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Ainda o m e n o r 

O Correio Paulistano, cm seu ar-
tigo dc homem, perdendo o apru-
mo, accusa-nos dc injustiça, pre-
venção e mi fé contra a policia. Não 

fll i Jcstc modo que a folha o file ia 
ha dc convencer que tem mito . ja n o n n a l ( J ü o r g a u l , m o > - f i es 

ver a semente, li ' , em summa, a rece-
ptividade individual, que clle classi-
iica cm innata ou adquirida. Ao la-
lar da receptividade adquirida, diz que 
o organismo silo pódc, por circunstan-
cias fortuitas—moléstias agudas ou 
chronicas, adquirir uma disjjpsição, 
que não tinha, para tomar «une at-
fièction á laquelle il nc semblait pas 
origincllcmcnt disposé.» 

Ainda que seja normal o estado 
do indivíduo, 11a cavidade huccal e 110 
pharynge, diz Rosi.iitli.il, lia germens 
que vivem quer cm estado latente, 
con: um minimum dc rcacção biolo-
gica, quer cm estado inoftensivo, pc 

Traças £ Troças 

Não nos arrogamos, por ccrtii, o dom 
dc infallibilidadc. Podemos errar 
como todos erram. Mas, ainda neste 

germens, continua clle, existem no 
pharynge, na trachca, nos primeiros 
brouchios. Mas, «quando .se rompe o 

A ] i r i i e : i (1;ih i ^ i o n i m u c i i d a * 
O» que jA moraram V) interior, co-

nhecem, por experiencia TK'Opiiii, o que é 
a mania das encommeiulas enu que são 
marlvrisados os «juc, dc tempos a tem-
pos, fawra 11111a viagem i capital, 

São recado* a tranumtttir, cvrta» e 
objectos a entregar, pagamento* \ fa-
scr, quantia* a receber, consultas a ce -
diços, compras, conforme as amostra» 
de coisas difflccls de encontrar c tantos i t ;8[n R I 1 0 t a v e ; s e 
c tantos outros encargos, qa" enuinc-
ral-os seria uni nunca acabar. 

Acontccc muitas veies que o ir tivl-
duo traz negócios para demorar-se ape. 
nas um dia : as enconinieudas que lhe 
fazem, as commissOcs com que o so-

Um delles, exigente 
exigentes, tendo os eu 
de accordes mágico»—qi 
•ado em llejroutl.,—ejr. 

os maisj gue abundante e rico, que tumultua 
- • • 1 -•••'-• desor-,recl>cia(iuK nas suas arte rias, pcrcorrc-as 

1 liaver go-1 detiadamente, ou seja 11a scmi-civih 
lunga O íyrl- sada Rússia, ou seja na gloriosa 

co barato, ot£igado a vílije repertório, França. 
achando preferível que se , «ujipríma, N o i m p é r i o moscov i t a , na g r ande 
desde que os e m p r e s a i » fii~> <w» podem pát r ia dos Czares , n u m e r o s a s seitas 
fazer ..conhecer as â fckr i :as e ant igas revolucionár ias c o n s p i r a m á luz do 
creações de autores £ru:.ceze*, belgas, 
allemãea e n a c i o n a c a i l i o j e ignora-
d a s ! . . ^ a?" 

Ksse argumento é Ãî  tiMÉ exaggero, que 
vae ao ridículo, e j.otla ser tido como um 
argumento de.. , forçi^. 

Hão Paulo tein at/ tyot" hospedado »r-
J t é r e s ; ouvido e _ . 

«Pvlaudido tpartiloê <k autorc» antigo.,, as bombas , os punhacs , os rcvòlvers, 
e modernos, nacionae» 1» exlraugclros, <• j q u e t ruc idam C m a t a m , 
não me consta que ulfsw^u ae lembra sc | Q u e i m n i c n s o chãos Cssc q u e Os 
dc lmjii.r tutela ao pr.bttro, dc lhe cen. j n o .sos o lhares d i v u l g a m , passando 

sol ou nos subterrâneos escutoj e 
dominadas pela nevrose rubra, mor-
rem e matam, afogando em sangue 
a clássica resistência dos princípios 
conservadores, c a ardente sède da rc- ; as palpitaçòcs das 
novação social em nome da cgual- j manas, no momento Insto, , o 
dade, <lo amor e da liberdade, agin-1 mudarem seus destinos ? 
do com os fachos dc incêndio, com 

T t c i i l n c t o r - ^ f c r e l n r f o ~* A n r . T N P C I T , | i ) 

defender e conservar a ordem, os mas altivo. Resta sabei 
homens que j.l foram seus dccl. 

ira- Tio íotn companheiros • 
dos inimigos. t e l ' ' 1 0 n. , l i z « r , 

A l-rança está em perigo, tal de-' i , , ° i , pnncnm levantou-so 1 1 . . "liou a taitiemra, une »n veria ser o lcmma dos pa t r io ta . - | h e m u r ( , „„ . . , „ ,„; ^ 
iraucczcs, repetindo esse lcmma qu, | a v n „ im , r t ! r f . , , | l l iv , ja p u r 
tantas vezes a salvou, ( f iando n j ^ n akiuu, 

Serão phcnonieiios loc.ies, que sc 
resolverão dentro das fronteiras iraii-
cezas, ou scr;l a Pratica, na hora 
actual, o coração do mundo onde 
mais intensamente vSo repercutir J<lu" <>« dominava » todo: 

t/.ianuo ii alv 
Naval dinum-Wpieza vr 
lognr eslava exlraordinar 
lido o t io p. rturlm io q 
só d'; som" (iiiii irailas- ctsrl-

1 r - 1 que gr.-iv» «• eri-.lo llm I11 soued.tUc, i n ^il.vJI». 
dc | liri" o rn 1. > 1 jtjian.' 

são, clamanOo e dei 
brecarregam, obrlgam-n'o a demorar- 1 ^o lvrico a firpço» »»i 
se muito mnia tempo do qu« precl- I Diz F. que o tenot í lèict to está em d 

«unir o por eoU-%^ njpella dlver-1 por soNrc a lúiropa, desde o Arctic ) 
* «iipprosiãn | até o mar Negro, desde as frontei-

! . . . | ras da 1'olonia até os Uraes! 
C' uni povo que sc agita, se rc-

I poueii antes, uliaii !., 1 iv. 
; ItlliUÍosO kJ tris 

1 11) mrv. a vy 
j t(ava ti s<- 1 l-rini). A II 

caso, receberemos sempre com sym-l equilibrio phu.4oloquo, os microbios I $ i v a ' ou» accrcacluio de despesa» e de Oiinío; qim u m . DaJaÇino tem tinne-; volve e fermenta, enlouquecido pela 
patllias quem nos vier esclarecer. i ; n v 1 l l r m „,,, •. m l l n contrariedade», para satisfascr as mil e | í a n o s registo* VO.W.%HI; O lwrytono | sublime utopia da liberdade política, 
Quando as nossas censuras iorem diri-! ^ ^ ~ ^ J , » ^ ' ^ J T ^ ^ T T í ^ ^ J T ? » ^ ' ' • C 1 

I Bllot 
ea-

| invadem um territorio, até então I 

gidas contra as altas autoridades, por I N e ^ t c c a s 0 ) B~Um"novo equilíbrio se 
lactos que desmoralisem a adininis- | c s t a bclccc, o equilíbrio pathologico 
traçSo publica, veremos alegremente I o u c s t a J o de moléstia.» A bioncho-
brilhar a verdade. Infelizmente, por j p u c u n l o n i a é também moléstia cx-
muito que tenha escripto o Correio,, t raordiiiariameiuc contagiosa, 
ido conseguiu ainda provar a correc- j M a s > c m s u n l n i a ) h í o d c i n t e ,-rom-
çào dl» policia, encerrando | p c ^ s , q l u | i a responsabilidade da 
pns3o ccllular uma criança e dei- j p c , a broncho-pueimionia do 
xando-a, depois, morrer, 'por infec. m e i l o r ? j . o i c l ) a q l l C lhe infeccionou 
çjo de moléstia contrahida 110 cár-
cere c por falta dc tratamento oppor-
111110. li ' verdade que a folha oflicial 
apresentou uns documentos com que 

o apparellio respiratório ? 
Mostremos, em duas palavras, qual 

é a responsabilidade da policia. Foi 
cila a culpada dc sc ter rompido o 

• taril*. 
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pretendeu, certa da victoria, justificar c q u l l ) b r i o p h y s i o i o g i c o da criança, 
a falta imnerdnavel da nolkia. Se- r o m p i , n c n t o q u c d c u c a u s a ;i i n v a s . l o 

dos microbios «num territorio até 
entío respeitado, da arvore respira-
tória.» O menor, preso, a principio, 
110 posto da Liberdade, onde o dc-

antes dc dar a resposta devida, q u e - j , e g a d ü Q u a t m , c o m c c r u i , r a n d l l r a í r „ c 

remos rebater a principal objccçao., f o i > d c p 0 Í S ) t r ; m s f c r i d o para a Repar- deram, a um do. viajantes, „ m pacote 
Sc a broncho-pncumoma c enfer-1 ̂  C c n t r a l ) o n d c o f c d l a r a , n n u m com SO contos, para entregue aqui 

midade que n;lo distingue palacios c s u , „ c r r a | l c o s > s o m b r i ü c m.n,e,Uato. 
choupanas, arrastando cm sua iune-

a falta imperdoável da policia. Se 
gundo o Correio, «passou-se so 
bre ellcs sem a uicnor allusão. 
Porque ? Porque eram iirrcspondi 
veís.» Lemos os documentos. Mas, 

an jiurt.i do • - n l i ig.o |>a«sa- . ' 
! <li«;o, lail i 1 I111I1), imiiih ti i .YluJitfir-
| rmicii, os iluis amiiroo, IlerdliroU o o 

Parir, 'St >íe l/mo l prineipo 1 uri, iiiedii:tv.ini KÍIuiici(MO«, 
j quando, ( | u n peitte, • , c.,rnu qno 

Prop!if>rÍ« r<'»lisi»(!a .4 proposi- Maluinl» U-; n.» .1, ., t, r^ .mwu: 
t o <Im viuvem dos soliornnos --l.uii:!if.i«.to .la liviuhi. Ma-
uor i tCLi i f / f s tt 1'itriz—A fci í i - Iag-t ? 
ct'ir«i 1I0 caíV* 1I11 r u a d c l C a r - , !V-: .ni'-i!i.. 
m u i •— « vuticinlo da «iiiro- • . r ° ,-'11, P " í o 

mii t i tc—0 que con t inha o • e u - ; , l p , n t n r A" • a ák íiutu.M 11. » «levem u.» ti" íiiiuorUmottt a vploppe« ni>'HÍi»ri«K« O que sv ^ L, : ;, . „,„vi ^ „ * 
pode l« r nas l i nhas da 111110 d<« tc,. r i l h l i , ,„ „ a j n > 
m u pr i t i r ipo —A slbyl la f r l i i m - | d u „.-„, , .)t,-,̂ uíimui (,..ne!rar. u ;,v. 
phH— 'Vós I r r c l s um I h r o n u <• ' | u o ' i -n ., t»r < xi:in|.:.i. tiuv..-: tuíosti» 
i i i i idarcis d r nome, sem ium- -cni, tu ,« aig., ..-.., »mu«s <ia 
d a r d«* Iíiikuii >. "°-s i-opararmo» quero fazer tu uma 

— ! coiitH.-Miíi.i 1','scri'vi numa Mim de 
Os Rulieraiios da Noruega llaakon , pap |' da\r.i o >r [if lnvia, tudo quan» 

VII (prununeiem llõkon porque •) I" »n l.-fc li.ilnro <li: laia. U rati-
les biscoitos, especialmente preparado- -- - ... 1 x . 1 1 ' —• 
paia uma pessoa doente. 

O advoga i.) prestcm-se gentilmente ao 
favor solicitado: ao clicgar ao seu d e s - l j e , se Pedro, Sancho vii Mar t inho . . . 
tino, teve dc pagar a 1111: portador que I 
coicluzisac o volume para o seu escripto- ; 

rio, onde foi procurado pelo destinaiario. numr 
A graça ií que pôde então ficar «abendo | achando tudo defeituoso c a orcheslra 1 in.ils de harmonia e d : accordo Com j ( r 0 e l n , .„c Variam ou n .IDO- i|r« ' l!r c,.>nt"in n:lo m dc ruentiro. 
que os pretendidos biscoitos para dieta • S t m os taes cffeitos 'Jynaiuicos . as aspi: içõcs do getlío da hum. tn i - 1 actorcs— a peça é hempre 11 m - s i i u e <' pr ínc ipe dmi i»m segui la « '/i» 
eram... ovos, rujo prrfo, em Santos, í ! Como juljrar c interv-etar seni»:iirmte ; dade ? jo leitor, som duvida, ja deve estar ln/i/ir a ;un:go, qtlo uui'iudfc*a-

ra.n, não raro algumas de grande res- j drsegual; que a orch. , dci.iou muito j mente contra as muralhas das uaio-
1-oaaaHlldade. a desejar quanto á uilaJ^, ̂  v a .s effel-. netas e dos canhões, aguçadas e ar- , 

Deste mal também so queixam os as-, to» dinâmicos, etc.,* r l | . \ j madus em notlie da ordem publica, 
slgnantes do rápido da Companhia In-1 Escreve ./. que a júâftrii ^ ^ u r e r - : - ! resistindo Clll 1101)10 dos interesses 
gleza, que, nos dias úteis, trafega-entre | q,le. o s i n t ^ i A p and.iSt 1,. .„, j estáticos da sociedade, 
esta capital e a cidade dc Santos. com especialidade • qfpfcstra, qiii 

Ha dias, ao partir o trem da es- 111,011 tortas as helle*«k*|Pi 11 

taçâo da I.tu, chego 1 esbof.ido u in ld i l . . . SfíC-

ta-1 F' a revolução incessante, conti- j 
(1111:1, ininterrupta a solapar dia e 
i^ioite o velho império de Pedro, o • 

sujeito, «obra,-and) uma grande l a t a ! s . o mesmo afKrm.í*íáj '«gla, a « p l a m \ - j n d e , e m b o r a sem unida le, s e m ' 
cylindrica c pediu a couheci-.Io advoga- i a modesta companhia acliando-aT» sJUà.), setll homogCllelda. le , venci-
do dc Santos que fosse portador ilaquel- cti^na dc s t f i vo ree id i f e lo publico I . . . \ \ e smagada aqui , resuigi i ia C , ^ V V . esmagada aqui, .. ( . . . . . 

Ivm sumnia. os critVis e as criticas, amcaç^ora ali, deixando por toda aa noruopicz tom o Ifini (Io ó o íijcitii.i est.i eiiccirado m-.- tü rnvltj/jie 
andam em contradite^- fligrante, não | a pai te Ajlorosos vc-tigíos d.l sua rainha Maitd acham-se «MU Pari/, ! quo scllci i:0rh ires sintle*. l'r»Ta«tti-.. 
se sabi-ndo ao certo tjjwm fata a verda- accüu dcstíyidora. ! desde o dia 27 do c rr-ntr. uio que lias dc guardai-o ala • dia 

', se Pedro, Sancl.0^1 Mar t iniu. . . Í Será Csse í^proccsso mvstcrioso e , N à . i|U«ro, entrei ,i)t,., falar das c o .,110 cn te p,.hr ,,«.• o abras n:i 
„ , , .. _ . , • 1 |, ; i . . . , ,1.. fer-.'.as dadas mu rua lionri oorunc ininlia iacscn;a. MJ autos mi 
Ha a notar, e n t r e g o , , , o .... o de.se inexpUsavel q-e a Provideno,. . do- ^ Ri ,.,,{,1;. ' vier a mor, r tu, .,->-, ca«o, r , l m 
concerto, que o crlj.co V com.ona cm ptou, paia l.i/er surgir a gênesis for-, ,a , l t l,e(.as '- f.oloa, l a (, r u e a v l , , t .u„ partir ,.S - l i o s c l. r o cont-àdo d-. 

imrro, K. nero e eaw, eom o critico F. mosa de uma no.a civillsaçâo russa, ; ( I Ã ) ,.„,„„ ,„„ pr„gmmiim d thoa <•<-'-••;>*, porque, então, tnd* • qni» 

w 

muito mais elevado do que aqui. I discordância do A, ti, C, ceai a egaa 
Tinham-no feito condurtor dc ovos, rir vistas de /. 19 P? 

por amor á economia de alguns tostões 

farto de ouvir li.c .1 lum/iti u.ifln 

; I''aci!i.no : — Irt bnçz n^fill «' 
outra feiti, na estação dc Santos,; frrn(.,, 

ff 

Idêntico pheiiomcno, e .ibora dc , , A propo. Ho, porém da 
1 .. | I Ia 1 koi. \ i I uni grande jornal p.m 

s. pr.iuu/ | c,,,|t,,ti uma eurio.sisaima aven-

' t i 

' maniie ilações diversas, 
' aclualmcute nessa genetosa 1 rança, • t u t a d e 8 U a m04.jaad«>. aventura 4 uí 
.cuja collaboraçíp 110 progresso 1110- tem merece s.r eonhecidu. 
Irai dos novos é o seu mais bello j o extraordinário ac .ntocimer.t — 

. . . , , , . . No intitulo, U.nita- v«.es «cciiliu-, ire-, paJráo dc gloii.1 lios lasMs Ja bu- diz noss.. confrade fiai c z- -dur n!i 
í humido, segundo as informações que I e i X ^ t L " d, 1 1 " I m f ê 1"""" "" ^ Í > ™ «"'"» «»« I" 

bre passagem ricos c pobres, que d c j á t o i a
V

u t o r L | ^ v t ' ' ' ° 
culpa tem a policia de que o me 
nor houvesse contrahido 11a pt isio! j c 

esta enfermidade ? Argumenta o 

ii) nte o encerrou na carteira, é .Wra 
lia - • c HÍinpIc. in>erU 

pi;.iu: l/n/ii/r, /-"(>. Cnrl. 

esquecido , ' lambem a Frauça sc a>jit.i, um- jpa r a o espirito do autuai monarcl.a, 
niplelamente, com a f.auUdor da mouaroMt pl^tofinoKa, que | bem cila se convulsiona, t inibem el este não passiva de um |.nn-

, dc. O menor, nestas longas noites j pressa de chegar a casa e reunir-se i cUe creol, „ valente» do pe-ado fa~ sofTt"c cõn^o a clii. •• liõia aõ ' ut- i ciP® 'huainarque/, n. to d ) rei Chr 
inverno, dormia num colcllio CS- f a , M ' l i a . apís um dia de trabalho e ca montante cm lutas fcf.euha» contra 1.1- [ r a r a s l w njctamorphusc. 

! lor faliga.it.'s na terra de fira;: fubás. j-(fejs c viíiMiiio- ' , ' ' ' I tcndi.do 110 cimento, que llic tras-
| passaria de frio o corpo. Sem aga-Correio Paulistano. A doença, cx 

plica ellc, ji.uj ]>odia ser prevista ou. t u - j . 
, , • , , ' i ' T T í./iúC üa. muUiUiças rapiujs, ta<. 
-•-.ac responsab.usoti dc tal forma ai,- . c 11 1 1 1 

, , freqüentes em S. Faulo, do calor 
autoridade por phcnomeuos sitpe- c • . . , 

' ' 1 1 para o lno. A alimentação era pes-riores á sua acçâo». sinta. O menor pediu :i sua mie que 

MllWMlf 
^lasirs «)»• 

k. t> a u k . 

• e m e * 
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| também ea* 
ilae a viahJ 

ri. 211. 
|0J) . 

da imposta 
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V«por 
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fcles 
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M 
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Esta mesma obtccçjo, com que 1 , . " ,' , - , 
r , . lhe levasse de casa as rcleiçrtcs, por-íios procurou fulminar a iolha 0II1-' , . 1 • j 1 t-. , 1 ,. _ que u io tolerava "a comida da t-eu-ctal, não resiste a uma replica. O . ,•• • . . . . , 1 . traio. \ ívia, dc ccrto, cm compa-rcspeitavel collega está engauado: , , . , . , , . . . . , . , . . nina de soldados que traziam deto-na meios de evitar ou dc prevenir, , . . . , . . . . . ' . ia germens d.i moléstia. A prisão ale ccrto limite, as moléstias pulmo- , . , V 1 era num dos subterrâneos da Len-

| trai. Um grande liygienLsta, ao tra-
O organismo sob o ponto de L J c s e n i , l h , m c s i1;lbit:,çòcs, d i / ! 

VISU pulmonar, duem OS mestres,, n ] í í a b s o l u | n e a t f a T O . | rfm, tivesse havido demora ..a remessa 
defendido não so pelas fossas na-, , , , , . . • • • 1 .- • i<Ia!, pedras, ou i«r qualquer outro mo-1 

saes contra as infecçòcs por inhala-1 t . l ^ " ' 0 " - . r i ^ d o , o joalhei-1 
çào, mas tambem pelos múltiplos 
systemas de protccçío do 

, 1 - . I I I I I IDII 
1 i tiano. Atiles de entrar na narrativa, 

o quotidi.oi.í purÍBieliso iinrante a \» mfrtititc-' 1, . , 1 •• r- . . . racidado iio caso e diz que o factu, 

• • 
I ir/, anuos ilecorrenvu. I( r ihrf '1 

l.a«iii".n cm viavens atr iM - do lo-
d s os mares. 1 ri 1 riinuliã dn incz 
d<- (ulho ile ISKnl, nohando-se 11.1 
eapital d.i Winaoiaie 1, em pleno buli-
Jovid Slrand, qno e unia das inaru-
vi.ln.s dc <T.j| eiilia^il'-, o o -a". col-
lu• ou-o faço a íaee com o príncipe 
Carl. J'ni ..n!ro Ícli/. ' T«r..ni efiu* 
S'.cs ! Mui 1.1 !coras dc lemUrancna . Após varias tentativas 

Depois da refeição edrpo.M de passear A < , o b a loisa ;«ilp,.cor.a, devem | r J S ' m l e |J,C , . 1 n . J.,1... - — - . - - ••• • , : f .: , , . - j - . 
e tr ianc.dar na cid ide l i n a n a s 11 . u . - . . ' " J ctlsiai.ini Os m.i l , uo io . i n t e i r a m e n t e desconhecido no txt ra i i - " 1 111 ' ' . 1 - 1 0 riiifçcns i 
etn.ng.Uar na c.dade, 14 a 11 Iffú MV^UM»** •" t f H f ^ ' » «•» rosos ..lIMuienios, coiucguiu cll- es- g e i r o - t t í m «Ki.ida em virtude da rcpi.ntn.amei.le, o j.rmctp» 
l e n t e s , quando se l e m l ^ d O ^ u e c i í I r t M i f l B f c ^ J ^ r 4 t a b e K c r d-!i,i.livai..Cll,C u m regi i pouca cxten . í v d o noruegue/ . - í . , i >»'»««••»' • 
pacote com o «rosso M o de 50 contos. , , o v e r i u > d o j „ 3 o ^ r < t n c 0 ^ , • a V . ^ T l . H V v o V ^ o I l f r I " ' 

Calculem o , a t o r e s , que resto dc no . . . São tão d c s e n c o n l r a ^ as notaáas, ^ v c l . i a de l .u iz XVI I I C a t ò rmüh l " a pcnil.Hula «una p r o f u n d a i " m e Jeml.ro ! Náo n u u - a 
* " ' ' lambem as duas \ m c r ú a s • iq 1 impressão. Para boa eomprehrmão, I e uno também e>owrvi» 

,,,,„ , „,riV, . i jiorém, é preciso lembrar que o prin-1 'V " ' <"'vv« fechado á chave, 
l i p - , r l " ' u " U r ' cipe Carl da Dinamarca, Ji.,;o rei da ' - t . i . a - j;avelas, 

rema e.cvtiva c tcinp^»-1 Xoruoua (p:.i/ onde «o fala a mesma ! . —?'om. Krit/to, dar me á« o p r . iw 

| çío suave etnre a velha uio- «ae>- «lo- j.ai/ea e '̂, 'nnirtÉvos, píooti-
te foi essa «... nne absob.tan.enlr o ..... I , 1 " 0 t D J l c l . i a de I.ui/. X \ lli C :t torillula i f'»J«' '>» l(,>»''>Hnla tuna profunda ' te foi essa, em que absolutamente o nos- m r chegam através dc tio longf dlstan- j _, • 1: . ! • - . . . 
so viajante não pregou olho. ; cia. que não pomo fo,.„ar j K f M * . ' 

A'h tantas da madrugada t auava „„, ! a,, que se passa na Telha U.isiiattin.. -hi . ' , c.po w.r 
tilbury e teve a felicidade dc encontrar, 0 q t l e B O , l U „„„ , ,„ , - I l c r e M l S v „ I ^ ' U ' C ' ^ t í V a C t C , " H Noruega ( p i . 
intacta a maldita encomi.ie.ida, onde a ! noticias vindas em telcgranuna., í que i v . , lingua que na Dinamarca; s.. podi» ' no s,,,.. a „ m«:u «lia, ai-
deixara, jurando aos sh.s deuses não M proclamada a repuWica ,...rtmrnera e 1- A ' . , i . ^ f C - pe.war em reinar fle seu irmão n.ais í ">o.a- comi,. iP . Minha mulher e eu 
cahir cn, outra esparrela proclama ia a repulihc portugue» e j i r c J c a t t „ l g l r a pei tcctibllid.lde, velho, Chrintiano, filho e herdeiro .1 i estarem .s Ileu, Ml.es com qno 

I n. outro foi encarregado de entre !<1 , ° " " para rcilísar a felicidade do povo, a actual soberano dinamarquês, vies«c ' " a recebo meus «iui«oa. outro foi encarregado de entre- r , a l « a nascida „o Campo de Ourique, j f: . d i a a d J Q m o m r antea delle. | 1 ' « • ' « "'^1' e IcMv ünalmer.to a 
e.ta a bordo de um de gnrrra. que ; c a d a v c z | ) i a „ d ( , ^ . , l c v a n t a d o Dito isto, para maior clareza. paB i " I ; ' ^ ' o d , enigma, 
•e baloií» nas agaa» do l«jo- ideal eemriB á perturbadora narrativa do A n*a.la, llerdbred achava-

i iorr.al nari/iensc « c é u . Kre^dade, Ingar do r e i v l f - i m I rabalhada por causas varias, por J r I ' 1 " " 1 ' 

gar, a conhecido joulhelro desta capi-
tal, uma carta, dentro da qual vinham 

Também não sei se «st- noticia t ver-
arla .mi 
publica i ro-1 

chios. Mas essa jirotccção pôde tor-
« sc insufliciciitc.H varias sáoas cau 
s.is dc falta dc defesa do organismo : 
vi: .1 . .--racs, dependentes do doente, 
o;.;:.t-., locaes, dc])cndentcs do appa-
:-l'io respiratório. A insuflicicncia 
: • appaiclho respiratorio pode dar-
se dc dois modos, ensina Rosenthal: 

i primeiro caso, ferido o orga-
'.: "... inteiro em sua vitalidade, to. 
ii" o apparclhos estão cm immi-

. a pathologica ; us circunvitan. 

dadeira, por.,..« com esta t « q u a r u «„. a f f c eçOcs in te rnas q u e c o r r o e m seu . . . , 
j , ,r nt . vez que ,e procama a republica b u s t o o r p i U s m 0 i J .» a r e v c l a ao m i m - ! « Corveta d ina . 

' i i ' - j- l " * I e n l I ortngal. : . „ , ,,.;. ;, ,. , , a i , lliimtjitl c r i « a \ a o Me literrani-o; a 
, q u ellc serve a t o u t enept.au sc- ro, que estava com as bemorrhoidas ir- o que ,h,sso garantir, apesar dc longe I ° «'-«Vlssimo Cst.ldo pat ,ulo-> ^ ^ ^ ^ ^ ^ X n v i , 
jonr des hutmitm. ; ritadas, recebe., mal o portador que fa ' d ü , , l r a t r o ü o s aconteón«. . tos , é que se t C,' " " ' " ^ O s l s s . m a s mani fes ta - ; R c h | i v a . 9 e a b ( i r d o - N o p ; , s M d i V i ) dois 

b r o n " O r a , esse carccre sem luz c sem o l l s o ' l " i , J ' • « » »»*'» com o ' ^ . f a c t „ « r ( .al ls.a, ia esta- ho .a , ji i \ , r * . ^ í " " ' 1 ' " ^ " ' i 1 " C J V < ! ' !moÇoa, u m K r and« o e s b e l t o , - . . p r in . 
peire, e o resultado foi um bate bocea ' t o d o i l . „her . ram, tal J a l se deu no tíra-í ^ , V ' ' ' p r o p a g a n d a a i l « l - l c l p ? C a r l - , o ou t ro «eu collega e 
de todos os diabos, que ia degenerando L n e i u igu.^ c u , . . . . . . , inilil.lt .sta que , ac iua lmei l tc , ap- a u n g o de ín ianeia , l l - r d d . r o . l , lorte 
em pngdato. ! ü f , „ *, " L * Ü l í ' I 1 J c V™ !e largo de c - p a d u a , , o lhavam J - a r a • 

ar, essa humidade, essas mudanças 
de tempo, esse colchão estendido no 

T „• T - - icom a resiaurac.io <I.< impeno em . . . A I„ . o " cimento, essa alimentação insufli- At<< commigo tamliem se deu um caso • Mocrtca coutar uc 10/0, parece qu 
ciente, esse mesmo subterrâneo, a interessante. Vinha ei. de Santos, y . „ ;.aa0 ü o t a l ««..hu.,^ adhesivo. ' 1 ' " U M á l J l n i 0 v i u c w , 3 r - « 
comple t a fal ta dc hvg ienc , tudo , cm '*» 1 """ ' 0 ' " " c o " . h c ' . i d o " « P " 1 1 » quecn . 0 f . q l t e í au,va, lia dtas, o »r. Cario» «le 

; comhili. . . t) alaioeo correu iJ«tiri 
monte. A.. .afé, quando'os duiâ Ito-

a.q.icza n , ( l | l s haviam isolado para fumar 
seus charutos, prineipo perguntou : 

— K e n t ã o y (> ..•••b-ii*. * 
— Kil-o 1 resp..-il.I, a d outro, tiram 

do da carUira o deposita do sobre u 
mesa, o my-terioao c . ' iJueri , com 
Hetts selloá inüictos de d. ' 

No primeiro instante, a ,, da-

>t | 

, | , • IÍ' ' 1'iiinviiv ni.-iiiiiu , .1 
| costa eypauhola , dc»ej . .a0 3 .lo a t ra ' | , 1 U ( ; l l : | | u l u | ) r a , „ ; a ,Ja me. i iu ie ; 

summa, havia, por certo, dc diminuir 
a rcsistcncia orgauica dc uma pobre 
criança, j;i fraca, sem duvida. 

A receptividade orgauica, pelo mc 

tregassc a conhecido cavalheiro, que j i ic l 
com a família fòra seu hospede algun-
dias, um pequeno volume, que muito 
me rccommendou dizendo conter di- : 
nlieiro. 

so auno sem crises c sem agitações.' 
, que abalam profund imcnte a 

u m i car. 
— ru acredita, perguntou o si-lMIU- cll.c na ) «o pi.de conte 

l . a i i r e i i c e . 
cstruciura social. 

riío. Subitamente, porém, tom»" > 
se grave, tev.i um inavirnunto du 

ei:er(íia para dominar sua canirao.;.. i 
e a«.-iiu He exprimiu : 

Tu não imaginas, meu caro, qno 
mm , _ i r ; : " ' — " , l " Uieu nvn, HI IH . s nc paruruiun o rue. , «uiiVi ,..,r eall«a das i.il i. 
N O V O S r i I f l f O S ? ^ a 1 C a ; P 1 " C T . . m c l n l r l ^ n i ; n . m t x , , r « . , „ c „ . c ; i . , cn imandant r í j , , 1

 t r a , a < n a 
nos, toi adquirida nas prisões dai 1'cguei na tal encou.menda e. como o . " V W 1 W 1 U V * • 1 e s f o r ç a d o s paladinos dc at.ioucs !quç n.e tratada como.todo* 03 meus , t ., 1

 t , n , | : , , . rJ ,.,„„,.„,, 
' ' 1 ,a„,,a., „.-.„ : i contra cila, diariamente sc succcdcm collega», sem di-tineçao alguma. 

do, que toquemos e.n Mnlaga V ! ( | 
' [ —Kstou tSo informado a tal res I 

. rs j , ; itn quanto tu,—resihn,deu-lho oca ! 
, üominad.i nor governos radica.., , ; i a r a d „ . tem conheeesa sevarida.le do l' 
• incapazes dc dcleudcr a ordem pu „ l t u a V ( ) i H „( M de partírm.« orde. 

Central, líis a culpa da policia. Mas outro, pendurei-a no vagão, onde tam 
.Mc, 

o sr. Washington Luiz, que convcr-1 embarcar. 
bem como o outro a c-qnerta ao deS ; Fermentam as sociedades humanas I a s dificuldades, diariamente surgem No di i seguinte, a }J. <> entrava , . j - ^ -

.... .'.1,.. I.. ..U . I • . . . 
louvado I l udo quan-
to Malaga, a sini-> 

j motivos de pcrturbaç.ies. no porio ae io ios os aium- i r l i r : l ,'H a l l ) i : „ t i r a ( í a s g a 

Como sc não bastassem os males í '"8 U v e r a m ' l o Èf'KC « j „ , . , < c 1- o papel qu« ehe eu 
terra. 

..iliuentc o apparellio que 

( ) 

então, decidem qual scr.i a lc-, " « ' ^ I í «este alvorecer do sítulo XX, a pre^ 1«"»««» d c P ^ t u r b a c ^ . , í l e M ! , , a« ! ' '•>'<« »*. »"»» 
, . . tc, como os seus antcccssorcs, cm pri- Também só tarde da noite me Um- j uunciarem novos ruiaos na historia., 

" segundo, alterado j sòcs> C c ( U r a ] j d c v i a a o n i c n o s v e _ brci da ...«ídiia e como fo outro do» Idcaes novos, novas doutiinns, uma , -iccumiilados, a questão religiosa as-! ""i)irÍ2Índo-«o ao mestre da equipa-í ct'',r,''' , 
'SO contos, não pude dormir at,< que | uova conccpçSo sociologica alii estão: suniiu proporções asso.nbrosas c, pela R e m > n.-rdebred pergmiton-lh.-: / ' ' " ' , " ',1- ^'t. T t

1>"*r° 1 

4s tantas da madrugada lá fui parar á j diariamente, como outros tantos pon- P r ' ' " c ' M vcz> v ' u io , um governo que _ T u nuo conheces todas as cida- | a j j". ' '" ' ', e j . 
esta vão da I.nz. ; tos de interrogação, rasgando atrevi-1 ^ diz nascido da liberdade e viveu-j des do Mediterrâneo, o que «• que, j ' y , , , i - . ' , i m ' j i i , V » i » o e 

Criei alma nova quando a encontrei damcntc o futuro, como c.miartcllos . ° l10^1 1'bcrdadc, repudiar a liberal ! cm Malaga, te pódc ver de prefere;. H i n i i . i r -.-, , | e i n m . c , HCH. I » U -
Pressuroso' gigantescos a derrocarem o presente }yrniula de C a v o u r — a Kgreja livre cia ? <ia. '<U-H»u,i>:>. 

para a completa transformação da « ° » i s u d o l«»re. - M u i t a coisa : porem, sobretudo, Houve u.o si l .nco. 
actual ordem dc coiiis. ' j _ l-criudo a liberdade de conicicii- " b o I U vaticmadora_ Uolorea de, l-_la. • Ao e .t.j do alguns 

'""'"•'"' " | ,— ,— a i. cia, n> alai. dc ir muito além d" 

, ,, . ° r C 5P i r '1 l a r pCla hvgicitc dos carccrcs 
p-rde cllc a rcsistcnci.1. Pela .. , , ,- , 

licam sob os seus pcs. I:, não po-
de resistência, neste caso, p r o - ; , . , , 

' 1 ! dcria, cm caso algum, anula que 
l 'b^nir!* IIC lllionir i : ' 1 0 r v ' n t c como quer, fechar lno legar onde a deixara 
i tons.io pneumonia, t l / c ' n u i n a prisão, cm abandono e iso- dc»cmbrulhci-a para verificar o con'eu 
atado, «e o ultimo termo j a m c n t o s e n l trabalho e educação ' d o ' ° t a l dinheiro, que tanto me recom actual ordem dc coitas. 
ã.i dcsccudentc respiratória. ' . .- , . . . ' mendar» o pândego. A ' um infeliz menino. Ate nas pem-

" " tcncias mais inodcrtus, para os pro-

aiole .t,.i 

icvem, quasi sempre, 
dc uma intccção aguda ou 
; dos hrnnchios. .> 
os microbios d.t broncho-

empre acarretam 
'sou já a época do 

anua nem 
Pa-.! 

• cn: i ;Í;O bacteriológico, > cm 
i finava, refere o mesmo 

prios adultoesse regimen só se 
applica aos coudcmnados incorrigi-
veis. 

Mas, adinittamos, por hypothcse, 
que a policia podia, licitamente, con-
servar o menor, por vinte dias, cm 
prisão ccllular. Mostremos que, ain-

••um indivíduo são, n o r - : ^ n e s t c c a s o_ c l I a f o i d c barbara 
tara fccral ou local, ia1

 c r u c W a d c c o m a desgraçada cri 
:a ou r.q.fella moléstia, | a 

ci penetrado no organismo 
, lie germen.» l i ' hoje 

incontestável, diz Yvcrt, 

Babem os leitores o que ene mirei, o 
que era a preciosa cnco.mncnila, que mc 
fez perder a noite dc som..o c ganl.ar 
alguns lios dc cabcllo branco ? 

Kra, nada mais, nada menos, do que 
uma camisa... não aquella celebre ca-
misa dc Magia, a tal da 
Kça ile Ijnciroz, .nas sim uma 
de crcança, por stgnal que 
daloso vestígio de.. . stior ms fraldas! 

luiropa agita-sf com a sua por 
a civilisação, percebendo na [ "1C permittia a mais simplct 
phera, que a iircumda, vibra- i prnJoncia, no combate ao clcricalii 

teutosa 
atmospli 
çòcs nnsteriosas qut a ameaçam. I m o i 0 > íTovernos Irancezcs, Combcs 

i m 

que poüuo um cal'-1 n? 
men. 

A' noite todos o-
da marinha din u. 
reunidos no eufe d 

i i^i ,1 llist.l iLC-1 

J.i as" velhas inonareiiias dc direito j \ ' r c , " c . esqueceram se de que a j on> torno .Io uma 
divino Cabiram, com seus thr.utos e ' , l o i reconhecida a (ilha mais | Ximenes. 
instituições seculares, substituídas pc v c i l , a reja Catholica, pelo sen-{ Naturalmente eu 

IMiqma de Ia tiionarchia liberal, delegação d o | t i " K " , ° r c ! i o i , , s ° l l u c *cmprc a do horóscopo, o 
uma camisa povo, sihlc c origem dc todt a io - l minou e que, apesar dc atog.,do em rc*.ln 11 , l , > t l ! ,S • 
com cscan-jbcrauia política. sangue durante a Grande Kevolução, i "!!?*'. 

Debaldc a .'ilesa se apoia sobre r c s , , r ^ , u ," t l-' l l
I
v ' c ••»-»> 'orte "e,teV,dendo"-Íhe n mao. 

monto e perguntou 

E' por estas c outra» que acho supi- (0 direito da íorça, tTgauísa numero- ) c 0 1 " a cl">P^';l napole.uiica 
nam nte riilicitl^e superiormente linotu-"sos cxcrcitos, equipa fossailtcs cs-

l dessa prophçcii 

Rcalisou 

>lir o organismo, n3o ! ^ PãcüidadíTdc MedíSnã, {"®rviço P e r* e* t a m ' í n t e 

a do microbio. Accres-1 j e d o concorrentes os drs. Ulyiscs j A entretanto, t que, infeliz- tade de varrer da lace da terra o>| 

se tornam 
veis á infccçlo c ao 

c outras condições com- Parauhos, Leitão da Cunha c Bruno m e n t -
» i ; ca" In. liem importnnos. 

absolutamcn-1'-0"0- . , , . . . , . . i ski. 
A Oft-eta dc àottr ia*, referindo-se i 

v . . . . . . . ' a esse concurso, tccc elogiosas rcfc-| são .«meeis .ie contentar certos 
— . sao «n ersas as liçucs | r e n c i a , candidatos, distín^uindo «i».,» f , m , « « p i u i 

; i " , l.;.)u.irdcl, ao tratar da tu - 0 nosso amigo dr. Ulysscs Paranhos [ 
ber-u'.. ... p^ r a u n l individtK, com esta apreciação: 

tisico ensina cllc, c necessário u l > s s c s 1 > a r a u h o s a " J o u 

o coucurso Jc dois factores indispen-1 
» - um, a semente, o h r f b f g ^ 

lt»Kocb; outro, W 

não faltam neste mundo nem I svinbolos do p.lssjdf 's"-1 c , : 4 « '«^ando ás mais extremas 
• Debaldc as velha, mouarchias,' í " ' : ^ ^ ' - ! ' = r 1 S U a C°"-

* t nu:l aiutajao. nu amo. I lei.t. n. #>jh 

ras a-. 
—'^uer u senhora revelar t n j o uc u ' plicação de ui .l.a- appr»lu 

futuro? príncipe levantou-se, pa 
la sala durante alguns u.un 
dominar su.» viva eoramiKjào 

jltoii a seu logar primitivo 
nuoti: 

—Durante dez annoa, cada ter qtte 
fbristiano, meu leal e uia^naoím'» 

De deducçâo cm dcducção a I ran C 0 l n * v o z a l l , , r ; l d® 'nufo, teve o menor incommodo, m 

com a mu^o|ta companhia Ijrrica, uís , - . .- . 
trabalha no Poiytheama. e n o j o eleaeo | C o perito 

—— J—if«, i apresenta maior," as Vncaças são ca-
m^m^miÍ mais rugidoia». 

— Mis qu. :n é o senhor? imagcni da morte invencível mente 
—Como todos os meus companhti invocada no meu espirito pela" pala» 

... ro», sou alu ino da marinha din.i' — — — • — .• — • - -
tinua agitação, ouvimos Clemcnceau, njarqueaa. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

(23t) 
Vol proclamada a K#-

publica em Portngal. 
i / i t l f r u i m » ) 

Kingn-m l.a que me conreaf» 
Da Majtu »«!tor, «•! 1 
r,.t mesmo o VmHm • a Fr* 
Kc"-tmarmo Pertee* • 

apesar da continua rcsisteutia ao • W , ™ , ouwmos uiemcuseau, I n a r q u í « . 
. Inicio revolucionário, cm que vivem, l C , T ° " i^ 1 " Í T W V*1' ! - , V m c ' tlf ?"a ® V > T,Cr 

rtos cr.t.- j h z c m c o , l c e s M M , , i tasaciivel vora- 1 . ' s ° í U r u m b r l d o d c «««'»®o, meia enganado? Teria visto mal V 
i u i » r l i »'| cidade dos novos «Tcjcs-debaldc ati J c i M t c situação que ellc como, Não. Queira acompanhar-me, junto 

t „ „ , . i .governo enfrenta na hora presente. *quell» lanapada. 
qoe >e di , 4 0 i m u « o u í r A ^ 4 U 'V Dá I rat.ca nos chega a svmoto- ! —K porque ? perguntou o príncipe 
. que ora P^rogat.vas, un . i j oirtro dos seus « towTn- levemeíae'ironií , /Aca-o nio Um 

! privilégios, c o penjo cada vez se " A . . , T C a ,rÇ . m a n acnii claridade bastante nara neneti dadas para reprimir a agitação vi-
uhateira,—unus insurgem-se traaca-

u w i 

aqui claridade bastante para penetrar 
M trevas do futuro V O que é que 
• ia»pede de (azar imi»«Ji«Umente e 

- m fuaa rev«iaçi>». 



C O M M E K C I O D E S X O P 

Aabol icas da chiromanta, aurglu 
fflittta da m i m • tatrioamantc po-'toou minha* meditações. 

H a d « annos q u e esse terr ível pe-
l ade io m a apavora a imaginação. l<e-
$*i&onti), aa mínima apprononsües di-
m i n u í r a m u m pouoo, g u a n d o m e u 
S r m i a se casou o, ma i s a inda , quando 
Veiu ao m u n d o o pequeno Frederico, 
e r a Iiardeiro, lega). ICniíiin, ago-

f i, q u a ' Cbr ís l íano possuo u m fí-

io, for te como u m turco, sinto-me 
f e r i e i tu niento trunquillo e ve jo com 
•uilisfa^do q u e t u d o quanto, nessa 
noite horrível, mo disse cm Malaga 
a mald i ta dona Dolores do Isla não 
j a i s c u de u m a monstruosa c revol-
tante ment i ra . 

Cinco annos depois, a 1Í5 de No-
v e m b r o de 1!K>5, o príncipe Carl da 
Dinamarca, sob .1 dctflgnagito Ilaukon 
V J I , subia ao tlirono da Noruega, mu-
dando du nome, t em mudar <lo lín-
gua . 

üofta Dolores de isla, a mbvlla do 
Oaíô da rua Del Calmou, de Malaga, j U»e »irva <•-.'<• ••aso doloroso «lo lição 
t r i u m p h a v a comple tamente . S a o " "«o» . i«"'» l1"5 no»*.* legislado-

Eis a curiosa aventura quo, a 
propósito du viagem do J í a a k o n VII 
a Faríz, narrou u m grande quot id iano 
d a Cidade-laiz, ga ran t indo a exacti-
d l o e a veracidade do acontecimen-
to. Confesso quo tudo quan to apre-
senta um lado maravi lhoso t em, para 
m i m , unia ?tduc:;ão inamensa. Foi 
jjior isto que não p u d e resistir ao dc-
*r jo du cumiiHiiiicar o extraordinár io 
Cuio aos leitores do C m i w n h . 

U c m e l r i o <lo ' . T o l e d o . 

x 

O M F M Q m i T I Dl HlMJkl lHIE 

NRo, e lua ficou absolutamente pro-' uovas indagações» afim de Iteiu isalien-
vado. * 11 irmos o* responsáveis pela morta do 

Os medico* da policia, j i que ali es-} iafeUü menor Antonio Rodrifttes da 
t i o sempre e sempre estão tambem cheias Silva, 
as prUõea da Central de victinias do arbí-
trio policial, porque n io procedem dia-
mente a uma visita uaa prisões ? 

Affirma o (arreto que Autonlo Rodri-
gues da Hitva foi medicado e removido 
para o hospital, ante» de qualquer iu- ( C o n H i d e r a ç r i e N <le u m l e i | [ o ) 
terferencia estranha, , 

E ' possível que lhe tlvesiem dado uma I 
pofão qualquer, para ntrrn'1/ia, antes A escrophula ! 
da iulcrvcn;áo do sr. dr . Clemcntino í Haverá dlathese mais importante que 
de Sousa e Castro, juiz de orpliãos, uiai- j cata, que abrange quasl todos cs soffrl-
6 positivamente faUo que a sua remo-1 mentos humano», podendo-sb me,,1110 ,yf-
çüo para o hospital não tivesse sido exl-1 limiar que mais de noventa por cento 
líida pelo integro magistrado. j f l a população do inundo á delia portado-

TClIc o exigiu, eui altos brados, na j *'a ' 
Central, fazendo valer, para penetrar Não cabe dos estreitos limites de tun 
na prisão, onde boffria a criança, a sua 1 a r t i g o do imprensa explicar detalhada 
qualidade de jlliz. 

Esta t (pie é a verdade, queiram ou 
não queiram. 

O facto teve testemunha», e, o pro-
prio magistrado o dirá, estamos certos, 
porque o seu caracter e->tá acima ila» 
conveniências de quem quer «pie seja, 

re.s se resolvam a legislar seriamente, 
delimitando as fimcções da policia e col-
locaudo as nn.s-i.-ts prisões :-uh a direcção 
e tiscali-ação directa do jio.let' judiciá-
rio, porque só então es--.es faeto.s não e 
repitirão e a poiicla, lendo eselitsiva-

í mente a compctcncaa paia prender os 1 mando as-dui uma Ittnea 
{criminosos e entregai-'.», «Imir.. de 11111 j como en-ina Mesmer. 

mente o que soja essa fonte de todos os 
inales que affligem a liumani/tade, nem 
mesmo a tanto me alislatiricflu pois, co-
mo acima,na cpigraplie, »e lé, são estas 
lialias apenas considera çô-s deui.i leigo, 
animado do desejo de ser útil aos seus 
semelhantes:. 

O dr. Samuel Ilahuniauii é de pare-
c e r q u e só existem tres enfermidades; ,S'i-
c«»í e /111 vi, í>v/)/-I7iV pira, que formam 
dmw unidades, e Ftt">ra (eserophula) «pio 
-oiiulta, encerra toflaa as outras esisten* 
trs, acontecendo ainda íjue as duas pri-
meiras se*conbinam cmii a ulliius, l :or-j 

eafaratidade, 2 cre tda» .em merecim-ntos e cscm-T 
Í-Iais tarúc ĉ Tritn 1: a sua -

,ta(Co da* crian-
Mnho observado 

com feliz resultaria o 

A respel 
(aa receini 
praticado 
seguiu te : 

Duas horaa depois do parlo, faço uma 
diluição de teit» de vaccaj apenas le-
vantada a fervgrx, d-ino-o esfriar, des-
nato-o, tomo d)|le uma parte, misturo-o 
com cinco d i g i t a e dou-o a beber á 
criança, em Vffi do vinho com agita, co-
mo <f costume. "Crês Itoras depois, a 
parturlente dará it seio á criança para 
facilitar a desdda do leite. 

A criança Mit inua recebendo uma 011 
ditas vezes nojdia leito de Cuca assim 
dlltiiJo atá JO j dias, uUernaudo-o com 
agua dc <:*\ adi muito bramla, bcui co 
mo agita de «leia qu-br i í la , tambem 
branda e atgnMa* re;:es mistura,! 1 com 
o leite; vae-so augmeiitando tudo grada 
tivamentc, sempre com toila a precau-
ção, atiS q .voj,to mez. Ahi então eome-
ça-se a alimental-a' com a a do pão 
dormido. Item dfílitiiado, com muito 
pouco assucar, até que dentro dc H a ') 
mer.es a criança rei e' i o leite puro, 
s im ter o estoiitiigo cançado. A' menor 
alteração do estômago ou intestino. íur. 
se conveniente eafr.npiecer o mais que 
é possível a alimentação que tiver. 

M' e^eiu-ado dizer que em noss.t rasa, 
iiiamadelra, o pipo <1 os alimentos a 

usar, são cotiridorados a clt.ivc da se-
pultura da criança. 

Muitas senhoras descuidada,, eu f l 

fAin a viila dos ihito.-eutes filliinV^- -t 
los. 

D E " H U M A N I D A D E 

P o l i c i a c r i m i n o s a 

JK m « > r k v i i u n o r ^ V u l o i i i o 
l l o d r i ^ u c s ( I a H i l v a — A. i i o h -
mu a t í i h i d i * — I N o t a s c c o m -
i i k c n l a r i o M . 

Contrariatiioale ao <|uc íizcraut o* nos-
•os collcu-a* hiario Populart "«o 
'fniciiios jiotiU» linal, uestü quc«tão, t-c-
Dâo depui-* <lo a analydariuos ampla-
jiiiCttte e obri^.winos a falar âqü^llc* que 
«íevem» falar c a agir áqiiclles que tle-
\c iu agir. 

Nilo temo* esperança* <1«* que se Ins-
^.Mire nm processo contra os responsa-
wois pela liiorle rte Antônio Hoilri^ucs 

Silva, porque, como bem <li»se o 
stvauiil na Mia edição dc sabbado, no 
aii-üSO pai* falta a coragem cívica para 

^f^liiiir os crlniiiiobos qitaudo clles ca-
tto 110 alto. 

Como poderá n magistratura cliauiar 
à contas a policia ? 

Ma», o c.i«»o do menor assassinado não 
# conmiuui, e, pur isso in^sino, a policia 
Fentiu ;l nece.ssú!«áde dc defesa e cncoiu-
2>;cii(lí/ii a ao Correio e a jornalistas dc 
fclucruel, que, a tanto por linha, elogiam 
011 doscotnpõcni, .^eiulo c ij»azc* de des-
compor amaitliil o a que boje elogiaram 
eu vice versa. 

Convite* »c a caiupaiilia do crime da 
lua Mar • hão... . 

Como nío lhe basta »em cs*as defe 
•as, ainda m.inda a policia depreciando 
a circulação do orçam oflicial que as i 
ci'<:int reproduzil-a, na .-<rc^ào livre dc ! 
'uma folha matutina « outra vespertina, 
naitiralmentc por conta da verba 
creta. 

Vejamo», vulvelauto, se e.̂ -̂ as dofe-
' J^ifelUíi . 

0 i s o Corr.'ot no sabbado : 
foi esso o primeiro preso que 

aqirt adoeceu e lalíeceu, e, cm parte al-
guma, jiMiiais »>e rcspon.sal>ili*ou dc tal 
Xorma a autoridade, por phcuomenoa 
superiores á sua acção.n 

J%sqneccu-sc o Curtvio de dizer que cm 
parte alguma do mundo licam os prc^Oj 
ccndei»n«do% pelo poder judiciário ni 
jtiLtlrex policial; «jtu? cm [jarte algutj 
•pr«:u<!c num calahoiço ou num kA 
dL?ranto dia» c mexes, uni c idad i^qua l 
quer, pelo a 1111 files capricho de títna au-

steridade policial; que, em f» algu-
.nia do mtnidc-. exi>te o ai» urdo de mu 
preso de jufttiça ^er conservado u im 
.*«idri*a ou d«*. h. rem a» cadela;* depen-
dências da polícia, 

Kaqueceu o O rreio dizer que 
f m todos o-, paires cuftos, iop-í depois» 
tle presos, são o.» crímiii» entregues 
h justiça, c nada mais tem com cllcs a 
"poÜciipL «nüsao consiste apenas na 
pi i s i o f a r d e l i r< q t uutes. 

O j ^ v í * 0 ^''•'Urdo dc ser um 
ré^®*"justiça, mu coudcnmado, • ntre-

K / 4 policia, «[liando o juiz ou tribunal 
Sc lavra a .-.ente iça devia muudal-o di-

^rectowente á pri»«l > « nde devia cumprir 

Boffrcutos diariamente as con e-
arias da tk-Sordem da nossa legisl.t-
Iqtie uni congr^sHo, vadio e incapaz, 
) pri'ctira con.v>lidart e.vpurgando-a 

vícios o deícit is que encerra, e 
fiuWoptando a ít.s necessidades dc uma ci-
^^iíiwação adiantada, e ile um pai/, cuja 

população vae em continuo augmento. 
Hê  entre nó*, estivessem perfeitamen-

te delimitadas a. futicçüe. da policia e 
da justiça, fvor f.icto» como o que n-v» 
prende a atleução não seria rc-ponsavcl 
a policia, ma » querer-se justifieal-a, como 
a z o Correio» com o exemplo de outros 

^aizes» que não vém ao caso, <j ridículo 
c at<5 mesmo grov.^co. 

1 $m paiz algum do mundo civilizado a 
poircia tem ccmipetencia para conservar 
um preso no xadrez á sua disposição, sob | 
nenhum pretexto, e por motivo algum ; 
09 criminosos sã • logo entregues á jus-
t ;ça, e conserva»!...s n;. * prU«"es judicia-
via*, nas quacs não tem ifgcrencia a 
policia. Nem -equer • etirios são con-
««ervados na prl lio poüeial, porque "lies 
respoiklem, o m o em 1-Vsnça, j»erante 
o Tribtiri.il t'or»vt;cional, pelo dclict»» de 
4 mbria, ncz. 

Aq-.j. c uma embrulhada que ninguém 
entende ! A> Ki- proresaines j-ão claras 
®e«itegorir:« . e mandam internar na ca-
deia os réo tle justiça, mas regtdamen-
to» l(i diabít dão legar ao arbítrio, c 
• s tribunae*. chatnados a pronuuci.ircm-
re, di/.jm atam ã vontade do poder exe-
cutivo. 

l l a j a Tista o caso do ex-^argento Jo-
hé >\o»ir.gne^ do Mello, réo dc justiça. 

pr.isojuunca maior de horas, aosjui» ; Condcmua aqticllo me-Jic* o howepa -
zos, não terá enseja para commettcr de- [ ta «pie cura as moléstias da pelle com 
lictos que ficam qtta.si sempre impunes. applica';üe.s externas, p r^c^so este que 

Ou bem nós somos um povo civilisa- ( couduB a matar-se o doente com o vigor 
do» e, nesse raso, acima de tudo «.levem i d a enfermidade; pi<»çe*so eate bem p.x-
ser respeitados os direitos dos cidadãos e ; reoido eom o cosrume de se ferver fiem 
as ordens do poder judiciário, suprema o leite para dar morte aos micróbio*, 
garantia dc um povo livre, ou bem hão quando na realidade o que se. fxr< é s im-
soiuos um i>ovo civilizado e devemos j plesuiente dar morte ao leite, tíalii re-
dizel-o fraucametite então, para que ca- ; - ultando que, fermentando este no esto-
da um procure o melhor meio de .se de-1 mago, da Jo^ar a. formação de ptomai-
fender do arbítrio dos tyranuos ou t y - j n a a e outro> corpos cxtrsnhes quo dif-
ranncles que cticoutrarem 110 seu canii- j Ocultam a digestão e produzem o enve-

1 nho. ? nenamento do s.iugue. 
O Con'rio raulixlano não p<>de dizer s<"- í lOni apoio disso, faça-se uma experietv-

uáo o que tem dito, em defesa da policia j cia seria, de boa prova: ie;eher o leite 
do sr. \\r. de Sousa, por ser orgam go- j »le uma vacca, fervel-o e com esse leito 
vernamental, e viver exclusivamente d»» I alimentar o bezerro. Kscapati* da mor-
auxílios que recebe do tltesoiro publico? te por um gastro-enterite ! Os nunitn.it 
por meio de contratos, ^ certo, sob a f i e s não vomitam; t*«s a desordem gas 

es-
• qitecendo-.sc «Ias santos conuclhos dados 
Cíjtitinf.an-.e^lc^.^ • 

Repi to : l i ssas^nl ias quryteim 1 d"ixo 
e»crip'as são o rdSMltado/ d^s observa-
ções '.le nm Ifif^o.^ 

Só visam um rçsiiltr.dc»./ f.»x -r bem á 
humanidade» coudemnyla a<t woifsiinen-

h t rUt 

tri -,f ia P«r»Me dttvtdar < 
que entre os humanos aconteça o 

forma de. edilaes, publicações de actos 
da Prefeitura, debates do Congresso es-
tadual, etc. 

O povo que o lê, sabe dar o devido' Se bebermos unicaaiente aeua 
valor aos seus informes e, para conhecer j lada, claro é nosso o r g a n ^ n » »of-
a verdade «los factos, orlentando-se sobre! frerá ; no emtan'!.» a m^u» oara, p is-
este ou aquelleassumpto, busca aimpre i- ^ou pelo filtro t*!r nberlain denomina-j 
sa livre, a imprensa que processa e cri- ' »1o Masleur, e a pre ump»*ío de todos c » 
tica os mesmos facto* por um prisma j que e'!a só p1?!e fa/.er beut ; mas a ver- I 
diverso, j íhde c que .soffrerá do estomago quem j 

Chega a ser ridícula, no caso do me-« só beber a;-;ua distillada. i 
nor Antonio Kodriguc» da Silva, a de- \ A razão é «juc 't vida é neeessaria; ; 

ie «a que o Correio faz da policia, agora i em tudo. ' 

jbMpppial 
i*eío «Io S - io P a u l o ' 

I l T T B B I O F ò 

que a sua victima não mais podo er- » 
guer-ae para a accusar. 

São os termos—vadio-.' galuuGtfau* enr- • 
fa e ;jti crimioosi rrigfMtcia—que ene mi ra i 
o orgam official para empregar em re- J 
lação a essa i»ol.»re e desgraçada criança,» 
que a incúria da nossa sociedade, que a 
má organisaeão dos nossos serviç t!-" ; 
assistência levou á vadiagein. 

Mas, perguntámos aute-hontem, e re- • 
petiiuol-o hoje : essa criança, praticando I 
o furto de que foi accusada, agiu c m 
discernimento ? ! 

Procuraram a autoridade 'p-* o pro-
cessem e o juiz o:ie iigeiraníeni con-j 
demnou, indagar os seus ;:n(c edentei 
os antecedente» dc ;*>cus pie-s í i^ódet 
allirmar o delegado e < mngl-lrndo que! 
es*a criança não - mu ^rrcspons.t-
vel, victima de hü:-. l va lioreditaria '/ 

Mão vimos ahf1:? r \ / <* so dc An -
tonio Rodrig!i.> /í.t \-.<\. mis temo- a 
cerleza que rrul.vtVísV. - pr< ctirou in-
tiã jtolicia, qtK' ».i»V^/'-rain s«-bre o fa - ! 
cto julgado i*i;«mturso, foram •.•s .intos ! 
enviados ao juiz/que, dcaute do parecer 
da premo, iiuj/trcmd \m*»ou a criança de j 
onze a uios, — a «jue aproveitava uma , 
excusüÉvlegal que. certamente, ninguém | 

írou de verificar se existia na es- 1 

Alguns pb,•••;:..->, ;uíic -i coílumani ter j 
1 ^ em um vidro pa- ) ̂ ^ ^ ^ M l ! : . ; (: , l í J t l c1, 
•a tator tyeü M c no servir 11 sua fre-1 á l t a . (i . W. Jo 

O r»atdt.-d 
«ij !"'••.: !a< por 

a vi 
«ÍO vJ ' 

igua p :rde , 
lho faltar a ! 

; cal uo fun- f 

rv.iç ie«. 
banheira 

seoç) 
ICutretaut 

< u»n<uo as 
íÇiiTa-sc em uma 

'» pedra com agua 
! íe-:>c logo a dys* 11 i 
j ina operaçio feita num r;o ou 
, não conduz a essa afflicção. 

!
A água da bica, depositada 

vaso, csti\tga-áe no fim 
. causa Kalta de mo 
' A Cst 1/.["tiaçâo é a morte. 

As 
'ara 

i/:iiaçao « 

inoeul içõ 
'pie tii. 

S A IS T O S , a 4 
O sr. inspectOL* d 'AlfauJega despa-

chou hoje os segui.ilcs requerimenlo»: 
fiT^O, Antonio Cario» da Silva: Sim, 

mediante recibo; 52-2, Carraresi: junte 
e o proce-.-.o e ioferme a 1? secção; 

de S . Mano 1; 
Jo (instou : ao sr. 

guarda-mór, para ;»tt nilcr..; (i7."2I, < »s me— 
1110.1; juntem-se íbrlos os documentos e 

1 volle. 

de ferro» U br. \Y. nd í f íev , coüfeiv 
. Seu- Alfrtfwlcfün, cx.iüiTnnndn ti nn 
a m e s • i n u i m P., n. 1, «h-.-puc^ada pnra os 

110 mar I s r j ? t Fratvl l i Mr»rí"i: i!i' e 1 roc-Jen to 
| rio Oonova, polo vm • ;or ruistriaro Arat, 

cm um 1 veriticou quo a i i .c-ma c:oniin!ia 93 
mi tres dias. A i - , i 1 r. • . 
vitiicnto, de v W a J Vidroi do perrt i t^. i . iH o : : . ' - . , lo tu - j 
,rtCl j los t tnpreaíiw cm luv.ii.t cx ln i i i^ - i r» , : 

i »|tio pAdem servir para fni.siiiciicfio'1 

<><]>lu.->tvito it:>, vacca» ! i Ao lilfr^ttdoria". . 
in*pçctot 

tor iaanda o governo a e s i a w i e c e r coii-
su lados braaíleiroa a eipoaiçOaa par-
luanentaa d e produotoa naciouaea. 

—Pa t roc inada po r capiUe» belgas, 
foi f u n d a d a u m a empresa cora o tiro 
cie ins ta l lnr 11a zona mai» rica 
uiaiijuru-z ou tu inor io dts fe r ro u m » 
uaiiiu. 

—t» '-r; (laloíio e a rva lha l co t i fwen-
ciou lio jo com o dr . Alf redo Jíiokor, 
p res iden te do l i s t ado do Uiu, «obra 
nocooioa da valorisiiçáo d o .'afô. 

l í I O . J 4 
Henado : 
l 'or fal ta de numero i ' ã ° nouve 

Ke.-sio nes ta casa do ífogron->so. 
— e a i n a r a : 
Na hora do ea|M;1iente f o r a m lidas 

a i i f i i s a g e m do jfóverno sobro refor ' 
m a do oiisino c a moção de a p p l a t r 
sos do í^ot içr^so luitieiro, po r se oc' 
cupa r o Coitfresao Federa l tio credito 
,i;;rií;ola o dln r eque r imen to do dele1 

pado (ti .;.(íur H»iiiia Freitas, ped indo 
prorego^íío de lit:6it<;a. 

Nu J r d e m do dia 1'oi d i scu t ido o 
or-arficnto do exter ior , f a l a n d o o r r . 
íV/vallio Chaves, que ju.-tilift.u u m a 
' d i e n d a cons ignando n.e-lida > de pro" 
!' ci;ão jiara u herva luat te . 

O sr. T h o m a z (.'nvalcanti renovou a 
sua o m r n ía bi.i|i);riutindo a lc»af.io 
do Krasii j u n t o á Hanta í- '-. t ) sr. 
Af ran io dc Mi-ll j F ranco comba teu 
essa e m e n d a . 

i F i l t r a n d o e m discussão o p ro j e s to 
| sobre a ViileriíaçtVi do café , falou o 
j .->r. Wence i láo l íscobar , coml>atcndo'o 
! t; d e e l a r o u f í i i p o n i e i n n i s t n ; r»spnnd«ti 
j o »r. JusA lt-7»rra, d t - lendeado o pro ' 
I j r r n * o Convênio. 

I'filou i:in seguida o sr. l ialeão 
jCarralhal, historihndo o Convênio o 
I mostrando a necessidade d-> emprea' 
' tinto. 
j No m a s m o sen t ido f a l a r am os sr». 

Francisco Hernard ino c <-'.irlos <!ar-
eia, p i o r a n d o o pr imeiro o governo 
dn ,S. I ' iu!o . O projeeto foi t a m b e m 
d e f e n d i d o pelos «R. .IOSÁ Ktisebio, ro 
lator, o Nogueira Jaguar ibe . 

F icou ence r rada a d iscussão deste 
projeeto, íiisim cornou tio t i " s uutro.> 
d« interesse pessoal. 

f o i a j . r f i e u t a d a ao pro.iecto sobr* 
i, empr*s í i rn» t u n a e m e n d a tio sr, Jo-
s 1 l íererra , »u t" i i i a i ido o governo a 

I realisar o;--"raç;:cs dv credi to a té il-.i* 
( • i ü h S e a pste/üiv.n p a r a aux i l i a r as as 

Hoeiai-õei agrícolas na i i n t i d l a f i o tle 
g randes fabr ica i dc a-suc.tr. 

O sr. ( ' irlo» í o rei a t i ecbr^u q m não 
a p i v . e a f . u i a a e m e n d a e levando o 
e m p r e i t i i n o por i •( c r.'"/.;' d e rjMts te-

I r i parecer cont rar io e nau qii"rpr re' 
j tar-lar o a n d a m e n t o do projeeto. 

O sr. Medeiros o A louquorque 
I ai-re.-entou ao o r ; a m e n t o d a sue r r a 

Ob feridos acham-»» e m t r a t a m e n -
t o n a Hanta Ca»a d a Lorena , • P r ® , # n " 
U n d a me lho ras o foguiata A l b a n o 

'itczain-ee a m a n h ã , e m d iversas 
egrejaa, missas por a l m a de Salda-
n h a da G a m a . 

P A H A I I Y I I A . . t . 
Chove a b u n d a n t e m e n t e no in ter ior 

d o Kstado. 
-Kgtá descresccndo a e p i d e m i a d a i coiraçado. 

r e fug iando-se com sim fnu. ii.i 
do do I I d a lK Amélia, 

F A U I / , 
O relatorio da oonunisi. . 

gada d e aver iguar a i ca1; 
plosão do coiraçudo /<••, 
nas tlocas du arsenal da 1 
chio pela a f l i rmação do i| , 
t re foi devido á fal ta d -
officiaes que t-t-rviam a IJ r 

li», 

,1,. 

uma eoicn-U auh.-iituindo a autori.sa' 
• 1,-iío piim oilecentas matricula, n.i ICs' 

te da ! cola Militar, para tanta» matrículas 
caixa I n u a n t a s vagas de mm no exercito ei 

ma' !Vj por conto desse numero. 
S v - . o . + 
0 sr. bar,to do Itio l í ranco noa' 'li! 

da coinmunic . i l ' á imprensa desta ea J 
ai, teu recebido um t c k r a m i n a l 

TI 1 I niiíi.siro do ürasu cm l.i-b-jj, e m . 

varíola. 
—Diversos município» do ^Ratado 

manífest tram-se favoraveis á idéa de 
permanecer no cargo do governador 
monsenhor Walfredo. 

P O l t T O A L l i í J H E , J 4 
Tevo cntliusiastica rccopvio e m 

l taquv o «eneral Balvador 1'inheiro. 
—iícvcst ir se-üo de grande pompa 

as coininciiiorurüos cívicas pelo anni-
versario da morto de Fiormno I'ei' 
xo lo o Júlio do Castilhos, quo se rea' 
lisain no dia 'JO do corrente. 

—Consta que o r a i ' tios a lumnos 
da lÜscola Militar foi transferido para 

dia :W), em vista das cominemora-
çúc I cívica - t!o dia ü'.». 

—O dr. Nihicli, chefo de policia, 
continua e m visita a diver- is locali-
dades do inturior <lo Kstado. 

Actualmento e , tá em Alegr te. 
I t A H l V. JS4 
O l>i". io M l'ahif não respondeu 

ao repto lani.ado pielo jornal .1 Hahin, 
para publicar «s adhe-nea recebida 
pelo dr. Scvenr.o Vieira. 

Kue, poióm, está desunimado visto 
contar poucos vul-.s no parlamento. 

—O governo remetlert» por e.->teH 
dias ao congresso oa projeeto» de or. 
çamento. 

-l'rom n o ^er brilltantissima n 
priijcetiida inanife^taç.io ao dr. Antô-
nio Calmon. 

—(''inst:» que o dr. Severino Vieira, 
caso o dr. I",!iaeit, 'I nsta recuso a 
apresentação d» n 0 udidatura, in-
dicará cm í t u c g a r o Ir. Castro Cin-
cura. 

Í H T H I T Y B A . 1 4 
t i s i m i i o s l l aue r , ] i rojectaiu esta-

belecer a q u i u m .ervigo do bonden 
eiect ticos. 

Foi instullada no Museu a com-
missão do scriiv" geoiojico, quo o 
ciieíiad.» p.ido dr. l'a,i!u Oliveira. 

— Ksia nomc.id'» jiii* le direito d.-
c iinaiva dc H«r.o Azul, o dr. Hanta 
Rita. 

—O regulamento estadual para o 
servido de c j | i i -a;ão ,>erá publicado 
e;n portu,;u-7, a!le:n :0, franceí, ita-
l iano e polaco. 

—A c iinmiüia i orgaiiisadora da 
rcpre.icntnç.io do 1'araná na exposi-
ção do i',».ts es lá tíi> ribumdo pro 
fn.-.uiK iite fi.lhetos tle pr ipa raniln, 
.-olicilau-i > o concurso dos industrias.*. 

—Apesar das proinc.-
Olemcnceau, pres idente ,! 
do ssu accordo cont o 
Albc-rt, que foi p romoK: 
110 sul da F rança , contin 
llictos u a t tc i i tados c m t 
vinbateira. 

As t ropas do cxerci t 
mido. r jiri energia u-
re.isteiii crtrajosarnenle. 
encarn içada . 

Deranvse abi da 
confl ictos e m t c p 

Foi preso, nova :." , 
celin Alberf, «pie enu i 
longa conferência c r.u 
M U . 

Os agítatlore^ do snl 
pedem a líbi-rd "i" C' 
Iibeiros que se a r rv 
rando que s 'j dep iis . i. Í- , 
armas. 

I H f K N O S \ I i í ' 
/'.'í l'ni.i, t r a t ando d ; 

tica, di/. q u e a cab.i i | 
é perfeita e m to-la a !! • 

— O g e n o r d Fia i - t 1 

resolveu passar o per • 
le.cença na praia d r n 
«nde p re t ende d « : i n r 
neiltlo passível qu* vi-:'••> 
Rio de J a n e i r o e ca; 

s . \ ."N : I V<;< ». 
C o n t i n u a m 

terra. 
—Surgiu no depart .m 

um novo vulcão que i 
l isiima erupção. 

O vulcão l l i l a l t u - t»i i' 
ac t ividade.pxnel l ind» |i».lr» 
te*, cinzas o uréia» q u o r e 
• leito do rio Fugnliein, 
pu curso. 

Varias ald«as j* Cr i : n-i 
-iieiito soterratlas sob • 

F icaram e x l e r m i n s d i-
• taçõea de Índios, r o m 

bitanteg o seus rebaiile . 
— Vaufragou a p n e i di 

r»urto t|p Valdivin o van-u' 
lerec-ndo afogada t o l a a • 

Salvo , se apenas uni p . 
M A D H I I ) , ->.t 
Apesar do se achar 

i ;,i r-

a p u 

- i u 

Z E J Z X / J C V I 1J.I. F ò i o : Eò 

b »Ci'VM«;.\n de 
apoia no p-^re 
rao de Torres 
r. i distrophiei 

i i'1 

l-.-ia ]>. 
- entrevi 
•li c o 
e i> iuc >' 

11 i : > * >í-5 
<is jornaes de: 

uai despacho trr 
dizendo quo 

A I K K M , .<4 
ta capital pulilieinn 
n-mit l ido do I'ari/, 

Mnlii) iu.-criu um tele 

itian-1 quo se dcMOMit» os 
Í W - i p i '.a r enub l i 

, com pl 
K H » . J 4 

, i Foi assignat 

boatos da pro 
jl^-a cm Vurtu- l 

a calma em todo o pai/. 

contrato cnlro a o c 

Kit'.-niiij i,.im fcc de%*,: | 11 -r 
,i v ii.i u etteita, R* í t t i iaj t lou .1) ' ':.eii le 
lei;.. . . ' • . Cl! re i . ato, U f o ^ a ^ l m r * 
•: r "• , , i l - O T T . 4 . 7 , a d W í i . , , -r i to d e l a r 
homem, e um e.tado i;e-j ,,, . 

,, caracteri„,do l e r de- apprplK ; ndMi>o oas-ngeir> l o b a 
,.f.tad.t da «« t r i jão . j q u e Itoai t-dh., \ i do e <.'10 firam 
vado.jae t-t.o « l.otncn. q„ e M t i o l - ^ o s de , :da, _ ynr ioaoutr-s . - ^ j e i l o 
a cxtruv.tgi.:u a . conütitias 'art t .o» do mesmo tecido e diver«asI t'"- 1 :"•'/. • ,- , , . . 

a arterio sclerose, dentro o m . |1 1 "!'l'K>va-;a« do Conselho Muinci-
•ni|it., e-,sa lotie nu ; e o que se I - i ;oiro- Hnl leira t l i u - o p p e ' f11'.; 

I entregar de ,»i-iietiadstM<íule « n-tn me- j £ o i ^ . . ino.mndi ía t a m b e m grande i , . c ' ! n ! p , t P 
se |>roces«a entre n,,s;, a traball.os mtc . -c t l tae , , cainintia | f . u a n l i d ' ; l l l o , | u u cortes do ca - , i l " " ' I" I V ;"í> ' ' ° . 
mlga as pre,ias, para j a j-^-vs nccíierad s p ira tttiiii sitrntc- ,,|H,,M11., j m c n t o tle In/, o força, bem como o 

S i , j, j serviço de viação actual, n i 'as l inhas 
' < • »''rà® notavelnceiile modil icadas. 

e n t e i a horjs da noite u m 

gri . iuma | '.•(.• odeitte tle M: 
munica i i i lo ooiisUr .]Ue d. 

Irid com-
Carlos, di 

o lii.it • 

iicceierad 

Ora, i? 

lica pror igado 
do funceioe -quantidadr 

clioiniri. 
Os contrai andi«las oram 

roa do vapor italiano .ti 
tra/iam o contrabando oeenUu n a s ! . .. . , 

( indivíduo «*-co]di»culo, quo passava 
Aa'"mèr'aduriat foram recolhidas ú " n l , l e ! , t e a '>a, cstaselecímento de 

Se.arda-moria o " os contrabandista»| rua í-enador I ' o m ^ u . jogou 
j foram postos em liberdade, ' — : - ".tra 
'do haverem pavol a multa. 

ttenois l l ' a r A c ' c n , r o l' ! l loja um pho.sphoro 
1 j acceso, ateando fogo as mercadorias 

i expostas 110 balcão. 
Ouviu-so im media lamento 

a.s-mi tpic 
ovem tpie bc 

deb.li- o / i am antes da lii.ra reirtila 
niciit.ir e ir Ibuiir pela rua ' ltttnzr Ora, í sabido rp:e a natureza deu tel-
1'Onan Io para e cc! o1i»ervatorio do te á vae.-a p.ira nutrir o .-eu Vir^r ro c 
Corri,'o. ' n ã o p i r a alimentar o» no-w-s liiltos. 

K, i'-por i< o qtte leda a nos-.a vida | Hf-idn, porém, ixto um habito nosso,1 

fciieiat está perltti'b:di;i e r» pai/, ct ininha J cittittnia rejiilín- ,ir-ví e-.'.?, <i • 11: >d. a i 
para o tii.ii.-. cuaipieto relasaim nto tno-jn.ii, prejudicar o animal, pon ju í o mal ( 
rui; quando os exemplos do não cttm- j feito a c.rta ve liiiidari cai detriiiiento' 
priiitento dos devero» cívicos parlt-in de ! da creani-a. 
cima, não (• de extraditar ipie- itifelize. 1 Sc cm vez de s - tirarem 20 ou 30 

i'iaiif»s se transviem do linra caminhe. [ gar ra fas de leite diariamente de uma -»-> . ( Jmiu-so i m m c d í a t a m o n t e u m a 
!'in escriptor íranrea, tratando da in- vacea, para liso n; reautil, nos limitas- KsliV- " .m hó j t fechadas todas as „ - , . . „ i n ,,]„„,•,„ ( lm . l ' , r .„ 1 , í„ . t ; . ,, 

fanela culpa-la de rriminnsa, diz í|t.e a sU- , : , o s i quinta p.ute, e deixít-icmot 11;i - imiaiLaa «rai Uo explo iao , i leUata u lo bc t. n 
criança» »ão levada., «capre pelo 'espt- I i v r e <, animal c ,.,á cria, certamente 1 , ' ' OeudlO q u e dea t rmu todo o prédio, 
rito de imiUfSv « qae são sempre osl „ S o Imverta vaeca» t . .b3rcl».u». I-J nito! Wta V d o 1.10 b r anco e bem como o via i t lho.onde se a liava 
exemplos dos m ,i. vcllios. dos proprios haveria por.aie o Irracional não v Camelo l .ampreia dec la ram «er com- estabelecida l ima pba rmac ia . 
|.aes que as lt- 011 ao crime e á degra- ' excede; só pratica c.\ee.--.o» quando pio-1 plel .uncnto i n fundadas as noticias 80- ' ' iu i t l ido chegou o corpo tio bom-
dação moral: no nosso meio e»t5o ía» vorado p-.-lo... racional. A i;i:ão é a , .' ,'," , , ~ ! beiros iá 03 prédios &e a c h í u a i n to-
zemto limita Uiu, o . bons ,-*chipl„s. Lu,.,.„. | « r e v o l u ç ã o am 1'ortugal. t a lmento queimado». 

Nko e :.o o 1*00Vi, o iitrl.j e o assas. Como .-.c pratica a tiragem do lei-j .Não havendo e sn iu ra te legraphica, , , r o ; u i 2 ú . são mandes , 
kiinato fine o nos.->o coiiLTO imne. i i^ ? , 1 - 1 i»- t , . 1 ! ' 

Não : K' crime t a m l ^ i , ,'„'. variear e a ' Durante a noite, d e l t a * a focinhcira 0 R r ' l m M . l i r a , , C 0 , C l C f . a " I ~ ™ » " t e logramma re-
policia actual 1.111 preva,irado ! n o b e z e r r o , p a r a q u e * t l c n ã o p o s s a m a - pl'011 ao» no-^o - liilUlstrOi Cin I.W- j cebido pela /.W11M, do Buenos \ i res , 
s e ^ n e a ' n í b ° " ' ' ' n r l / 0 M m ! n ' J ' 0!*l'Cratid.) re,'. c f m 1 : , l U ( ) a , v o r o ç o cat.SOU 01,1 to-segurança puniuM iiiioimantio ao» pil- vaeea, lançam-.- e ao campo os dois. ü l * - i , ' . 
ze» desta capital que Giiillo Sorctli e«-! z e j r o pr cara alimentar-se, . -mau lo as ' 'm ' , l iJ- ' da a colônia portllgtieza : 
Uva solto, ilhidilido de,-.e modo a c o n - i t e t a s onde nãn ha leite. Conseqüência : i Slisla que loram encon t radas gra- , p A ] » l / <,:! _ ,S e f f n n do u m tele-
ce»-5« de h<i!.f;is-ro,rv* requerido em -offrc 11 mãe c llilio, a,metia na .sua I Ves irregularidades n a cscripl t i ruçao ' 1 - j j . • • 1 
s-u favor (art 207, { 12 d . código pe-J mitrição'c pelo c.forço que íaz, e c s t e ' d e d u a s collectorias do Ks tado do R i o , | R r a m m n do Madrict, d i r igido ao M -
"ab , prevaricou ain.la feleratnlo os c r i - ! l l a f;i',t,i ,li: alimentação, ficando, por-! rcccn tcmcnle in-poe ionadas. 
mes praticado-, na Faxina pelo nlfcre» J t ,uto. diwle logo e ..ara «empre com o ! O d l . Davitl Caiilpista VIIC provi-
João Galtiulia tart . 207. 6 do código pe-; organismo depaapcraiio c a;.t» para to- . deneiar com energia para pun ição 

' d a s as moléstias. i rir» cnlnail -' 
Praticou um delicio. ]ias»ivct dc pena, | \ natureza é - n. w ' I 

mandando nm delegado penetrar 1111 » . ' d e i M r e s irracionau,, ,,„-.-, , » , » „ , H , t . , . ., . . . 
da !• cderaç.i . tq 1 iria .,arls. 108 c 2M ldot!i«Ios de razâ... | g-d vis i taram boje a barca port l lgue 

Porltt-ral, st- retir-ira a b >rdo 

ção, quo c me.lçadora. 
s» A i - r i j r . 
O ministerio da t íueira informa qm-

•i.« :.',tiarniçof:i n 1 inlan -iria de Klvi 
o ( ierínaii si .,1.iram para o btil da 
l't..n<,a. 

—Telegramnm procedente do Mont-
"pellier informa que o deputa Iti Ahh 
visitou ii 1 hospital dessa cidade os ie 
ridos lio- últimos r > .flictos que s 
tler.im ali, cunveis.indo c un elles lon 
gamente. 

líeaüso'.' = 'jyrjude nianiíeatnçãoho.,-
til ao governo, sendo pronunciados 
di- nir.ios violentisiinit». 

Os manifestante 1 tiveram verdadei 
ro accesso do d lirio quando um do-> 
oradores disso: Oppuremos a violen 
cia á violência!* 

—O Tribunal de Montpcllier con-
dciiinou vario» i.;dÍYÍduoa presos no 
últimos distúrbios a i! o 1 mexes do 
prisão o multa c rrcspniulcntc. 

| l . i S I M I A , -»4 
i Cuiista qu.1 a rainha d. Amél ia sc 
j prepara para fugir d ) reino, porque 
I reconheço quo a sua \ i d a corre pe 
j f igo. 

—() sr. João f r a n c o eslá docidido 
a continii ir a sua política, apesar dos 
perigos quo est a traz para a mo 

-O ministro e o cônsul de IV.rtu-

do tlod. 1'i-ilal-, 
R, no cintai 1 

tende o ftavi-ó) Pu 11! 
líiea e a mor«il da 
vertto de S. Pauto, para os -.eus defcit 
ores c tlmriler.trios. coninieiisaeii da 

ndicia- i "ie-a do orçamento, ó inviolável c sa-
' grado. 

Derend-ni-uo, como na em<-rgencia 
aetual, di/end-i .jec não havia log.tr.-s 
110 Tnstituti' ni«. '^li t iar t c que por esse 
motivo n ã . fi*i ali internado Antônio 
HodriRiie- da Silva ; qn i o r-ferido me-
nor estava 110 xadrez ú c-p.-r.i lie vaga. 
etc. etc. 

Se llic ooieetarmos tpie cs-ie Instituto 
não deveria ler n.nnero limitado tle lo. 
gare», porque lia btinprc menores con-
dcmiii-do- ao inieroameato, icsoonder-
tios-ão que o governo nâ » tem récnr.-os 
I ar.i augmental-o, que ti.ão ha verba, 
que não lia d:r.l:eíro... 

Mas lia diidicito, su 111 vcrl:a no'orça-

q u e 

ncha-.-e a bordo 
íac.ito tino, tmrri;; 
nas litias 

conservado acinto-amenlc no xadrez • mente, p-.ra d.- pe"s:.- cx,ig({eiadas, -ür-
poli íhí , sem favor das regalia» que a ' p rflua-, lioave e l i . dinheiro [ a ra tc.,-
Hi tun<ede ao- presos na cadeia, como' ta-s, para ! i o . 1 II de quem vein a 
a de fcceberem vi.-it.i^ .10» doiniiiKO. e s . l 'au' j. para lu>:m»a- in.tallaçr.c» rio 
aooveraarem e nt seu» advogado». i j i a i j i i j . 11a py.icia c parn a corrupção 

O Ctrrriiit na Jalua in-!ona mas n e - ' dos que (.icilinciite »e corrompem, como 
««•« r i a , porque ( orgão governista, s .«ejain o» .!• .1 
Êf.m Independencia por i-so, para defeu- 1 cr. 

: ITma ninllier am .ni-uta 11111 filho bas-"-> <l»e cntl'011 hontem nes-
essa policia que de- ' tanto tarado pela e - c r o p I n i U , q u e .sc; to porto. 

'«119; é essa a lo-1 n o t a pelo de-,cnvolvinietito da culieça, 1 —1> projeeto sobro a reforma do 
nos.-a época. O go- -uores copiosos, fri -s e fétido., pescoço 1 ensino berá relatado pelo dr. Teixeira 

muito cre .cida, per- , i ; r a n , | ; - l r i i , . u o apresentará a l g u m a s 
enipre Reudas, cm» desar-1 cirtcticlnu 

ranjo continuo ti-.» i«xl>--ti 11 s, uma fo- , , *„' , ,-, , . . „ „ i . .„ 
„,e devoradom, in-aciavel. querendo cs- ' r n M " , . I I . u 1 ° «la M a r i n h a ob-C-
tar sempre agarrado ao .-.cio, que a m ã e , ' nuiarit a o lhc iahdade d o crusitdor .S. - , , 
inexperiente, lhe entrega. ! /.«1 - com mil b-.)uquoto e titiiltu^e n o a tornccor o serviço ile luz o forca 

K»ía mulher queixa-se mais tarde de bordo tio HtnjiiMiit Cciiblcni, : dentro do prazo de Ires annos. 
um frio ao tonjjo da espiulia, dõr na» : s - f i< >. ^ I O capital da companhia será de 
Coutas, dc -fatiei-'racn to, etc. O frio ao [ esporado amankd, a b o n l o d o i I00.WH» conto*. 
lodfco da e.pinha c o re-eoümeiitj «Io (;< / 0 deputado paraense Arthur Todos os ac tuaes carros desapparc-
grande .ympatlnco. A dor n a . costas e j , • 1 ccrâo. sendo adop tado u m ún ico tvpo 
o pulmão a protestar. Hera p H-I «,ue " ^ J j deaastres e confli- e m tac? terviços. no irracional 11:10 sc verifique o mesmo. uuniiii iam os ues . i iuc i c coiiiu- , 

• ctos motivados nelas bombas o lo- l-ica mantido o direito do organuar 
' comboios , except . i tia / o u a t rafegada 

Ás casas que vendem esses ar t igos: f e i a Carr i i 1 'rbauoe, que só pot ler i 
t em feito ext raordinár io negocio, es- usal-os nos dias de grando concorreu-
t ando animadíss imas as festas. i '-ia na» rua., de seu t raçado. 

— A M a l a T m l Ing loza - teru aqui U I ° ' 
e e m Hanton, de .tullio c m dean to , j E n t r a r a m ho je neste por to os se-

narch ia . 
(in, a s i tuação e m ro r tnga i cont imia 1» v i í i y * 
gravi -imo, dando-se dioriamcnte . . . , , , . <) |ornal U Afalip publica um 
choques entre o povo e as tropas, , , . . . 1 . , . logr imma tio Lisboa 
que tem repercutido por todo o - , ' 1 a agitação i-e estende as províncias, 

o n d e d i a r i a m e n t e -o d ã o dis túrbios . 

dizendo 
to-

que 

-5 4 

1 reino. 
Teme-se 

! geral. 
I O rei 
zador . 

' K I O , 
1'clo novo contrato, a I.iglit obri-

{gou-so a unilicar todas as «uaa linhas 

estalo u m a revolução , . • , . - - , 
* | J ícviuo u censura , e imposs íve l reco-

' l l ter de ta lhes do m o v i m e n t o t iue ali 
tle u m cru- . , . . . . 

j so opera, sabendo-se, e n t r e t a n t o , q u e 
j o governo nti tori-ou a de tonção d c 

toda a correspondência suspei ta . 
Os governadores das províncias fo-

r a m nutor i -ado- n s u s p e n d e r todos 
os jornnc-- que c o m b a t e m o governo. 

H I I O N O H A I K R H , 

pln aometio ? 
fTmi metlier com difHcttlda.lo ama-

meilt.i nm filho; casos ha, e não raros, 
de ter cila dois c tre- filho-, que adso-
lut intente não pôde uiltrir. KarUsimo é, 
porém, o caso dc uma vacea ter doU 
filhos. Entretanto, forç:.itiol-a a dar nu-
trição a vinte ou a trinta criança» ! 
Kis a causa clVicicnte da tuberculose 
nas vacea». 

lo as cortes, mui tos dep 1 .1 
foliaram esta capi ta ! « i> 
tear em diversas p«ta .«,. , 
- o prcjudic.li! I 01 I r , 1 .1 

aientarc-s. 
A S W U . M P ^ Ã O , . ' 4 
Acha-se leveniviit» - e : *riui ' 

i d 1 min is t ro r.i ;; m l no. 
— O engenhei ro t ' tmbi .mi i; 

hi proposta ao governo 1 ai 
lar u m a m i n a do d i . n i u. - 1 • 
iienia descoheit t 1.m-t, t I , 
ienominad 1 lli-livii. 

— (1 director d i 1'an > Me-
ca» nlTerecer uni ban pi I-; 1 sr 
c .si Peci, a n l i ; j diiect-ir --, j 
oiMic a ,ÜT: 

I I C M N O . - » A I H P - . s a 
li 1 Xacijii, ( r a l ando d t 

batia, l embra ás conq ih; 
< id vt d • nd ,pla.- ;i->< 

op.iredios ealorif. : i-, c 111 . 
Kuiopa . 

— l íeaüsou so hon tem e 
s rande m?eti:ni de prnf -sl.i 
doação de terrenos 1 1 
no aos jesuí tas , 

M l v V I ! O , .- ) , 
Korain picsos tia íroiit.-lr 

ipiuala vario» of i ic iae , 1! . 
daquella l lepulòi- a, r • .0' 
mo espiões. 

I I P B N O H . V I I J I O 
A s i tuação polít ica I-I«': 

sidera vclmcti te . 
Consta quu ti mini.- .'01 1 

tiioditieação .-•• -fã-- .. 
— r. eapcrn I » au i. • m 

terpcllação quo o cie; 
f s rá a rcvpeiro d.t c -. 
nos c m l / i l ' i a t i , | ' ra-
iado e occtij ados | or i,.. 
de que é p rc - idcn ' c o vi , 
da l ícpubl ica . 

O er. I ' inero vao rev ar 
na d a C a m a r a escand nos 
naes. 

—Cheparam de l; .>n t is 
para o inoiiuii .eii to a l liri-1 
lombo, rpie deve ser ia 1 
occasuio tio ccntc i .a i . 1 da 
tlencia argenti i a. 

Essas 1 ntiif . liei 1 : • - . 
vemente , 

t i O M ) i i i ; s , js.,. 
Foi i n a u g u r a d a a n-n .i -

estrada d c f e r r o s u ! / ; 
o» st iburbio? do norte . -!••-
capi ta l . 

I. 

dois vapores pf.r ««mana, para as via- . gu in tes vapores : Orlimaii, d e Huemia 
! pens n F.tiropa • dois pa ra Buenos ! Aires. Conlota, dc t ienova: Temii/son, 
'A i res . | de Nova York; 1'iiinay, He l 'crn:tm-

. . nntriçSo — O pbarmaceut ico ITmbelino l 'a- , buco; StnhtUrt de Micldlcsborough; 
auc'-co da verba j da- cr ianjas pelo leite condensado. Ka- • choco, cúmpl ice uo a t t en tado de 5 de j Satilon, de T.as 1'almas e .4- fi'to, de Ca-

1* 1 / . íXítitisfl?» ri f 1 .* v a n t r . ..-fps f . . W ! . r . 1 , t : I _ a. 

Outro granete prcjnizo 

der a policia como tem dcfcnrlido Não lia tíitiheiro para o que 6 nece*- sempre do» intestino-.. A razão é 
mamAjr̂  (t* t, u1na •, c autr.riil i/1 >e «... ... !.. ... !... ....... ..... ,.l1i<r V ̂ « 1. . . i ...To .. . , . 

ra ó aquella que , e mostra forte: soffre , Novembro e perdoado pelo governo i bo Fr io 

ffljcs actos de tintas a» autoridade» 
Jic'rap«, incliwiví do famigerado delega-
do Niidge Kaoto», vciu uiuití» ; <lç.s£ t̂̂ |•.l̂ it'J[»i•», rtiíp.riu -í ou crimiiio^As, ciir, rjitc produz colica.Si 
no tfowintfo dizendo que a enfermi<1a»I« t um, ha para a . '.aidacl-. > de nma demo-; — 
<|tie matou Antonio Kodr igwi 811- j cracia c|ue9!&Bge de elevar-se peia pureza , Facto curioso ê cate. Ha 25 annos não 

< frequente no tempo f r i a , e não j de aeu-» costtns;:». <i.;cr a-'j».trecer peta havia tão grande cuidado com as vac- graveniento enferma, o d e p u t a d o Frei-
* mata : m a ^ rntti r» 1 <»«f-> Ma annne mSa ' ^ Vftll® 

, „ - . - , , * J u e ° | Campos .Sallos, requorcr.t revisão do S a h i r a m : foHora, pa ra Bnenos po- -.11 io, mas na para o supérfluo. í»ao ha est .mago nao o acccita, independente ' 1 ' 1 i _ , / , , ,„, i - .L^ I,- •„ 
' «««.feiro para a a- Men-ia in crianças i de -er um leite morto; tem muito ass.i- ' « « 1'roCeMO. . . I A m « . ? P 1 » ™ J » n t * b o F n o ' 

l.a l\tH-i publica extensos tele-
gra.ninas do seu correspondente cm 
Lisboa, dando conta do (traves acon-
tecimentos que se desenrolaram em 
1'ortugal, ondo as instruceões do «a. 
bineto Jo io Franco fierjuestrando 09 
joruacs da opp«'sii;«o o dissolvendo 
as tnuutcipalidadcs tOm provocado 
moraes censura 

A atispen ão do jorual republicano 
o .1/itie'a foi condcmnada abertamen-
te pelos proprios chefes do? partidos j mos rcstituiito, com 
mouarchistas. e inq u c t , c . u i t . n , . l 

Dizem despachos transmitlldoa 

—Seguiu em carro reservado l igado. — K n t r a r a t n ho je para a Ca ixa de 
ao nocturno , para es** capital , a eom- Con ver ão PKl.fanwi e f o r a m retira-
p a n h a d o d e sua senhora q u e se acha dos b>$0U). 

- - — • — O dr . Affonso P e r » t receberá 
a t n a n b i , As 'i horas da t a rda , o 

V,t„%a 

Olynipit) 
j do jornalisníií ;>.'. .:!' , : 

clicic c presa.io o. va. 
para Santos, c:u bu :.>. dc -T 
tcmpcr.i«ki pir.i a rcc • i-;-. 
saúde ab.üad.1. 

J i cm i n ú i o Je co;iv.:!o . 
e i i f c r m i j . i l c , que o pr>- : .v i 

' t c n io i to* d i i s , c dc ciCr • 
influencia dc u m a a t m o - o : ^ 
branda c rept.: tinJ . J.i- ai 
sas prcoccupfl^mfs, cm bre . 

a sua 
i nqucb rau t avc l ene rg ia d c 

• c c o m .1 sua l inda intc:i , 
q u e a posieão do g a b i n e t e . ! k r i , r c t r : b l l I U 

J oão r ranço, parece a b s o l u t a m e n t e 
insus tentável . 

P A R I / , j 4 

Le Mati», que é o rgam oflicioso d c tstothc r ie t imas, nem l o p a r e s ! . . . | ostentarão do» vkios da- cortes mai*' ca» e com o leite. H a 2? anno* não ^ . w 
. P e accordo ate certo ponto, mas ttm : corrupta.^ que teu* havido na terra. j morria tanta jptite de tuberculose. ; —Hf'gUÍrão lOUinhá OU depois pilM baixftdor amor icano CJUG lhe Ipr686n* I f rancez, af i ixoi l u m bole ti fn* 
W r c z humido e frio *] acaso nm k,-• A morte da :wbre erUi.ya, victima da! Como t « m dizia o barão Ue Tor res ' e s 8 a e d i t a l o a s o c i OS d a « r e d e r a ç i o 1 t a ra o COmmandante • o f i c i a l i d a d e 
gâr »y«ienico (rara nelle ser taterna- destnunanid ,de fia p-d.c.i, ficará impti- Homem, em »ua. I i ç . ^ de clmica, a tu- , ' , , : „ _ , . . , . d o c rusador San Luii 
Sn « n a criança de onze arfiio» durante »e, e.t«,uo- certos, mas a policia «lo nr. bercttlone cresce t » raz io directa da d . « • ««gatas», q w jAo d i s p u t a r M W HO crusauor M l / .«I I . 

- 1 — - gatas p r o m o v i d a paio «Club Spo- K a ç e s s o u d * L a v n n k a s • dr . 
« n a criança de onze arruo» 

- aKZcs ? 
qtte o fosee, ac-.ao foi ttr-

nente attentfida e -cccorrida a 
criança lojfO qac declarou «»tar 

W. de SSotiM lia »er atormentada pela 
imagem da victima, 
cruel, d M k w i u i ) 

do mb abandono 
rili-ação. 

Aaalai. a cirili*a(to cresce e 1 
to • brilha n a • 1 

° * M 

fôra 

i m p i c i i u , 
tornou t i o popuLir c : • 
p res tando a^ui c c m Santo 
eiveis serviços .t cate i pvb' 

C o m os uu-so3 iiiclli res 
•elegramma do seu correspondente prompto rcstabciccimento, -

Lisboa dizendo qot foi procla-i<> querido clicfc c amigo, 
•aada a refmMica a n P o n o c a l s q a s | + 

O commandante interino da V l.rb 
Jknriq**-

I 

í P 
eia-nrr». 

' rríd» 
•"••> con. 
o dt-a,. 

do, 

l ' 

• c. 
i c. ai 
v iljroiii 
í t.n do 
l< ra «Ji| 
«lei; 
M.zniij 
«.-. í.rra 
C. 
C h v é o l 
' f a rdo] 
e. a r t lg l 
cie,]-/-, 
Jiara .1 
trnn;<->; 
barrica 
C • ' :• 
U Vil!-:! 
I c. 
A - . 
I C.i 

i l J 4 f.--i 
to !'A S 
t! -Ilill!, 

II.'. 1 i 

«iei.ij .'(17 
"'•i':. a. 5 I 

'-- 2 e-, I 
1' .:. . . J 

iil 
a hdfl 

c. tacha 
''ocal.ia 11. 
Uu;-.... , 
1 e-, , a ij.-f 
• - '-'Ves 
cl:itia . 
• ; 1- -1, ta 

• ' 1 ' : ' | | > , 

t I.:!'. . . . 
êiolliv', ; 

i e l 
^ s , tri.. 1 

V i 
ii '/ !• 

t i 

"• > ,1 
Mi.t:, r 
. 1 .. H 

1 
>«. ir < Co, 

j-i-'i Muniz 
íí"' '" . 11 -,,, 

11a. 

tri.i: . 

< - , . ' . .rtl 

c , . 
Ji 1 

(foliia. 
1. a. 

-• '•;-. -' -' 1 .- i 
M.l:irc C..11 j..u. 
io J-: (••-:.; i ,.; 
íj.i'1-. Kl Mi 2 
Slarthil.,, i li.-,-.-— 

f- ri i i i ianla- a | 
•TW 1 ,-. ,„ 
W i " . S l t V c 
cs. íorro dc ,.; 
ludão, TV, 1, 
fas. ; ,-s. l . i i t a ] 

! < • - . « , 
•"siiif.eir.i i ' , ,u | l 
e». pl ea- 1.1;,, 1,-Jl 

m. • e S li-.rrá 
| ' 'a '.!i,ta i. 1 
H p ^ C . . r „ , J 

iinweira - I , - • 
1 i . i Í i'( 

• : o o- fiN 
I R. 
i ••••I'-«:rVí | 

.-, c. ,,-J 
I 1 b: -. • rirauic . 
I - lamc. 

| f - l - l uli, I 
. J " » n B o KP I 

" - : in 1 

l i , - '•'>"K'< . Ul 

V « . r m r n w í 
* tenke] 

,-1 i 
• v • alami, rl,.„ 

" e tà1 

, v '' l'!"--. t , 1 
' . ^ ' f d e r l . a c l , ^ 

i ; -". - 10 ,J 
L ,'"l»OC.I, i, K,,. 
W , c ' - "Prorellii 
I• *> rranicm. , .„ 
r 1 -̂a! A- . ) ( [ i 
• L * T " e a » acído d 
f »«dos pajK-lã.;, | 

J *w2. 11 T 
" *ac« 1,- r r - o i : M e c - . 1 

í '<«•;„ ,v 1 

• aculo, 4 I 

« ' c h a p a , pl;02 

» -JWllrov I n J , 

R f e * t i H 
I>otas, 

«1.70, : 

t Vmeam^yJ 



COMMKROIO DE SÃO PAULO — Teve 

•x-

JCÜG Hudgs Martins 
Ücolin.líi do Houta Martins o 

ÁXmâZáit?^* ••*» sobrinho*, pareu-
' ^ r í ^ f F t o i í! ami^fM ficJi aJo.-} do 

l | pranlOii Io «eu íillm, innao, lio 
J l l arui^o J o í i o i \ u u c K 
Ctf* M u l i n - . lí^ialc<o:,i j m l . o 

r tl ># í! todos aquelles que acompanha-
rí»iii o eolpo fio finado o convidam a 
todos os hcuh parentes o amigos j ara 
a «atirem á ml- na de 7.' dia ipic «crá 
re/ada na eyre.ia doa !.' ,» «i »ju:>rta-
feira, ás «S I J horas da manhã. 

i'or esto acto de religião e caridado 
antoeijaa) ou se i.-: agrade imentoa. 

c. rli.'jp<5os dc chuva, a Otto fâeIdodtn:R n 
MKM 1 c. caf<5, ao df . Jcati Kogtfv; i-S 
1 e. livros impressos, ao dr. A. Msl i.; 
í»l* 2 cs. artigos musicaea, á ordem; F 
1 c. botões, ii JV.v.:;•». & « .; l<ctreir . tt 
volumes pacotes postacs, 1 c. idem; CA 
1 o. idem, a Ile.vudcnrrcieh (iebruder; 
l«etreiro 1 saueo idem, n ^errcnner liii-
low iV. C\; M T 1 »•. papel, ao dr . Men-
donça : <415 1 e. art . madeira, a A. 15. 
de Castro Mendes • Letreiro 1 e. amos-
tra» lf e alg.. a Mello Poellint:; & <•'.; 
Letreiro 1 voltime paco*.es postue-, a 
Iíevdenivieh lícbrttder; Kclil «V (' . 1 pa-
eoie capMtlas aleymol; H . fcscliumunn 1 
pacote crotjuis»; M. HafeurelTcr 1 paco-
te ar t . impressão» ntc.; 11. K. Wanner 3 
ditos tecidos de seda; i. i«. Jolinstoii li 
O. i«imited. 

c t . Jinlia algodão a l lof imann e C . ; t 'A 
•1 c. fa/.cndas lã, 1 c. artigos algodão, 
1 C. aiti^os norraclia, 1 c. artigos liniio 
V algodão a I lcydi imicl i (iebruder; JC 
1 fardo de íio de liniio, VM 1 c. coiro 
|»ara chapéus, H p . O S A 1 c. artigos 
meia seda, K P 1 c. cliapéus palha a V. 
Maxini; MSC-üSA 1 fardo correia-, 1 
c. ferragens, 1 c. artigos meia seda, 1 
c. artigos ccllidolde, 1 c. coiro para 
Cliapéos a Matonio Serrichio c O.; VI/A 
2 fardo coiro.-, 1 c. machlna co-tura. 1 
c. artigos folhas, NK-GSA 1 coiro para 
Chnpéns palha íi ordem, KCe.T 5 cs. pelo 
•j ara chapéus a Kv.in»eii^ta Cervon c 
írmão; JLeJ-GSA 1» cs. feira/vens. 1 
barrica loiras a ordem; CÍSP-VCC 3 
c?. tinta andina , VIHNAGKA 4 cs. idim 
a Victor l r í laendrr e C.; 7S0 retangulo 
1 c. ar ti ffos lã. u Posselt Wolff e C.-. 

10 fardos contendo papelão. 1 
2 ca ; va contendo c nro.-» para < hapeos, 
AS <*. idem, a ordem; 1 4̂ triângulo 
ii.l 4 fardos papel cartão, 1423 trian^u 

!>A ^ cs. -.npel de escrever, 1476 
. i.;• iki!'*. VN " machina. 1474 trian-

20 Jar. pjv-i de impressão, 
•;::.«> rm:"< >; ;ri; i:ĵ u1.*-» MB 1 

2 0 , BOCÁYÜVA, 

n i snsaos 

Cr. A. IVrvoira da CavtllUo 
AürOfc»»<lo. JiKPiiptoMu, tmvr s.uli Sú n- ü, ro-tiilcüt íii, nvcjiiün Tirailcntcá n. 8»\ 
dvonpuos—, üva. Raphael A. Saav-
prão Vidal, Jout) Amadeu Casar e Ca' 
xtxara X*oi;es. 
i i t c n j a v i i " , «nu d-.: l i c i t o a . 4.'í, s o b r u l o . 

11)02 IVI'H,< p a r a nnla-? . 
jantes rncadernu; m a 
j r ; rios para nL- i . r < 

^ P r u m NÜVi 
. - ^ c(i no iae 
/ > 88 ll ' 20, I 1 

Dr. Gr.atRo IHa&oIva 
k<»vô ud.'. Kiüi lã '!«? Ni/Vi: '.:•> u. « IIL' Jtorus «In tani.. 

Oa aclvo^ados Carlos Cr-mx»oa c 
fcvlvio de Cr.iupos; 

Miiilfttiiui " .m i «"»•! ipiono i-iir.i ii. r»:a da li' isli», y.', i • 'jidaa da um do i;.»-.»: i.»- U B Í T í l á 
S l o i - e l l * u d i a N i l v a HapoBo de £.liueitla r«rrijttoHo : um í}utu1i'l n. :í'J, do hnra« «í»i liivde, líc- l ic.ii .t. ra.-. «Io Hant ido ii Ss. 

Sr. Alexautlre Coollio 
Adro&arlo em Moj:yaidri:a «.• i . e t r e riiiiiM/ií.-. l{í'-pondc a «•ousulta-i v «!fí"iido 

o jur> fia «ii:idfji.'T i»oato do TmjUO. 

EOTiiL KMAKfliS" 
— J M — 

S . P a ;1a t i o s / m u i i c s 
1-. DA /.a..A 

—fíhnr/ro j)i: /.» oiuh:M 
Co:uwodou conloita-.eii i,a..i ftimi-

I:'arf i: t i a j t l i U i . 

í'io:(;os modk os 
Sm-vivo (1« cfjuducçuo r troly trintai-

to SL\jtt hos{laces 0 o bcti-i. 
L a r j j c ila M a i r i z 

= S . I'AI l .n |)i>~; AGUDOS - - . 
H o t e l " ( ' V r i i u i i d o s " 

Perto dits Comiiauhi»« Soig ;»;,ia e 

ALVAR0 CA»T»LÜO 
fllll liClAI» .IKMl.lA 

C u » tio Stanto u. l i i — do t t rv ! , 

K Para cartões 
p o s i a e s 

Luis Gromee 
rírnr?ir«o «irntinia. A<rrltn iial>oJho« em pre«-

tfl«,t-<- - j•rcvitunei)to «'oi.:ratadoi u jfiiraatido--. 1-M'adi'iH'l.í rui rjruosi.i j.roihesu dvainitii. 
Oubiiicie e usidoucia, rua dc ti. isento n. Vi 

A J.iyrarla Ma-al!u,cn suaha de rcc-
l er variado Boilimento do albun.i aos 
insigniflcanles pie;os de 5$00f) a DOrOy ) 
t< A' rua f'o Comniercio n. 27. 

José Coelho de Faria CinirçiMo ( « :iii*tn, ctHrimunlcfl «oi o1i«c-
u niuî ov, une 1.;utl• m i» mui ^ubinote a IU i.u h.J.Chiou. M t'Iid vlfcáídu • u.v luiu.U iraud 

f i P A N B E 0 i al ii.ii" Coidoxa, tu» inuihi: A ire 

m m H Ü U T R A V A r o K K S KSPKK AIJOS 

A tr.ill ii! UCi-»'ilH.;.\(J tj Cl-t. 3 piut.OÜ 
t in li lo uui i » • m i , ani.i.' i M «Io elu'-», attenlii v 111 alia < i .ijtjait-
li.i .1 -lii j. i . p i i i i , , v e c.vi ••!!» ii-
< i.l O lllil. iHSIIUU tilllljl'1 l< -u.i •./, 
CM.i.l C-StLIi' ."ll> ninlllllll i.l.t| . <•)!-. i; |.. i 
«tcauvar. i • «ra. Ouviun & ('., .i, i n 
nua-Airct. retuin |.>-m. .1 ( » .•. i,IUIHÍ-
!IB-'II1 n; Cij.i. . . ' 
uri, nu jinruitíh. 1.H91 ntai.',,„ l,ut, tin,,a-

lh.ult :r, jieíu i i a , il-m a conleiia '.31 

PA HA AMAM/A 
' a l p i i c s <í;i r«,i«>v.'ioi 
i tir.iVo, »jttht. r7i-/iiittn/t: 
>••.<! f . f i n l i i H - i l i d a l i i ) ^ . 
i ' ü , . i j l i c i t e * ( ' , C : ! Í t ( a n t l S 

11-/: s t-"i.• C'j:".ll\iriOS 

TTi'NÇÜO 
>1.1." ! li£ .-

VAPOin:- A SAHIS rc3on-
l oatu-
Iccula-
li.li io 

llt:II!lü Plil 

iHirio 
itra n 
gover-

r o ; , i f? " Siiiitu ! u ii: 
I' 'i I-.I; N.ViU i; i:.\'l Ki.N \ ÍO 

rJ ÍCl-i.lállO 
Ji'( i Mui i.' 1 -> ; . 

I 'st i: i."iii".".'i J. "jliO (iifti D.l AB ílll1: 
a H ti .1 :,ii i j,i i' i>' u\o 'l. -i ' i í- ln . 
H. 1 . i ' : ir ti ; iv J . lii!!..*. 

A <1.1 r.i, 

Vííl i 

l ( )o 

J..n 1 niTMK 

•hív» A. Vieira de Carvalho 
n olcttiii» Ki-r.horiH Í.OI.S 

t.to u. 1L'. üc.-iuuteia: ÍU.i • 
ieli/i-i 

mliuuia 

.'Íííóto 3. :ii< * > ! Tudo tem rwjlvido ' 
4!he:'<ju tio íiin o < onveaio 
(.̂ le -̂itraut «»«. o?üo. do saudoso )>ispo 
AJ jiieiauí a.; xiphopig ^ do or. I il 

/ / ( . ' Our 

Io t'*rrc* 
s a 5 iv-̂ -

unpres:i 
iíàideuto 

A, 

t'—t:» a it i-uiii!i(!uL"ra l.iny ! 
Iti- giii.; .--o u iupo io ih i- .iccabana 
('liei ui o inverno! 
(' cato Miiiiinlif.u teV.- « ilnçâ.i' 
I V c o j | or i'á o r>vii.ci1,c u Uiio ilc 

niac! 
»r. 1 M i i l t - r o ;->f:i])!cr 
i'.\-«vibslitut.j (!.i l'j;y iini. 

ca pairai lIn \'ie.um 
1'x-iljM'd cito fiinica (1 s lios-
l iui . < > | i f 1 ' ia l i . i ' — i i i o -
' r - . í i : i^<K* N r n l i i > i ' : i i . 

Co i vitorio 
l"A I'. lii: I I Al'l.flMNKA.Hi 

7/,'.-, . h-..'i/o > ií lui llr 
' Í ' I : I . ' . | ' 1 I < I M . , 3-Í!*7 

'/AHII M..\l 
l'm.o |.ul,:«. <|Ut% ili.n.i.t o IIIPZ d.: 

Julliu oo nr . í i iu 1.1:[. , a t ifa iiovr', 
sc»tn ««liada b i. cal nliilu n can.bo 
«li 10 «!, ),. lílO'1, <• ircrpoi.il. i r 'o I i o 
nuri. Cl to il. 20 O u„M i Í,b. u ta-
M l . . . :;. :>.\. . . i ; , ,u- li », 17, c 
tl^ II' o ii.,< i.i. J.i labi-llu 4 A ai* 
^oilâo i.ii. i-i.iovo^. 

1 i'i.t!i.iinin f In rs tniifun tültc' 
rei i-ii.Lb para caff, r..i tulivila i-ulcu-
lada ao ainil.io >íc 17 <1. por 1S00O, o 
< íi• •• "ÍUn i A c :!• i:, c a l t i lão 
i in iiii.io lulm: ias nu < I . ; . j i'.: Mil, 
por I • i)i o. 

" t <;<• i nclf. i •!..* lipni.i ^ clui-HÜi.miloí 
tm» laieilas ::-a, ;;-ií, . :), a a , 
'" Hi <i. < <• M, <•• Iitin :.m a ler ., 
aliatiiii.iniu .'o 1 » o .> ,;uui,ilo feit i com 
r. peno «Ir Il' loi.f !. l.-.j ivw i'.nuli^ 
i iiiuinci.•<':..•. 

í-. 1 ai.lu, ilü Junho ou l'.M)7. 
Mírrb • M i 
Siípcrintcnili ntc 

CíBpsífo PíuliSta i : Vias~Tãrreas ã 
Rívíüéj 

N<, proviiiio iii.oi .1. Jallio, fpihIo de 
r flínli'.iros a íuxa camliiiil para a ap-
p .•!.;.' . .i.t laiiía mo .il, . liv e, <1ut 
1.,; •!• ,. 3, 3-A .VII. I, a 17. terão o 
a. i • H- • i.o .'•> j,, .",ia ' X«-ep.tiii. i!o 
c if.' íl'i a!».o. ,ii.o ij>ir p. • irão a taxa 
a . 'i oiial l ' | r ri. «;;ondente ao 
rnmlin dr 1*, dinheiro.. 

A« tatir;p,H t. 1-A. 2, 2-A, 4 c S sã., 
ii' i.t. t da tarifa movei, 

b. I'. iiio. 2o .it' Junho d.: 1'jo7. 

O i í.'. 3í.'-ti. oiro Co- ta 
-1 . . . Ir ' l i o - à.P, • ,i r./ , ntr 1 l-riíli. :i n 
i: i.i. Vi. i . ... 1'mU . I on'l«:í 

i t l ibu 
ic-nkiniio-

vinil Ci>-
rn.lo l ' o r 

indepen-

Lias biO' 

i AÍ 'LI\A nismnvv 
Ur. Victor Cíodinho 

,,id • rota- :•> <• 
roo iv 

1}v. Xavier dr. Silveir; 

1*. E.vr.vdo tio Masfr.lhfle :••>««» i rv <l:is.4TÍiit«í a s 
Lü» jíorcoc uiaa CCJI\ u v.to Co 
\i.< CLi<>ito IJÍ: A ^ n j s 

r„(?r. - ) L \ /<> IA/.,>;,..nir{<> i l y d p i M i l r 
fura radical e ^cirantida, sem oj)ei*«-

çúj cortante e sem chloroiormUa ;ào, 
l>.-!o e-pcri.ilis.. il,-. ii li„ /i'/"„ 
coui uma única aj>plieaçáo do seu pr< -
cesso .rtui tlõr, i.i íebre e ióeuto em 
a'»olult» de re; i j-lu r»to da mole>:ia. 
< oii-ulta.s das 3 1 hoias» ao meio-dia na 
resi-ifjiri;i : rua Viscoi»*ie do livuii-
co ii. ".-. iVlcfdJOn. ti. 458, 

tneui 

ARTfíüí r i i i 
f r o l V h K » ! ' n c 1 ;JA.N< I M - INUia - IZ 

J.rti'ioiia pratica ( th* ií.m' .íiitc, \ \ r-
dadróru pioiiuiiiU paii.iicii^c o 
drina. 

1 ' i v n i o i l i v . . 

«isidexcia, UVAS. DOMINGOS 
V. M- ,S. PAULO 

V c t i i - « . " - a 
V l l r . . l í o r i l u n 
Cl ii c : < radar e porteira. Co • 
fl rallorio. in« ile s. iVnto n. .. •» 
2 l«ohi»do', ,1c 2 KM 4 lia Unle. IV. f 
V lepli m-, li/a. Ií«»i,lcii •!.», Ala- [ j 
tf nitoi.i do-1 ItamLua u. 1, até á j I k 

i.i m» ilo nutuiiH « depoH .liu l c 
™ ' « lArti»:. 'lcN-pbonc n. l ii I 

1'1'M'I VA —AMKK1UAM» 

L i e g a n c i a , o e i i e z a e m o c i a a ü e i 

C b t : i E - s e , «fcodeseuriínío dc? GA3S1.133 
<> T o n l d i ! I r«< ' ( . | i in i>-tin.u!a .- iiucntj. «tit.i . . . i > l íu lhs r c.cíinto 

10,'jnc rpir-i—sc i,ni:.(.'! -arar, oso 
nlas ile Tayuyá M. Mor«to# .pio 
.iem r.a 
Ct»a l i á a i ' £ L t COiTP. 

T < l; u'A MOVI I. 
No inez ile Julliu ) roxiiuo /muro vi-

froiar.io 11 Ma Cctrao.! c n„ ramal de <>ua 
Xli|m' Itrerlio inii.eiro a U>a cami ijl d. 
I'i ti», p r l"..oo 1,-i-, moivalenii.' ao 
aiiioi teu to .ie >> o í or i- u-< ha,es .lua 

l-A, 8-11 r «5 ati- 17, a 12 o o 
Híhre a ta'«ll.i aa.', ra p.irte rsturlual,. 
aeixi" i'ent.1* <l« r.imhio a» tah a.<« 
5!-A o i iih tida* «• iia!ia», a tr.helia 5 
na parte o (a iual i «ai na parto jreral. 

Continuara cm \igor ein todai, as li-
nloia, txicpio no trecho iiilmiia do ra-
rníl Je í.naxripí, a tarra difrerem ial 
calculada ao camhio dc 17 d., para ca-
U-, caíí 3-A, café >15, alg.-Mo em rama 
c vinho nariona'. 

Campiiiaf, 1* dc Junho de Í9u7. 
•fon- Partira R'br,«< tu 

in*p ctor geral. 

|Í!.;citcia, 
t>. otide Jiiril im ile Inf lui r ia CaUioHr» 

A» ilam.ia dc f an to A(jf»tinho, a n t -
udo áa iii.-tan-'ies i'e *li,craa« í. ni.i:a« 

ri ,lverant ínnlnr nm Jarddini de Infân-
cia < utiioiico, Riincio ao atu inteiuato 
Mt . a i na Caio i'r»<!o e que comei.ara 
a fiinccíonar jnnlr n i 'n tc com ssie no 
j.rintipio do Julho proximo. 

An exma*. família, que qtiirerem ma-
tricotar oa K M filiio* de 4 a 7 ar,no, 
de edade, de amhna o» bcíc-S, qníirain 
aprtBtnlár o* aen* pedid-.s A Superior 
<io J t í . r ioo inti . 

IV, II1CS V.IC-

lb!ic.l. 
E i votos i!c 

. i,. 



C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — ^ V r r f t - f o i i a , 2 5 d e J u u h o d e 1 9 0 7 
M a i i i f e H l < > n d e i i u p o i 

C a r g a do leugar ingle* (,•„„.,, 
de H a l e f a x em 24 do correm» 

CMC 100K volume* liar.ilh.iu, 
i l ampah i r e Comp. I , t i l . ; ( ,Vi : 
i dem, ao» mesmos . 

Inaugurou-»® hon tem. n o CtnUoBpoi 
livo, um Ilndo-^juadro a oleo, represen-
t a n d o u n a cor r ida no p r a d o d a Mooca. 
Vi mo» es tampado» na preciosa téla, a» 
fa rdas , l a ran ja , azul e b r a n c o , em lista 
c vermelho e m a n g a s azues , córc» esta» 
da» saudosa» coudelario» do» dedicados 
lurfmm Kaphae l de Barro» F i l h o , Do-
mingo» dos Rei» c Cândido E g y d i o de 
Housa A r a n h a . 

O quadro foi d e s c l - e r t o pelo s r . d r . 
Cario:, P a e s de IJarro», p rea iden te ilo 
J o c k e y Ciub 1 'aul is tauo. Nesao acto, o 
s r . V i a n n a J ú n i o r falou s a u d a n d o o 
Jockcy Club, n a pe»»oa do »r . presi-
d e n t e e dizendo que, o que acaba de 
fazer , e r a u m a l iomcuagcm q u e p re s t ava 
ao c lub paii l lata. 

O d r . P a e s de IJarros. ag radeceu , fa-
zendo votos pela prosperidade do ('entro 
fíportiro' 

0 s r . V ianna J ú n i o r , ol lereceu aos 
seus convidados uma t a ç a d e c l i ampagne . 
A directoria do Jockcy Club es teve pre-
Bcntc assim como o» r ep re sen tan te s da 
imprensa c g r a n d e numero de lui jiun-

r.IO.V P.VUMSTA UN i ' o o í n * t . f . 
O." Match 

I S T I KNACIONAI, L»II SANTOS VHKSUS J.V1KK-
NACIONAI, ÜL! S . 1'AI'I .O 

0 1 tcauis e r a m a»sim const i tuídos : 
Santo* 
Olyn tho 

Meccli, F i l a r 
Pal l iare», Argeni i ro , H . Cross 

Amadeu , Fon te s , Ambrooio, Hadu , Victor 

O u a r l i m . Or iuuudo , Nes to r , Uéo, Ei i i f fu-
( r h e r 

J . Carvalho , Mario , J u v e n a l 
C u l t a , IJInoralt 

Osório 
S . P a u l o . 

Dado o s ignal dc r.omcear o jogo, os 
cou tendores começaram f r i a m e n t e a t í 
pode-se dizer mesmo o tini Co pri-
meiro ha l f , pois que n ã o h a v i a g r a n d e 
combinação de pai te a pa r t e . 

1 goal de S . Pau lo ; segue-se o 2." teni-
P° ' . , -

Nes te , os lemnt quizcram un ia decisão 
qua lque r , c ass im out ro jogo apresen-
t a r a m . 

Decorrido» 15 minutos mai» nu menos | 
a ex t rema do Manto-. C lub rum um c m - ; 
t i o m a r c a um goal p a r a seu tea iu . 

I«ogo cm seguida l .^o m a r c a um |ion- i 
to p a r a S ã o Paulo •• m o m e n t o s depois ] 
c ab i a out ra vez o jogo nesse vae-e-vem j 
morno . 

T e r m i n o u c>tc jugo com o re-ul tado 
p a r a o que rea lmente merec ia , o Inter-
nac iona l dc S ã o Paulo , por 2—a—1. 

]0." malrh 
S. I-.MJI.O AVIIM TICO \ 1 u s r s \M|.KICVS'0 

Desde os pr imeiros lances presentiu-
se um bom jogo. 

!».•> rapazes e-stavam disposto» c assim 
succcdcii . 

Paxemes MUI n t 'nn!iado cur to nas MI* 
bstancioso do emocionante IHfllch de 
l imi tem. 

J oi juisí o s r . Mar io C.irdim que se j 
portou gent i lmente . nu-» d iversas vezes t 
c m que ejisC c-[liiil>ovi ca rgo requercu ; 
de rap idas e cer te i ras dccisõc-.. 

Un jogadores o Mia- 'tuç*Cs e r a m : 
a s s e g u i n t e s : 

,!<. I'. .\r>'!r 
Millcr 

Colill-», Willianii-oii 
l l io thei l inod, Ford , Aldr idge 

Stewa: ,- Wh.ie , Kea r , M c . t.'ul!och 

Ttecoudilc annonia e a nostálgica romanza 
do õ.0 acto K luceran Ir tlrllr. 

Os demais a r t i s t a s conduziram-se rc-
gular inentc . 

A orches t ra , prof ic ientemente dirigida 
pelo miicatro Ausc lmi , fez jús aos mai» 
calorosos applausos do publico. 

A ' noi te , a houpe ni l loru 1:011-110» a 
/iú/a> cu jo desempenho c m nadn des tôa 
do de ou t ras companhias , que aqui t ra-
ba lha ram com o es ta rda lhaço da recla-
me e |Hir preço» ma i s cxaggcrado» que 
o s ac luacs , 

O publico q u e ench ia a sa la vletoriou 
os pr lncipacs in terpretes c a orchest ra , 
que se conduziu flruie c segura e m todo 
o tj.artila. 

—Hoje . a companh ia leva í scena a 
grandiosa oi>cra llupurnotcs, de Mcyer-
beer . A ju lga r pela execução da Atila, e 
dc espera r que essa opera tenha u m des-
empenho a con ten to do publico. 

- A empresa , a c o n t a r dc ho je , redu-
ziu aluda mais o preço das entradas , con-
forme ac verá do aununc io eiu ou t ro lo-
g a r desta fo lha . 

H : i i i ( * A i i i > : > - A tmvpe V i t a l e . q u e 
t ão boa t emporada nos proporcionou, des-, 
pediu-se hontem com a opereta (ícisl.a, de 
S idney Jones , sendo a lvo os s< iik Inter-
pretes de ruidosa ovação ao t e r m i n a r o 
cspcctaculo. 

C o m p a u l U u H a l v i n i — I>evc 
es t rea r 110 Ã m f V t n n n . n a próxima quin-
ta-fe i ra , com a t r agéd ia tíllirlo, «!c Sha -
kespeare , a c o m p a n h i a di r ig ida pelo no-
tável t r ág ico Gus tavo Sa lv in i . 

I C I c o n o r n D i i h c - S a b e m o s que 
es tão já tomadas todas a s fr isa» e ca-
marotes pa ra a s réci tas que da rá nes ta 
capi tal a celebre ar t i s ta Ktcouora P u s e . 

eiu José dc Carvalho, / a c t o passado na 
rua ü resse r , e con t ra Jo&o Nadeul c 
Amlcio Magllani , uerenatlstas, que 11a 
rua Xlrlgndclro Tob i í ^ , esquina da r u a 
Kplscopal, HC aggrMIHMi, fer indo-se mu-
tuamente ; contra o inenor Nicoláo K'< -
mano, que, lia dia», na r u a 2S do Mar-
ço aggrcd iu , com duas facadas n a s cos-
tas, a Orasillo Corrêa Cardoso, fc-
rindo-o g ravemente . 

C í i i o t i M l a . — Jcai de t V . t r n . por 
tuguez, carfoceiro, morador á rua Con-
córdia, festejou liontein o São J o ã o , ex-
got tando demas iadas do vom berite-

A ' s 7 horas da noite, essas fo r tes !i-
baçiies de ixaram J o t é dc <;a.-tro com 
a cabeça e squen tada , como todos os dia-
bos. 

A essa ho ra ia clle pa ra casa, q u a n -
do passou |>or u m italiano seu desa f fe -
cto, a modo dc quem p re t end ia t o m a r 
satisfações. 

Cer to i q u e o italiano, aprovo t nulo-se 
do estado de embriaguez de José dc 
Castro, ferrou-lhe nina cacetada uu ca-
beça, feiiiiílo-o, 

O of fendido cupou-fe n i Cen t ra l , pnra 
iindo foi conduzido por u m a praça . 

l O n t r e i i . u - . e i V H - A i ta l iana 
Qui r ina Campauu , de 54 anuo» de eda-
de, moradora á r u a 13 dc Maio 11. 22, 
teve u m a rusga 90111 duas pre tas sua s 
vlsinlia», mulheres de cabello 11a v e n t a , 
como sc costuma dizer. 

1'ístas, depois d e terem dito c ouvido 
eahcltutlo» dcst foro», enrabiaraui -^e e 
a t i r a ram y u l r i n a por 11111 ba r r anco abai-
xo, sahiudo a mesma fe r ida na cabeça . 

Tomou conhecimento do f a c t j o s r , 
Antônio Nncaruto , sub-dclcgado d a Con-
solação. 

Qu i r ina foi conduzida ao gab ine te 
medico da |iolicia, onde o d r . X a v i e r de 
Barrns lhe procedei! ao necessár io exa-
me dc corpo dc delicio. 

l ) i - K i t » r < l c n i — N a casa de to lerân-
cia n . 311 da rua dc S . J o ã o deu-se an-
tc-lioiitcin g rande lunxf tlcetiia- e n t r a n -
do cm scena a nava lha , o revólver c a 
bengala . 

Ao que nos consta, a policia n ã o lo-
111011 conhcci iicnto, ou se dcllc teve 
sclcucia n ã o providenciou a respei to . 

A l ^ i n d O q u c i l . i . . . — O sr . 
Vieira de Aguiar foi di - t r . hir-se I1c.11-
Icui 110 llosqne ida S a ú d e e alli t endo 
feito uma d e s ) * ^ de l?.r()0, deu cm l>a-
g a m e u t o ao i /anf n do botequim unia cé-
dula de 20$<i(i0. Coiuo se demorasse 
devolução do trac<[>, o s r . Agu ia r exi-
giu-o do fiiit i ou e este, com todo o des-
(ilaiite, r i i tmpov logo. allcg.iuilo que na -
da havia recebido e exigindo novamen-
te o pagamento deu, 1$5(>0. 

O mais interessante ó que u m a auto-
r idade quo se achava pre-cute , n 1 a t -
tendendo ás razoes do sr, Aguiar , deu-
llie voz de prisão. 

Alem de quéda, coice. • . 

clle desde n» U até â» 7 hora», na r u a 
Conselheiro C a r r ã o u . !>. 

Passou a dc | iâ r a t e s t emunha r e f e r i d a , 
Miguel Jul iuui , que ass 'm exp iz os 
f netos : 

S e r exacto que o seu pa t rão , João A . 
F e r r e i r a , o incumbiu de vigiar a casa 
deste , 4 rua M a r a n h ã o . 20, tendo clle 
v igiado ef fcc l ivauiente a casa deadel ins 
de J a n e i r o até o d ia 10 ou 11 de Feve-
reiro do cor ren te anuo . Vigiava a casa 
das 8 hora- du noi te até meia i .oite.unia 
e duas liora» <ia madrugada ; e, d u r a n t e 
esse tempo, n ã o viu pessoa a lguma ex-
t rnnha en t r a r ou sa i r da casa. 

A l g u m a s vezes, quando o depoenlc ia 
ao cscriptorio du ran t e o diu, o seu pa-
t r ã o lhe p e r g u n t a v a se duran te a noi te 
t inha visto a lguma coisa, respondendo 
pela negat iva . 

ICiu seguida, compareceu peran te o 
juiz Biimuiariantc o .sr. Al f redo Cerqui-
11I10, que trouxe a despacho 11111 requeri-
mento dc sua esposa, d . Alice Fe r re i r a 
Ccrquinho, a l lcgando não poder com-
parecer a de| ior em vista de se a c h a r 
doente c declarando «pie pedia d i spensa , 
porque nada sabe e n a d a púde a d e a n t a r . 
1>. Alice Fe r r e i r a Ccrquinho 6 i rmã do 
fallecido J o ã o A . Fer re i ra . 

Não tendo comparecido u m a das tes-
t e m u n h a s in t imadas e n ã o havendo ou-
t ras ma i s p a r a serem in ter rogadas , cn -
ccr raram-sc o» trabalho», devendo pro-
segui r o auiumario de culpa m proxi iua 
quiu ta- fe l ra . K ' provável que nesse d ' a 
t e r m i n e m as di l igencias da just iça. 

per in tendente d a E s t r a d a de Fe r ro 8010-
cabaua , ao d r . Cario» Botelho, secreta-
rio d 'Agr icu l tu ra . F,s»e relatório precisa 
o movimento daquella lastrada 110 nnno 
lindo. 

«atado-maior, José d e Abreu I»iqite, 
«Mitra o aargeuto Eaoudeiro. do qua r to 
b M a l h ã o da F o r ç a Pub l i ca , alli deataca-
4a, q u e sa recusa a fneer- lhe a cont lueu-
«ÍK que cabe áquelle poste , ncliaudo-se o 
M c l a m a n t e dev idamen te un i fo rmUado . 
• t u representação foi lionteui t r an smi t -
a m ao commando gera l d a Força P u . 
bl ica, pa ra o» conveniente» lin». 

C a r g a do vapor l i r l l , , > r 
Kuropa em 23 do corrente . 

A c a r g a do» outros pnrlot 
cada em nossas edições .!.• u 
co r ren te . 

De I^eixõe» 
A d r i a n o Kamos P i n t o Sr li 

angulo 8 J 3(l(i rx» vinho, a ( 
11a e c o m p . J J K e t : 200 r » , i,| 
J o r g e F igue i r edo e conip (••, 
lhoa em comtnand i t a FKh* *u 
a F ranc i sco dos Ki-is Kai.i-
cxs. idem, a Autouio I ' • / . | 
S0 rx s . idem a José I. 
Real Companh ia Viuicol 1 ' 
gal HcM 3 cxs, idem, 1" 
idem, 25 cxs. idem, a s . A. , 
Fi lho; Cout iuho t r iângulo 7.1 
5 ideiu, a J . li. P imen te ! I , 
50 cxs idem, a f íouveia I!. 
I^Ojies Coelho l)ias e < oiuj | 
l ,BeC .50 rx*. az.-iii nu ! 
e cou ip . ; Komariz I-,: 
ia; Falcli i t r i ângu lo u , 
Kalchi ( i iat iuini r comp 
bril e 15. de r . v , . 
F S c O , 10 cs. fo ice , , .i . -. 
2 cs. marte l los , 2 c - , i 
braços , 1 c . eonl.i-.. 1'. 
ra», a Fer re i ra de So , ,• 
Andresen s u t - - - . o r e M. 
v inho , a !•'. s II • 111 j . 1 . . 
A. de F a r i a Viü.irn. !'.',' 1 
a Kicardo Nascliool , 
P . Nobre , letreiro, o 1 
çalves e Neves; KUIM . . | i 
<»VC, 50(5 e 20(10 

| V i a n n a e cíiinp.: Ca!,ra ' -
| U S , »U(5, l"nln e 2 ' ; • 

nhonriç/,s, a ordem: » 

A I r m a n d a d e de H. M..uoel promove, 
para os dias 2» e 30 do corrente , gran-
de» fes te jos em h o n r a do seu pa t rono, 
tia Sa racu ra Pequena , a r raba lde desta 
capi ta l , proxiuio á Avenida Pau l i s t a . R c N l a u r u i i l A O C O 

—Uojo, t r ipa* á por tuense . — ] 
ch ie i s , 4, ant iga do F a l a d o , 

Os e spanhó i s residentes cm San t i ago 
d i r ig i ram u m a petição ao rei AlTouso 
X I I I solicitando o indulto do jornal is ta 
José Nackens . 

Yílo ser demarcados, cm Ctirity-
ba, mais tres mil c quinhentos a l -
queires de terra ao tiorte dc Prudcn-
topolis, para o estabelecimento dc 
miclcos colouiacs. 

Nesta s e m a n a serão iniciadas a s con-
ferência» sobre historia e gcograpl i ia na 
Sociedade dc Oeograpli ia do Kio de J a -
neiro , e.stando enca r regado da p r imei ra 
o s r . d r . Oliveira Botelho, q u e t r a t a r á 
das Republica» do Uruguav , Argent ina 
e Chile . 

Deve regressar liojc, dc Piudamo-
•haiigaba, o dr. Gustavo dc Godoy, 
geeretario do Interior. 

Foi l ioutem preso , em Koma, segundo 
couta mu t c l cg ramma, o -sr. Cal l ian Má-
ximo, accusado de haver pra t icado cr ime 
de iieculato q u a n d o exercia a s funeçõea 
dc vice-consul da Italia em Kibcirâo 
P r e t o , ucsle Xotado, de l ')03 a H 0 4 . 

Solici tamos a a t t enção dos leitores 
|>ara a publ icação que os ucredi tados 
• g e n t e s sr». Júl io A n t u n e s dc Abreu & 
C o m p . subscrevem era ou t ro logar sobre 
a loteria de 100 contos a extraliir-sc em 
tf dc Ju lho pruxiiuo. 

«A Saúde da Mulher» c u r a colicas 
u te r iuas . D e volta de sua v i agem ao inter ior , 

•c l ia-sc novamen te n e s t a c idade, resta-
belecido dc sua en fe rmidade , o s r . J u -
vena l Dias Galvão, c i ru rg ião den t i s t a . Carne! m 

Por ser dia feriado 11J0 houve 
hontem expediente nas secretarias 
do Kstado, na Associação Connner-
cial, na Bolsa e no> demais estabe-
lecimentos públicos. 

S. Guilherme, 
S i i m i i i a r i i i d e « . - u l p i t — l > « . - p o i -

n i e i i l n « Io A u t o u i o A u g u s -
t o « t o A l m o i t l i i C a r d i i i , | M i e 
« I a « I o i i u i i o k k I i i F r u u c l K c a 
C i i i - d i s a . o d o «li-, U u l l i i u » 
> a l h u l ã o . ,111 v m e T e i x e i > 
I ' i i , J o N i f I . I m I i o . i , M i g u e l 
. l i i l i . m i o A l C m l u C ' o r « n i l -
• i l i o . 

A l o i i l i n K o u K e - A malinir que 
hontem »e realisou neste thea t ro leve 
n g u i a r concorrência , sendo mui to applau-
dlilos os es t reantes . <> espectaculo da 
noite correu b r i lhan temen te . 

Ass is t i ram & nialiif'-, en t re out ras , a» 
seguintes pe s soas ; 

Eur lco Masini c famí l ia , dr . W , de 
Sonsa, d r . J u v e n a l Malheiros , José Ma-
ria I . isboa, J o a q u i m Dias Mor«e, famí-
lia S a l d a n h a «Ia l ia tmi , Oscar Nasci-
mento , Naphaet Coimlira e famil la , l ' i i s -
sos Rcys e senhora , Azaria» C a m a r g o e 
famitia. Mar ia Keys e fami l ia . 

—Hoje , á hora do costume, haverá 
nova fi iucção com va r i ado e a t l r a l i en te 
p r o g r a m m a . 

anniviíhsahios ; 
Kazein a n u o , * 
A senhor l ta SCtilmira F leury , f i lha d o 

d r . J o ã o Augusto dc Sousa f l e u r y , advo-
gado do nosso fólio. 

—A menina Mary , filha :do d r , J . M . 
de Sampaio Vianna . 

—A seuhori ta l le rnarôi t ia J a r d i m , 
- A senliorHa Ri ta Kosn Fe r r e i r a , fi-

lha do sr . J o - é P i n t o F e r r e i r a , nego-
ciante . 

—A c:;>na. s ra . d . Amélia de Sousa , 
csjio-a do s r , counneudador Alf redo dc 
Sousa . 

Ca rga do vapor )' 
t r ado <lo Hnvre e e- ,i 

A c a r g a do Havr,-, 1> 
go e l.i .lioa foi )i 

! edições de 21 c 22 
i De l .e ixõen; 
I Z e l , . 3 i f - . r-.i'-

a ftauotta e l,"i-,-u,'. , 
! meida e coiuji.; iH.i •. 1 
1 Gui lherme C. 1 . -it, !. • 
I amos t ra* e ai lig. s -I . -i 

tinelli c comp. 
C a r g a remi t , la p .r 1 

J o s í da Rocha Cain 
D C e A S , 14 barr is ,!-, 
nlio, a David Caiu e 
Vicente Costa e comp. 
nlio, a Martinl io C"i 
1 1 S o b r i n h o e .-1 up. 1 < 
fo lha , a Cunlia Caí.r 

uUoro Boracicon cura s a rna e dartlios. 

Regressou lioutein de Santos, pc 
l o trem das 6 e (J , o dr. Beriur-
dino de Cauipo», membro do par-
tido republicano paulista. 

Continuou hontem, ao meio-dia, na ca-
sa li. 1C do largo dos Guayanazcs , o 
Kummario de culpa do processo-crimc a 
que respondem Virgílio Cabra l e F r a u -
cisca t ardia Ferre i ra , denunciados auto-
res da morte do infeliz negociante João 
Adolpho Ferrei ra . 

P re sen te s o juiz d a 3Í v a r a d r . Go-
doy Sobr inho, o 1." promotor d r . Adal-
berto Garc ia , o escrivão Rebouçaa c os 
advogados dr». Alf redo P u j o l , Marti 111 
Francisco e ü a r r o s Azevedo, iniciaram-
se os t rabalhos , sendo inquir ida , em 1." 
logar , a t e s temunha re fe r ida Antônio 
Augus to de Almeida Carilia. 

Declarou, após a s formal idades preci-
sas, se r verdade que, ao c h e g a r á casa 
de João A. Fe r r e i r a , seu gen ro , 110 dia 
14 dc Fevereiro do corrente anuo, o s r . 
Manoel Garcia lhe pe rgun t a r a como sc 
havia (lassado o f a d o , respondendo o 
depocute que não sabia, porque acabava 
de chegar uaquelle momeuto a chamado 
de sua filha. 

O intuito de- te depoimento era uni -
camente esclarecer um ponto do depoi-
mento anter ior do s r . Garc ia . 

Km seguida depoz o dr . Matliias Val-
ladão, que declarou ser verdade que no 
dia 14 de Fevereiro, ás S l ioras da tar-
de, mais ou menos , foi chamado pelo 
s r . Manoel Garc ia á rua M a r a n h ã o 11. 

Reabriu-se honrem, completamen-
te reformado, o caio Urandào, á rua 
de S. Bento, esquina da praça An-
tônio Prado. 

lissc antigo estabelecimento apre-
senta bellissimo aspecto. 

i m íiKsor.s 
Sanl' Anna—Fei liado. 
/'otyHirima—Ifuf/urnotlrs. 
Monlin Huii/ie — Esperta 

>111 p r o g r a m m a at lral iente, 

Fal lcccu aiite-hoiitciu, nesta capi ta l , o 
d i . F ranc i sco Mar ia de Mello Ol ivei ra , 
conceituado clinico c lente da nossa Aca-
demia «1c Direito. 

o f inado exerceu a medicina d u r a n t e 
cerca de vinte e cinco anuo», tendo con-
quis tado dedicadas s.vinpathlas pelo seu 
a t f a v e l t ra to e notória compclcncia co-
mo proH-siouul, 

O d r . Mello Oliveira foi sepul tado 
liontcm 110 cemüei io do Sacramento , dc 
que era devotado Irmão, tendo t ido o 
en te r ro numeroso acompanhamen to . 

—Fallcccu lio item, á s 2 horas da m a -
d rugada , o menino llru-ilio, filho do s r . 
Hras iüo Montei ro da Silva, ge ren te da 
Companhia Vidrar ia S a n t a Mar ina . 

O en te r ro eflectuou-.se honU-iu, á s 4 
horas da tarde , da es tação dc Agita 
I t rauca para o cemitério da Cuiisuhu,ão. 

I!(JI Agosto proximo encontrar-sc-
3o na Baliia os drs. Orvillc Dcrby, 
Under Dow e o geologo americano 
Brauncr, alim deaccórdarc.n os meios 
dc debcllar os elleitos das seccas do 
uorte. 

JOCKKV-l r,t'B l'Al US'l'*NO 
Conforme uol ic iámos, leal i -ou-sc 110 

dotuiiqp, ul t imo a 2.V.' reunião ilo Jockcy 
Club, dc sua ac tua l c i t ação . 

A concorrência n ã o fui a que se í u p -
p u n h a , e isso -ómente devido ao» 
iuniuncros divert i iueul ' q:ic u a capital 
se í ca i i sa ram. 

Infe l izmente a 2.».' reunião n a o poilc 
ser c l tamada dc op t ima , pois t ivemos 
irregid irli 'adiv,; a pr imei ra i'oi uo*pri-
iii".io p a r c o : o iucorrigivcl J t a p i i m 
S i lva , piloto dc Govauo , na recta de 
chegada deu, c m l^rimad, na, 11111 for te 
t ranco , obr igando o .-.cti piloto a mode-
rar o ti'uiit : no terce i ro parco s , 1 I 
mães Roudcllo e Tautoyo, n ã o li.-.erau., 
\-isi\eliucnte, g r a n d e empenho da v c o-
1 ia. 

As saíilas f o r am gcruliueute lio;.,, e 
rupida», com escej ^úo, porém, do ulti-
mo pareô, devido ás necessidades do pa-
cato í . ivonio q u e , ua opinião '1..- n .ni ia 

H:~io o r d e M . . . - l ioute in , ás 2 ho-
ras da tarde, 1U.1Í» 011 menos, uni t ran-
seunte, cujo nome não podemos ob te r , 
foi accouimcttido dc 11111a syncope n a 
praça Antônio P rado . 

Aciidirain-lhe vario» populares c, co-
mo fosse visto, a dois passo» do local, 
um dos médicos d a policia, a conselho 
de um paisauo. a praça ali des tacada 
cluimou-llie a at tenção pa ra o caso . o 
ir.edico não .sei moveu da cal ad e, mui* 
to seccamcnle , responiUu ao ( l o l i c i a l : 

—Motta o hoinem i iunr t l l l iu r i ' , leve-o 
liara a policia, lá é que ,-c exa in i iu in 1 s 
doente»! 

< 1 proceder d e » « /uuecionar io da (io-
iicia causou extranhe-a ao publico <• deu 
margem a muitos comnicuUrio». do-
ente foi recolhido .1 uma pliamiucia da 
rua Ouinze e promptamei i te soecorriilo. 
Se se t ra tasse de um caso grave , fa ta l , e ra 
o m e s m o . . . Os medicui, da (>ollcia só 
ri,;,!,.m .1,, en" ' r iuc» 11,j gabinete-uicdi-
co legal. >vHr~&aíV... 

Kegivs-ou lioutein de sua p ropr ieda-
fle agr ícola o dr . Albuquerque l«itis, .--c-
crc tar iu da f azendo . 

Keceben-o 11a i/ttir da Iviiz r> sr. 
capitão Coutiuho. em nome do -sr. p re-
s idente do l i s t ado , 

Iniciado o jog.- a bola foi logo l.-v.-.d.i 
jielo» for ivards d., Ainci-ei-io onde a 
ileicsa ilo S . I*. ii., Athlr t ic a reliatia. 

T*es-e- ji.is>es rn > '• laiut to- , (ilis-.i 
.-,0 qtiasi um ha! 1 r|it.iu<> Aquiiio. em um 
bonito */'</, apc.»iii' da iucai i-avcl aUeu-
ção dc Mi lk i , vasa o i/ort? dos ingkv.c». 

lOsípieeianios di-, ,-r que Muuli -z, *(ue 
«lesta vez jo^ou "in em certo mo-
mento -e macfincou ba-.Uiutn. ti tulo seu 
braço .saliido do logar, o qu.- evitou quo 
o juiz contempla.- • mu que havia 
sido feito 1 Hji lieit. r l . 

Kurico foi substitu:!-.,, hi'<» aq leite jo 
gador (irar 11a linha d<- /'-O-Murd* onde,'11 

de pas.-agvui. j .^..u iiuiito além da 
c»p'cta»iea, e dircuios ui -suto c m toda 
j u s t i ç a ; jogou bem. Não corria, mas 
pa - - iva as bolas e.,iu toda a (ireeisão e 
a l g u m a s vez»-.-, lutava mesmo cum vatl-
tageus cont ra seu-, a- lversario- . 

A hj.-ivnwui íi c a c e t e — H o n -
tem, á lardc, deu en l rada no gab ine te 
medico <la Cent ra l , Antonio da S i lva , 
que ap re sen tava eccliyinoscs 110 (leito c 
uni fe r imento na mão direi ta , em cou-
sequencia de uma benga lada que lhe 
vibrou Joaqu im dc Moraes, 110 h ippo-
dromo da Moóca, devido a discussão 
azeda que t ive ram. 

Motivaram cs-a discussão negócios re-
ferentes á famíl ia de Antônio da Si lva , 
que p-,r isso foi tomar sa t i s fações dc 
J o a q u i m . 

O sr . dr . Xavier de Barro», medico-
legisla, medicou-o c procedeu ao devido 
corpo de delicio. 

O delegado de serviço da noite t e 
niou conhecimento do facto c iniciou o 
inquérito, lendo o o f fcud ldo pi"c*tado 
1'cclarações, 

I ^ Í I C t O H <IIVCI'»M»H—As 11 lio-
ras da iiiaiihã de hontem, H e n r i q u e 
Cir -t ifano, pespegou t remenda surra 
110 seu patrício Cas(iariui Ce-ar . 

O dr . 5? delegado tomou conhecimen-
to do facto , e mandou Henrique acal-
mar a fú r i a 110 xadrez do posto. 

— O negociante em S . J» sé dos C a m -
pos , Romeu Carnevale, indo Imnlcm, í 
lv-l , i ;ão da fí, I-'. Central do i í ras i l , á-, 
li h o r a s c meia da tardo compra r mu bi-
lhete p a r a aquellu localidade, apresen-
tou 110 i/iiiilrl mu.i 1101a de 2'V> . ji, 1111-
mero 117.17-1, cedtiia -- - l reen.-ada pelo 
cni(>regado da e t t r aéa , que dcclaruii s e r 
a iiieaina faUa. 

O primeiro snb delegado do l l r az . s r . 
capitão Vntoiiio Aiicétli que se achava 
na ///ire .ipjiioheiideu ,1 referi-la cédula e 
efteetuoii .1 pi-í-ão do n—01 iaiite, pa ra 
aver iguações . 

'-> .5 '1)0, I: • i;{. 1 it , o 
17fiH)0 e 1 stitiO; te 

BIe-voit-.se a 3.862 o numero de titulo» 
Vendidos ua Bolsa d u r a n t e a s emana lin-
d a , 110 valor de 755:40s»0fi0, a saber : 

1.743 acções da Mogyaua , 140 da I*au-
í i s ta , 1H7 do Hauco d.» Coiiiinercio e- In -
dus t r i a , 14 do lliinco de S . Pau lo , á l o 
d o Banco P n i ã o , 15 do Banco Ceiiiune-r-
cio Italo-llra.-iliano, 100 da Couqiauhia 
Melhoramentos , 470 letra» do Banco 
Credi to Real , 137 le t ras d o I lauco 1 'niáo, 
11 da Canta ra da capi ta l . 26 da dc San-
tos, 3.13 da de S . Car los , 25 d a de Ri-
be i rão Pre to , 30 da de São Si inào, 51 
i e t r a s da tle I t a t iba , Ioo da de Mocóca. 

2: tempo. 
Occorre o jogo da mesma manei ra , 

bonito, veloz, mas Jtcui re.-uitados vati-
l.ij, -us pa ra qualquer d a s pa r t e s a té q u e 
e m pas~M, conseguem o< fonrarits do 
Amer ic -no . v e n c e r a g r ande defesa do 
s . Faulo Atli lct 'c , m a r c a n d o desta vez 
F i r m o o ,/oal para seu leiiiil. Nada mai» 
occorreu a sal lentar-se aqui e assim ter-
minou esse t ã o bem combinado jo-<o, quer , 
pelo S . 1'aulo At lhet i r . como pelo A me-
r icauo , com o resul tado dc 2 ,/eu/j a 1 
Vencedor Amer icano . 

A directoria , r iu reunião de lioutein, 
resolveu appl i ra r ris seguintes penas : —. 
cassar a l icença, d u r a n t e o t empo dc 11111 
atino, do jockcy J o a q u i m Si lva , por iu-
co r r ig ivc l ; inui tar cm .tOOSOOu cada 11111 
os jockcys Franc isco Moraes e Ainerico 
de Oliveira, por n ã o terem disputado 
com 1 mpcnhü a cc r r ida do pareô M i r l o 
quando , re - j iee t ivamente , montovain os 
an imacs Rondello e T a m o y o ; cm 20$ 
cada 11111 o» propr ie tár ios dos an imacs 
Fai is t ina e T a m o y o , jior não te rem com-
parecido a tempo no enc i l l i amento ; c 
sus ten tar a» seguintes penas impostas 
pelo tlutivr : 

de 20<, a cada 11111 dos jockey» Bcr-
tholdo e i : . Gonçalves , por terem rom-
pido as litas do ttarliMu-yitte, quando mon-
ta ram os a n i m a c s Gi ivana e I lerval no 
pareô i luv t iv . 

dc 10.* ao jockey J o s í de r.çiuos, pelo 
mesmo motivo, quando piloto de Coe-
lho 110 pareô Impreuta: 

de 40$, pelo íuesuio motivo iduas ve-
zes; o jockey A . Olmos , quando dir ig ia 
S te r l ina , 110 pareô [iiqiroim : 

de 20S. cada 11111 dos jockey» Alberto 
vou Sehi lgen, Jo*«Ç de P ino , I-;. Gcaiçal-
ve», Diuar t \ az, Joaqu im .-silva c Anic-
IÍCO de o l ive i r a , por e - ta rem desiiiouta-
ilos, á chegada do ilarlcr no pareô iVo-
7iv»<«, 

Xesta reunião ficou resolvido perdoar-
se o resto da suspensão da égua I.ltlli. 

Kneerram-se boje, ás 7 l io ra . da noi-
te , na secre tar ia do c lub, a s in«cri(>çõcs 
paro a u l t ima reunião da presente es-
t ação . 

J o g a d o r p n i c c H S u i l i i — O sr . 
capi tão Alberto Gonçalves, 2." stib-dc-
legado de S a u t a Kphlgei i ia , remei terá 
lioje, ao juiz da S'.' vara c r iminal , o 
p iorcsso que instaurou cont ra Franc isco 
José de Sousa, jogador de profissão. 

F ranc i sco de Sousa foi proces-ado, 
nos te rmos do a r t . 374, combinado com 
o a r t , 309 do Código Pena l . 

No» autos vae j u n t a a defesa apresen-
t ada pelo réo. 

.MU I c. idem, 1 c. nino-
t inas queijo», 1 inala •':•<, 
utensí l ios dc ourives , a li 
Mi ' 10 ba r r i s v inho , a í iar 
si e c. ; SI A 2 es . discos a 
escrever , á Societá (ier l'l 
Americaimt G D M 1 e . nu 
Fil i . Mar t i i lc lü e e.; Dl.'/. 
l t F l c . t rança» de p.óh.t 
quar to la v inho. K l ' 1 
c pluiiiograplios. A' 11 1 
musica s, aos mesmos; 1, 
ças u iach inas , a Am;- ' . . 
2-1 i(lm , •. I.is vinil.., IT . 
Flli . l ' i : - l i s i Car l ion- e . 

«liora Boraeico» cura fcridfts novas e IIOSPUIiI S li VliJANTIls 
Acha-se uesta cidade coiu sua exma . 

família o s r . Nata le Moute S a n t i , in-
dustr ial c capitalista em l lragiinça, 

— Dc passagem por esta capital, onde 
s r acha com sua extua. csjio*:», visitou-
nos liontein o s r . Jo»ó Augusto Teixei-
ra , guarda-l ivros na vi»inlia c idade dc 
Santos . 

— Regressou ante-hontem da Caji i tal 
Federa l , oude esteve a negocio, o s r . ' co-
ronel J o ã o C a m e i i o ile Mendonça . 

Jirto Ci fip», fes te jando o santo do seu 
fioiuc. dá folga hoje ao» leitores da íie-
vislinhn, proinet tendo, 110 próximo nu-
mero , discorrer sobre interessante as-
auii ipto. 

V n t f n l u i i M l o m — A o juiz da 5 ' va-
ra c r iminal , foi renicttido hontem, pelo 
»r. d r . Gabriel da Veiga, 1." delegado 
in ter ino, o proce-so ins taurado c o n t r a 
Vicente dc P a u l a . 

Kste indivíduo t vagabundo e, como 
tal , está incurso nas pena» do ar t igo 399, 
do Coiligo Pena l , 

—O sr. d r . João Monteiro, »;ib-delega« 
do da 3.' c i rcumscr ipção, remetterá h o ' e 
ao refer ido juiz os (irocc-sos que instai ,-
rou contra Ariatides F e r n a n d e s e Car-
lota Mar ia da Conceição, t ambém iucnr-
»os nas (ienas do a r t . 3'ft do Codiiro Pe-
nal . h 

- N a audiência de hoje, do s r . dr . 
J o ã o Monteiro, sub-delegado dc Sau ta 
Kphigeuia , >erá processado Camillo An-
tonio Rodr igues , (iur ser vagabundo . 

Sa l ien ta ram-se os srs . ; : 
ler, P into , Fo rd , Rurtin*, 
Aqui 110 c . . . O herne d» di 

Klfectiiou-se antc-l inntem o aimiinciadc 
mikh de fool-hall entre o, 1 • e 2:1,-ami 
do >«, C. Kstrella da llella Cintra e e 
nS. C. Sul Americano >, s.thiiido victcrio-
so aqticlle, 1'.' /,-!/», 4 a 1, c o 2." Iciw 

Passou an te h o n t e m pelo Rio, a bordo 
do'C'ortJoba, v indo dc t . c n o v a , o notável 
his tor iador i tal iano st*. Gitillieriue F c r -
rero . Saudaram-no , a bordo, os s rs . Ma-
chado de Assi», Medeiros e Albuquerque , 
Graça Aranha , João Bandeira e Maga-
lhães Azeredo, da Academia Bras i le i ra , 
iAleebiades Peça t iha , o jornal is ta Antô-
n io Picoarolo. redactor .do ,s>c,'/y, des ta 
capi ta l , o s r . Toh ias Monteiro, o cônsul 
i tal iano, o sr. Pa r l ag recco e numerosos 
membro» da colônia italiaiu,. 

O illiistrc escriptor acceitcit o j a n t a r 
que lhe of fereceu o s r . liarão do K'io 
l l rauco , ito qual t omaram (»:»rte o- lite-
ra tos supra refer idos. 

NASCtSil-lNTO 
O »r. Aguia r de Souza e Si lva e d , 

I .aura Simòe» c Silva comtnunie.iiii-iio» 
o nascimento de sua f i lhinl ia Oc i ie ina , 
em 19 do corrente, nc»ta capital . 

l * o l . v ( l i o i i i i n i A companhia l v 
rica que t r aba lha neste thea t ro dett-iios 
an t - i i on l e in , c m niKliiur, a o(iera /'„»< « 
dc P ucciiiif cstroiiiulo o tenor J)«; Xcrí , 
já nosso conhecido» que com a atui voz, 
de bellissimo timbre» muitíssimo bem 
contluziíla, dou todo relevo ao j>;«pel de 
( ar ti'(i<!o*xiy sendo obri^a<!o a b isar a 

II F.NIilM KNTCH KlfCA K-» 
A Alf tn leg» ron-lt-ii hoje iy-.'li|l75, n. n 

cm 2.;9-l*«l >): em olr«>, \ò •••»! 
« 0- i», »17*1120, «Mi» r*Uia|.llii.is | . • 
imposto »!»• leli»ar.«T'ho, —: st.|lo .to viti>í» • 
viu Jicei.vH", —; Kiiint, :.i ofrii)o. 

Piiscoal respirou. 
—TCntregaram-lhe a^ora o meu cartão, 

pensou elle: pos.^o deixar-me i icar , que 
n ã o tarda. 

R o barão ia de certo p a r a sc re t i rar , 
porque Pascoat ouviu sun intilbcr dizer-
Ihe : 

—Uma palavra a i n d a . . . J á refle-
ctiu ? 

—Maduramente ! 
— E.-stá resolvido a deixar-me expuftta 

ao de«forçr» do meu a l fa ia te ? 
—Vau Klopeu 6 u m homem dema-

s iadamente delicado p a r a que lhe cause 
o miuini" desjço-t«». 

— Kstú aida resolvido a a r ras t a r com 
a humi lhação dum processo? 

—Oru. M4l«tiH ; Hnii «pie •» *eu 
costureiro n ã o se metterá cm semelhan-
te c o i s a . . . infel izmente t Al^m disso, 
onde está a humilhação, faça favor de 
me dizer ? Sou porventura culpado de 
ter ttuia mulher que endoideceu ? N ã o 
t enho acaso razão de me oppor a pro-
dijfal idsdes '{ He todos os marido* hou-
vessem tido a coragem com que eu me 
sinto, teríamos feito fechar a Ivfa a to-
dos esses espertalhões, que as exploram, 
ás senhoras , e qu« as to rnam bonecas 
que lhes s i rvam de rrcfameê vivas, af im 
de pr-»j*a#farem foi leites aíniurda» com 

O liarão deu dois nu tres pisso» para 
sahir , o que l faseoal ouviu pcrfeitaiiien-
te; mas ao mc imo tempo prosesuiu a 
baroneza com ext rema vivacídade : 

—A baroneza Tr i j j an l t . cu jo marido 
tem setecentas ou oi toccnta- inil libra» 
de renda , n ã o p-'sle anda r ve t ida como 
u m a -i tnpies bnrKiieza. 

—Xão. vr ie nissu o mínimo inconve-
niente . 

—Bem s e i . . . A difleret .ça t* serem as 
minha» »aias di t lerentes das suas . Nun-
ca me conformarei com o ridículo ele me 
aintfiilarisar entre as senlioras <(a boa 
sociedade, entre as minha» amiga» ! 

— t om enfeito, seria p, na . . . . S im, 
porque as sua- a m i g a s . . . 

A exclamação o f t rml ru a baronesa, 
porqu,- foi com .-xtraordinaria cmpliase 
que ella repliccu : 

— Ku não tenho jsjr amigas seuâo »e-
II hora» da pr imeira sociedade, lidal-
j a s : 

t ) baaão encolheu terr ivelmente o» 
linml.ro-, e exclamou num tom de me-
donha ironia : 

— Fidalga» I Uma súcia «le doida», que 
não s a l x m o que lião de inventar para 
con-egniir que a» apontem com o dedo, 
e que falem delia» 1 Insensata» que »e 
eni(>enliam em exceder a» eor tezás , tan-
t» em audacia , como em «a t r aa sganc ia , 

como cm desfaçatez, e que depcnnam o4* 
maridos com t a n t a semeeremonia como 
aqnella» depciinaiu os amante» ! G r a n -
des l idalgas. creatura» se-ni v e r g o n h a , 
que bebem, f u m a m , andam cm con t inua 
orgia , f r e q ü e n t a m o . bailes de masca-
ra- , c f a l am gí r ia 1 Grande» fidalga», 
idiotas, que tomam (,or murmúr io ap-
provador a apupuda da turba, e por 11-
sonjeiro renome a Censura p u b l i c a . . . 
U m a mulher não é g rande »cnSo (>ela» 
sua» virtudes; c a pr imeira de todas, que 
é o piulor, fa l ta absolutamente a todas 
a» auaa illustrcs a m i g a » . . . 

— S r . b a r ã o . . . disse a baroneza , com a 
voz ent rccor tada i»ela cólera, esipiece-
se in te i ramente . . . 

Mas n ba rão não poil i i ter mão n a 
força adqu i r ida . 

— 8e è o escândalo o que consag ra a 
grande dama . proseguiu elle, a senhora 
não »ó f g r a n d e , ma» e mesmo unia das 
maiores . . . 

A senhora t em qua»i tanta celebrida-
de como a F a a n j r . . . K ' p?los j o r n a r s 
q u e *n fico «afetado ••» seu» feito» gos-
to», a» sua» o c u p a ç õ e s , e a» toilettes 
com que se apresenta . E ' imposai"el 
ler a noticia d u m a prifcieíra t ep resen ta -
ção, ou de uma» corrida», «em qne acke II ll> II Ih»MMJM̂ itiU II 'I l III 

X X I 1 
F. comtudo o silencio era p r o f u n d o ; 

ouviu-se d i» t inc tamente o r a n g e r das 
botas do barão, q u e a n d a v a passeando 
n a casa immedia ta , e ouvie-sc c la ramen-
t e taniln r i ua r cm c ima ila mesa com a 
• são impaciente e nervo-a . 

Uuereudo siiUtr^iiic-ai: s s invuluu-
tar iãs cr>it?!!tcr"i»» d o barSo e dc sua 
m u l h e r : não q i t c r e n j o c.\ | ,ór--e a sur-
p rehende r . tuaii g r ado seu . segredos 
a lheios , srt r es tava a Paseoal um meie. 
de o consegui r : most rar -se inopiniida— 
men te . 

yua--i res ignado j á a e»t-' ex j ed ien te , 
pareceu-lhe ouvir ab r i r a [K»rta ila casa 
de j a n t a r , que dava para o ve-tibulo. 

Applk-oii o ouvklo, mas n i o u r / h i se-
n ã o palavra» confusas , í » quae» o ba-
r ã o respondeu : 

— Urni, l i e m . . . £ quan to Vasta . . 

prat icai 

1 •e j» . 
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,1B ti da lur.ie. l 'az Bcrviçou em 
a^g pi.s-t:i ;ô< s e n picçus os mais 
S ? i-'..jdico* po-isivein 

à i y e k p d i s í 
\ LIYIiAlMA M.VUALliÃKS 
iMlia . « roet-l er o 

.' . :i ti.u<ii~io <*i /.iti/ita 
f j i tUi/i»-:» co i, I e II do 
'':~:toi termos rncenlo-

ir.en ti in io lur- !oi na 
! i?l .'11 Hi» oria po-
• • '•i autieoa o ii:o Ic-i 
' ".{.'rapina ii-* peiso-
• a^i-iia . olu ei.i nas 

íusiriiiN, (to 1 it : . n o 
' ( . c n e e M , j , o r Kin.ocs 
' i i* n ica , 1 vol de • 
' -00 a« n..a o l - e M » ^ * / 
Rvavtirsa. nitas colori- "r 

e oii' ^legsiite cara ierr.avão <la per-
• ti • iMra ln, S Í J i i n o . A' voiul» 11a 

i'.Mii:i Magallinen, rua :!o Comnieicio 
n. '-'í 

ArtMHltMll-HC Clll t o d í t s i is l»lillt i p a c 8 
c a s a s t io l i s t a d o di- S . IJ;in!<>, o u n a f a l t a , c o m o a 

AGEKTE8 GERAE8 

J í U A D O C O M M K l í t J l O N'. i> S O B R A D O 
S3. 

Milíil 
m n i i H . i l E N C E R A D O S | | | 

m I M G L E Z E S 

L E G Í T I M O S 

E M P R E S A M E D I C Í 
lCle i>a i i lvM c l u x u o H o a A U T O M O Y E I S u i u g i i c l 

F R A I T C I S O M E D I G I 
Rua da Liflerrtafle n. 175 Telejihone, 186 

Aci-eilam-ao rlinmH.m para e uiiliiceã i tia passauairo» p.ira n« eit»';llM d» 
Noite, i.ius o í-ororlilmns, pi.-luü j.reco» dou enrroe iln praça. 

"a ''ainailoa podtrilo a«r triios j. li nosso taleplioue ou ppla companhia da 
tneiis xeitoa, á rua «Io Comuiereio n. -H, ou ilirectauiento no 'larage* á i'iiw 
l . i h e r d a i l e , «73» 

P o r l i o r a , i r » * 0 0 0 I d a c v o l t a p a r a t l i c a t r o s , 2 0 V 0 0 0 

L-cmpanfcia Mecbanisa 
£ 

" i 
i? 

í # r 

. , . , «-•" <i tt ilc .Junho 
Bilhete «itel.-o. 5$000 « i l h . t e Inteiro S«003 

l o t e r i a â e s . P a u l o 

" " r v ~ 

Jtua (V Kúi tmhro, HG 
S Ã s c h i a a s p a r a S e n e i t e i a r c a ! 6 

á b l iciAcrta snaclúiias uo i&unilo 
He/lúcio ile ca fé ' 

perfeito c f;.iraníiito 
* F a c l i i a r s p a r a to t l as a í c a j a c n l a . I c s a p r e -

tcitipeicncia. (J 

i x i t i ; 
j i 

I 

HA M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 
ENCEfiAOOa PARA : 

T Ê « r e i r o 3 
CARWQÇf ETC 

tON", AMERICAN* 
TINTA PABA E N C 6 R A 0 5 S 

C A S O ^ T f H A N 
R U A SlO B E N T O N. 4 3 

S A O P A U L O 

h 
? i t » o 

L \ jDIi i ' , HTO, í" f 

fe Í1013 

Avisamos n p t ò ü s a p g 

- r i s o : ' 

b Soles à loteia da íapi 
UíiifeiilfiS 

M federai m í 0 o/, 
gí> -iüt i r yn 

• t 
•in 
t.K 

. sendo; 
íi:ífct»i.íL i t í i iLi i íü í ^ i i i i 

• - • - s n 
ft.í iit de S. I' " n u l o 

p o l o C i s t o 

•f-X-fX-JsXí-

âma 
"IpfT^? 

C A S Ã Á L O U R D E S 
Ga!;:a, 730 S. Paulo Rua Direita, 41 „ 

J'at|K-cialidaiío m i !•.-ia:-ic:it09. in.ii';oii», ulfayns. /.rl'S'ia i a m i-^reiaj, cap 1 
l.iu, aiiiniiioie-, flori» w. e 'c. Iiupojtavi'" i.ircc u <h « mellic-re.s fatricanles fr.iu 
t'ez?.;, ilali.11101, aliem, ei, o r.or.e .in.eiv-r.ii. ^, 

1 iulio pino o especi.il p j ;» i o n m j r a r , Kerebeino* fgor» n.i.«taca novi^Viiuos, 
illi.a. . bieviuriiH, ele., e i.-ua do uni) ii.i.njeua .Ir . ü i i i o pierr», pciíjilúsiuiau, 
de ...ri.i^ iiiM.eLH.nss o i..'i.sõ.-'!f, I A .s iiiu.^eiu ..mi da iuitií.a c.na iU.l.l IN 
l'l;i ' .l;i.s, i-epuladn u uic-llior do li.lindo. 
CJficina» ds n t a n C n r i e í batinsíi . ,3 j>i»nJi>ntsIvor. 8 ci iffaeiroa GimuíIo ütoca 

«'e «orAaa pava osi.iros. 1'iiãÇOi: ZKT.mrr.lOOS 

\ET ^ ii" & c&> Ml1, t> ̂  fâ li 
AMi.iliClWS, iMiLSZAS K FIUICEZAS 

O ni-ti '>r o m a i s v a r i a d o s o r ! i i n c i i -
t t , d o 8 . P a u l o q -

S X a q 
f í y ( D 

A grauflí! ulllitlailc c\'.\ • j»-'cV' o povo tfjj^* 
•'•;. >• dc :n;i paã.-ifio que der ao b.-.ira» <1«> 
:5>-.;;; 6 ft.u' tuna ».*!u,j;.'«-t'i no-* »is.t95 c 
•ín avonida Knti!»-. 1 » ? . , o n c ! e so acli; 
•» t̂al!:i<5o o iminett. c- > »-.o <1(?«i"initi;:dc , 

A í V í e n . ' ...sn d fa. :r ;«driI 
• :..rtTili'», perfuniavi t.s, rJtan^oa e im 

' s cm ferrai. A ' tr.-ld da yffroufi.e jg® 
• '<"'•{.'_• r«!'.».ss»o aclia-.>o o sr. Muthía 

.. :i , conhecido c .:•<• o i< i 1 
lis c?u Catn:>in;ri. S;io Puido, . 

ca »a nuonliM «• respeitável pti-' 
«•••> Indo r> qttc neco .itare poi* pre.;t,s! ^J» 
to maU vriula i(-»o,s do qu-; cuí qts.il- ! _ 

o?.?kr* pirte. pois, para podermos í fc^f 

Ao Mercúr io j 
LOTES com & c. 

R . t í p n e r a ! Carne i ro 
I s T . O 

S Ã O 1 ' . ' . i í / O 

'oj'l.lT?A , 
OJHJ. t t í j l ! . 1 0 d KHpM.1 \ 

® " D 
- 1 • 
hj « i 73 3 
$ S £ 3 

r
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i IOiii '.'Stic, J u l h o |>i'o\ínin 
SUUete in t aho , C$100 i i t a lo tar ia apenaa com 2 0 mi l numeroa 

A ' v o a d a t o d n . 7 ã s _ L< j t f r i a s «ÜTcAPITAL I B E l í l L c 
d o ESTAIMf. 

AMciitlf-si» ro íunr j r f i ic ia nos jtfiliiitis rio i t i Í T i o r 
, 4 9 - A 12-íin l l ã r e i l a — 4 9 - A 

I L A s a i s o n J 
a Grande oílicina de costuras e confecções 7 
• t j B u i j ^ l V e s t i d o - ; p u r a s e n h o r a s o m e n i n a s M a i p n J 

•
ACCEITA-SK oneoiiinicnilii para <iiinl<jiicr loitar flo in to r lo r A 

A P U R A D O G O S T O o E L E G A X C I A • 
v HENRIQUE BAMBERG-RUA S. BENTO, 68 f 

a. 1'aiii.O l l 

O S W Ã R R A N T S 
X* A 1 < A 

ACiMMjKinh ia C c u t r u l s <lr m a z e i i M C . J r r acw c>uti;w'ia a 
receVer em depoaiíó ta-c gêneros. O tiuilas mercatloiIna > fat I: «-at? 
d««cuiJt.nv(*Í8 CUÍ rãs..». 

| ARMAZENAGEM POR MEZ . 

u m 100 f á por satsa ALCSCM, 3 réis o kila 
S u p e r l n t e n a e n c l a : 

K I A K E H. K j f i r J l o , 4 » , s o b r a d o 
a s i x f l 

< "ll|>il ;il. i . f« lo : i .ooMOOO • • 
iJõjnf°r>utiitite « depositaria 

paru i.s ortados df S. Paulo o 
Aiinan, da A M , I ; K H I - : i n k 
l a . K h T I t l C I T \ (iKHHLS. 
C i l . l l ' 1 di.- líerlin n ria T F -
M I ' I 1 0 \ I AlíKIIi vorni J . 
I'.' rime» d© IIanuovc-r. 

Gsposito it m̂ srian electrícas 
l.M OI.UAI. 

Jtbrln -, rtiiiipviiihti* r1e'h't* 
cn s i1 seu» acctuorióa 

T'.»prcialisla.i r m installaçõeí 
f.-l'-f IricaH paia luz e foiça cm cidii-lta o fít/.eudas. 

UDBE L O T U S 
I. P c l V l l O 

! M 1 w 1 " i n m i " > 1 wi * IIW K » 3 g t i w a i i w 

L O T E R I A S 
F E D E R A L e S . P A U L O 

C a s a C S - c t x o ' ^ y r & t c z 
L r u ' j » o «Io i l u - s o i i o , t) S . P a t d o 

loteria FelcraT—TÕÕTÕ00 $ 0 0 0 
luttiro, 3$009 rracçfiea, 1 3 0 0 0 

Kxí inf f -ão cm 0 d r J u l h o d.- I'.10â « 

Loteria it í P s a i r - M í í O O S O O O | 
Inteiro, 7fOOO—M»io«, 3S500—Fracçye», 1)000 

I!xíi*afav<!0 «-i» ilo fMH i r i i íp r ]1 »|<* .luilti) p r o x . 
Atter.<le-se a ! t?o interior, <^e » rüo rcmcttMos 

com toda brevidade, , oh r̂-*. a;;otiU: < do . !or na 
«•quintos • o imiss^ea • 

í.otrviu 1'e'leví.l, no ii-lofl « iporíoie8 a ÍCOSOOO ' o o e 
11 ah !oleri.ií< !e tJ. l':\ :!o, 5 ' ' o; wi%n«h> /,;«•;j I i-* •> p o r l e 
d o r o j - r r i o . Lista*, orleiw do e v t f j - òv» o p r o v 'os, hb-
rã » T'*:: M dos Rr»t'iitiitnonto o c»m to la a t cgMi.o'ia I". 

T >it).-» a {,edi devem ncr diti^Mof» i 
J*. O O A. T O JEPJEÒIH3 T O 

L a r ^ ç o <lo T i u v - í o i r o n . 

TÃVÂííES, fía-S. ? a a h 
WM£&u: .ãva iHiWMHililiMii '' ijmfciiflFígMfif 

São as mais aereditadas e «rarantidas. Uni 
que tlislrümein todos os .seus 

prêmios no Este.do dc S. Paulo o ospn-an. 
sem o inonor tlesponf/A «»cti\. 

--1 mai* vantai'-..K «K. qn, e.,t V d j K I ~ / \ """ f f ) 

• d" «»c.;.J i, ji-r-. in-niríjw, . fahri.-as. / § « 3 / " / • \ J » 
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j Diária, 5$000; por mez, 110*000 atú KiOSOOO; 
" w m w í I w , ^ . , » externa, 70$000 

1 tíWmWWtM 
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. ,"i • . . ' j Kio Cirande, 
. , | •• r preço f;ll' 

l : • v i.'er, dtti » siilfc 
-,i • • , , v ti dos >.s tama-

(ie.;..j. I ,i ,i riks.palctot» de 
. !iti:r:, p-'eriii - de seda,etc.Ca-
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rm -,•:... - lin:is r (;ro--.l*. A' 
Iid-ir. , i. '. iiinrndiiili'-- a lei-

(K j.e. • . r 11 no-. :i CASA, 
lei . i em l'.,iiii' e.-a:ala para o 
• !o i; '.i.;., com miior v..nta-

" i,-(- - f-ir.o- d:r.-ctain*nte dos 
' ' ' ' - • , ' - . oui .jiirm lentos contrato, 

o • luio. I i: ov:,rs para c.isa-
; .ia haptisa lc-s para t^dos os 

Ifn a, p.illas r.icorpoda» de ca- j 
' i» • I» .. ra viajante*. 

" d i -i r. | ( i , | u <ln A f i i c a 
' ^ .i re:,' rf,, fji.e nflrriiianio», 

imp, i r r | ibelecnn^nto 4 de 
Pr- pr:,,u^e <i . ,:>iso assi^nados, r«-
»'-»•.• i-aates eu, n o , | e Janei-
'o -jii'» 2 r i.iiu... n ide adquir i ram 
* - r , a,> pratica. , • p.~,Micni par.-i tra-
»' • m iuak|iier i i ' -uez por nia-a ei i-

<;ue seja, 
, •"•Ja «lia A l i 

B i i i l e f e " ' t c i r o j S m j j i i h e t e i n t e j r o 6 S m 

1 , 4 , 1 ' ' d o s a o s a - v n t e s . . V r a 

iticiicia Õpí'3! das Loterias ila Capiíal Federa! 
R I T A 3 D I R E J I T A — ü y 

Csaa fundada t u 1801 psloa atua actuaaa prapviatarioa 

JüLiO ANTUNES BE ABÃBD & COMP. 
( í r . i n i l e e c . v t r a o n l i n a r i a I l o t e r i a - S a h l n u l o , 0 d e d n l l i o 

l O O - C O N T O S - l O O 
P o r - t f « o o í » 

« i 

- l>> -

E X T B A G Q Õ S 3 3 I L D X . A . I R ; I A S 
Os mais iinoortaiues prêmios 

O S M A I S V A . S T . V J O S O S P I , \ N < > -* 
T " V I C \ ^ o r a d is t r ibuam laei*.» benaScIoa nc»r,i S . , r \ O f > » n r V T i a O S 

• •A ' 3 S O SÍIA3XI., coulòrma ar i . 2 íf. X I V .la :t0 d» Ila-.ain.jrj a om 
viriuila do contrato l avrado MU 17 ,li .Tan^ivo .11 1002 ua J i r v u r U li 3 0 M -
TEJ?CIOSO 1I0 THflSOiF.O Th'tZVS.1, a cj.n aoa* »ú •• ; • 1 oicilljA Im pelo O O V E a . í O ? n i ) 3 F * í . . 
Sjyift j jp ((lie U m .li -Misilo 110 TI lKSt i lHO Kr.DKI! Vli dt; 
UiliwNÚ * * » * paru a g a r a n t i a di< i c u s p remios » * •» » 
H O J S H O J E S , AMÀMHA 

TT' , ,uc 

' ' X 

-•irt,^ 

«os 

11.-1- . - .noni i i lo , li ( lc , J u l h o <r-s-r> * 1 V T I ~ k 1 7 ' 

l O O - C O N T O S - l O O m i í m U J i U 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
J v j \ J N l a p i i i f i c o s a p e s a n t o a c o m v i s t a m s i a r a a J t v c n i e 

" d a B e i r n « 3 V > a p a a i t u a r i a n a i n c i h o r p a u t a d a « a w i l a l - ' 

Plaio intairainjuta 'joto . - -
\ preferencia par» a o .i„Pra ile bilhete, J ^ d a l « ' C « p r . c l l « » a « • f w . o » ~ por todo» o» motivo», a rsta nntija .' acred-tid» A'.I,N< IA «.KKAI. o» n.-ai.lo- — 

1 « 15 

1*7 — -• '•».:», 2: de Jnnho 

, I, .AMORím 8 COMP. 

„ , >.iux> acreuitid» AOKNCIA OI 
Oa pclido» aei.io si>tiaf,"i?Oí mm « nia*im» pontnalidado 

Concerlam-a* aoa ar», «tmbiata» ?anta oaaa commliaSea, nto coi.cadidaa por 
outra a j a m í i » ^ ^ |>ara <otlo o £»<ailo do N. 1'tinlo 

J t i l i o A n t u n e s d e A b r e u & C . 
R U A ^ D I R B I T A . - 3 9 - S , Panil 

CAIXA DO COR, RUI O 77 

__ . - a p . a u n i o * c o m w i a k a v ^ a r a a R « e n i * 
mt . t r .moui . .oro «*• » © » • * « - • a l t u a d a « a i d « ! h o r p a u t a d a c a p i t a l . 

a rrerermeia pnra a c „»,-,. do bilhet-. .Inta crnn.le lo-r i . .leve a-r -1.11», C a p r i C Í l ® » B S . r v . ç o d a I H C M « C O a i n h a E x c l U S I -Í0.I0. o» motivo», a r*t» nntii» « «creditada AOKVI.V OI UAI, « M l t R l * p a r a f M l i h M ® « • • • l l l » Í P O « . 

João B. Pazo & C. 
BIO P E JANEIBO 

R n ^ n í n S i a P " " " » * - * ^ — i»— • -

« v %ivaitjiir>. 77 
A A i f a l a í ã r i a AHeniü - 0E ÉWALS TRÂPP 

KVA SA KTA KTHK. A V / / [ K. u, 
T1M O ntAZEt Dr CHAMA* A VITKWÇÂO S()PRi:o 

— t— A p p a r e l l i o p a r a a r e p r o i h i c ç â o »lo c o r j x » _ _ QVI ACABA SI BB CUBE* BA IDSOM 
Kate «pparelho, o primeiro e at* hoje o n .ico n i rm-il, t- de»tii!»do par» 

tirar modelo» tio corpo, afim de qne u"> |»r«,v»»a p o s i s i m i w r I c l t a » 
I K n i n a n i M l e n d a i l o e aara». t h - g u e z r » , recebendo «mim •» aua. ' 1 • km m»Mm 

a^^tfSl AM ÊkMmm M • I . * 

— n — — » » o . rflUIU 

J pre-i. a . . . . : . . a o o í o o o . a d . s o i o o a . ioomoo
 M N

"
A

"
A

 '
 M

 ' casa h npaiu km M 
- t z i x s A l f a i a t a r i a d o P o v o 

e <lefoia 10 »ort i io« courons ,,.:„ ,.rei,,».|o. »erão troej.I.« por l i o n n a w Ê N k W • O j l W • U W 
ciCan O P ? ' c o m <» eaiatnlo. <la Coi .pai.l.U . en oa Hnni iH _ _ _ ft . _ * 
« « fi'1'c.p.ii. do d« am» r u m n « v n l o r . l e . . . o . n t . m d c r í l « . OTTA Í1P Í3 H P I N T A Q X — S P 1 0 A 

Fap».,, j*él, ^ nmpra,, unicamente, m,s ra*,,. ,,„e i i , O V - r
 1 1 Ü < 1 " U 4 U ' 4 Jf» *** O. X « 0 K l V M -

J POXS e a p > de OÜir.r.. « o 

1 0 0 , o c o 
• « n u m c n . 

— - -n jo i h n n i i N 
eeimirrtu V"~' , n " ' « « » U r r í | ! a . 

rONB e nym XUtm, dém üe 

i _ 1 a r^yr l í ij 
~ \ 

P o r 3 ) f o r S » | ^ P e r 2 Í 0 0 3 

S a n i o a c i o , jTiüi" Ostii^i^aotíiLo 

I V — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P 
O» Mlliete» di atas acroüla.l.ia e ioip.)rt«nte» t :• :*.< i Jia mu i wnli j todaiaa locali lade» 

I <»» peilidoi <lo Interior »er.-.i teinetlMo» co-n t-s!» a poiitiiili l.ijs 1 d.»-»» vanlaj sa i-ounuia»;iu aoa «rs. ii_ent«>s. 
AgenleM y<rum <• iit/i,oi r t y o , l < i ( OMPAXlllA DE LO-

1LU1AÜ XÀClüSAl-.S HO HUAHIL SO KSLADO DL 8. 1'AULO 

Ruben Guimarães & C . 
Rua 15 de Noveir.fcio n. 6 B - Caixa i . 017 -S. Paulo_ 

M a r m o r a r i a T a v o k r o 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d c t u n H i l o s , e s t a t u a s e v a s o » 

M . T A V O L A R i C , i . n u o r t a d o r 

V£NBA BE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
Rua de Santa Epbigenia o. 69 S. PaDlo 

CASA H M»AI'A I \l > i C.AsA I I \I»A 

n a — « U . i f l B D V 
. U í l f c . r t C f c « « P«»vo, c o m o l i q u i d a ç ã o , u m t e r n o 

X J T J X Z S P I ~ 3 S S 
â, 22, 35,3? — h iosá Sonfeioi — 20, 21, 35,3J 

m m i í í 

v 
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O COMMKRCIO DE BAO PAULO — Tenja-feim, 25 cie JuhLi. de 1001 
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tf M N O l t S T ( A S 0 0 ' ^ . v Q ç P U 8 L i 

<'OIII « s s r s . c a ç a d o r e s 
O remédio brasileiro cont ra o NAM-

Jl\t/Vi;' teni salvo milhares rir cães. 
A ' venda nesta capital n a casa do ar-
m a s do J>. Roque <la Silva, rua São 
Ber.to n. 12. 

G R A N D E F A B R I C A 
. D B 

k 

t 

I 
jèé 

i 

a> hi.li) montadas oflici 
nas niarniiica», fundição 

«]<: ferro ii bronze e carpintaria, dos ar» 
. Krllhetibiihl Irmãos, em S. Carlos do 

Pinhal . ]'nra ver e tratar 10111 ou uiea 
In oa larjio da Ktilaçiio n. 2. 

S O C I O 
PvcciflA*pc ile um que disponha «lc i!0 

A 30 contos, fnrn unia industr ia vanta-
josa «> que auxil ie na gerencia dn esta-
belecimento; é fabrica que já está mon-
tada com um activo d • i'() cont cujo 
proprietár io dcne.a ampliar o fabrico. 

Cartas nesta i tuacçâo a S. .1. 
l ) r . D o m i n g o s l a g u a r í U e 

Ih*. M H o i i AltMMiir 

Par t ic ipamos aos nossos c l icnt fs e and. 
gos qut: de boje cm dran te t raba lhamos 
conjun tamente , o, quando ausento («pri-
meiro, íus-iunirA a direcção do Ins t i tu to 
o Btgundo. 

ApplicayOes das correntes de al ta f re-
,~qtteocia de Arsonval , massagem vibra-

tória, completa installação bvdro-tliera-
picii, banbos de luz. ancano-lhcrapin, etc. 

Todos estes meios tlierapeuticos serão 
empregados cscrupnlosatuetttc nos casos 
indicados. 

Esperamos continuar a merecer dos 
nossos colle^as e clientes a confiança 
que Rcnijirf dispensaram ao jk;SSO esta-
belecimento. 

Consultas das 9 ás 10 c dc 1 ás 2 da 
tarde. 

C l i u i i " ; ! d e m o l c H í i a s d « m 
O I I X I K - C U K A JMi T K A C H O M A , polo 
«Ir, Meton de Alencar, ex-cbefe de cli-
nica do prof. dr . Moura Bras i l , dircctor 
do Serviyo Sauitavio do Ceará . 

Consultas de 1 ás 3 da ta rde , no 

Instituto Psycho-PhysioiojiicG 
JAOl*AKIHK— M 

— — — — — O U t ^ M — i. » — • • J. . . •• 1 -- • n I • I 1 M J 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a Slomceopafl i ica 
FUNDADOS i:M IísSO por 

MftDkAMEMOS HOMOEOPATIlICtŜ C? CLItlN: 
AJ r.IMNA . f i n a a (oncrrli ía ch roa lia ' i n c u t e e auas coniaauencÍM. 
í A l ' l i ü i y A C i m (Cl ts . I wr.ehltes, dor< » i « | ello, coutas e M o » . 
C / r . r t tlH C A P . l d h : ( nr» im-.líslias iiu coração e heiimrrholde» l lunutM 
CIY1 H V f H A M I . I l NSK.: Kailliln a d e n t M o e toniiica aa criança». 
hh7 .0J i I>A i Cura a febre l i i termittente <6c/.lea ou maleita»). 
ROSA U N A : ( ura * previno a lotac coqueluche. 
C O M OI AN1NA : Cura n tuberculose pulmonar, em nrlmelro e s e c u n d o g r á a r 
PANA» KYl 1 : «torta a inJlunrM c cura conBtip»«»o co.» febro, toarfe e doraa a» 

t oi lio. 
C.AJilf.» AMlvHJOANZ: Peynlarisa n» «vnennçies « combata oa iucommo los 

c o n m j i u n c i a dc purgautea. , 
SANA FT1H11 IN : Curi. ayphil is , lympliiitiaiuo, r l ieumatismo «ypliilitico « -notes-

t!r» lia i.clli! n coiio l alieliud». 
J P Ü 1 X J A M NI 1UCTINA: Cura dme« de den l ' « « ouvidos em i> minuto». 
1 1'AIM IN A - 7. i„'.« rirtnstUuMr: Cura ncuraallitnla, nneinia, rachitiaiiio, <Iyi!>«» 

I »iu o Icdop os iiiioimiiodca do nppii ielho digestivo. 
FA.NAfcíHí i : Cura a astl .nia h c m l i l a i i a t adquir ida roía dyapuéa ou f i l t a de ar. 
V m i J J l Al Itcatabelcce a p o t r m i a viril aoa iloin aexo». 
I?A>AM C K l i f i Cura a l c u c o r i V a («orca lnauca»), caraiteriHadas por um corri. 

ru< Mo «In Mi (.mu. . 
J O l O l I l l O U A : Auxilia o parlo, coinl.atc as eólicas ulorinaa e mam Bymplouia» d a , 

I a i tu j ic i i l ip . . 
rAl.-A-MI» J A K M C A : Cura íolpe», rontusfioi, frieira» « unhas encravadas. 
( . 1 1 " M-: l H i A I X i 1'1'i 1IACAI.IIAI.'— Tonico Ytpnrafor: contra anomia, fal ia aa 

s . i i^uo c dcsapi elite, pal l idcí , m a n u ia, raeliitiaiu» e ira i ie/.a oriiauioa. 
C» l a f i l c a i r . e u t o a a c i m a sKo nctnat l l iaclo» pelos modicoa l i«mt»3y»tli»j. acom-

r i : li: t i b £n laodc de »o usar>-u: r levr.in a no«ia ntarr .a r » í i » t a a » 
VIO i l . ' . ü C O B O X N r O B M A A O V í A . Cuiüailo Qom aa i i a t t a ; S » a 

hui-fR-u k trais u í e í i í í s eneccimjndasdi l i w i w t ò i i Pílulas 
T i H E t T I S c 0 1 . O B U l . O S F R E Ç O B R A S O AVE IB 

RATORIO H O M C E O P A ® 
Iva HIIA o n VISCONDE DE INHAÚMA e a l 

5 - A — R u a M a r e c h a l I E o r i a u o F e i x o í o — 5 - A — [Próxima 

A i j j t s i w m 
JCspeuillco par.t i«ti>>. 

r i p a r a l t ip \ ' .ma , 
1 fim, Juiueu, iloi/»rbufa I' 
hrr u todas aa m o l a - ^ v 
Vínlenlea ile r ea f r i au i aa í j o 
legitimo AIjI.ÍUM iev .ü iu . i r 
ea acioia t- ven n -
liaria» o pharniacias ti cm 
casa ilos fabrican'(ia 

Almeida Ca ídas ] & C. 
KL'A 

Marec l i a l T l o r i i u o P , n . 
a - A 

Uio >ls Jausirw 

3.0 largo de Santa 

Ã E i I f E l B A c £ n D O S O A C O W P . 

I a 
I r r i o I S J A J V J H I Ü O 

A v a u t i n , K M I B P R T U C T P N E I : TÍFOAARJB» F I B A C M A O L M D A CAIMTAI . o do iNTKKIOlt I j D 1'hTADO DT. 

I i n i i o r f a ç â o d i r c c t a d a l í n r o p i i o A m e r i c a , d o N o r t c -

' o n i j j l c t o s o r d n i e n t o e a c c e s s o r i t t s p a r a b i c y c l e t a s e 1110-

b i c y c l c t a s = C o b c r t õ c s D U N I . O I ^ I I C H K I J N e C O N T I N E N T A L 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a c ' ' s m a t -

; c a f o g o . 
ll4*l»rosMi1iiiit(*h l í c r a e s »le U A K K c 1 ' A S C A D T , P n r l z 

P O L E T T I C A L O I & C u 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA N. 11 
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Casas é venda 
Cm bonito «obrado <0111 l o lommo-

do» o 0 dormitoho», perto de õ l iuhas 
de bond^H <• canto do Arou> !IC, com to-
dof.» oü emanamentu» «le cobre, fe i ro e 
abrieados inylri.f», telha» maisell»e»«s, 
il janeilas e portão, c »m 17 metros de 
te r reno e por 40 contos em prestações. 

Unia Ixdla cosa com 4 janellr.s, co: 
11 metro» du terreno, moderuisn ina ( 
ponto de primeira ordem, t dormitorios, 

de visitas, de jantar , bom cNcripto-
lio, quarlo de t anho , cosinba e doi^ 
quartoft no jiorão; escada de mármore r 
construída com capricho e com 5 Unhas 
do bondes á porta, por í>8 C UUOH. 

Também por 2 a íl atmos de contra-
to, HO alugam a 4 contca por anuo a fa-
mília de t ratamento. 

"r ta-se á ri;a Aurora n. 12."», com os 
donos. 

i / 
V. 

- l í i a ü ü e l í a u i a a ç à o 
Teiiilo ile protfidcr «o balanço, a CA 

KA liO (iUKUHA resol .eu liquidar o 
aeu prando aortiuienlo dn 

O CS 
ande 

Grande t o r r e t a c ç ã o d o c a f é 
o m l a o s f o 
Mll VMM 4 FARAYMITI 

!No int uito de concorrer t e m p r e para o int ior 
«JiKenvoivin ento do commercio de caíó en-
tre o i rrsii e Jtftlia, eüta íiiir.u cncarreffa-se 
d»t f x j o i tvç jo t e pequenos pacotes de 10, 
10 e '.íU lu . etc. , oa j reciosa n . b a c e n , quo 
o» frcguez^H \ edem escolher do seu imsto * 
lia | íf^tiií,"! d os mesmos será fechado eu» 
paecos e ocspHcbado livre (te todas as des* 
j . o a s até o destino. 

A' di*|.nsi(;ão dos fregnezes se acham sem-
] re escolhidas c,ualidadoa de calo c tarifa 
«!OH preços a vista «le todo*. 

Bati, aasucar e íutoá 
Kua CSenoral Canifin),24 (antiga Joíio Alíivtlo) fJV1.124!) 

CAIXA rofcT T, 1HI 

Ao Boticão Universal ^ 
C m especial do artigos dentários, óptica s cutalaria fina 

Encarrega-se de 
enviar para o int»» 
rior pelo carreio If-
vrc de porle uni par 
dc nculos ou pen» 
ce-nez d e nickcl por 
C$0011. 

Q u e m precisar, i somente mandar o n u m e r o 
do g r i o que usa, não sabendo o numero, c bastante 
dizer a quanto tempo faz uso e que idade tem. E ' 
fcíim explicar se í a primeira vez que vai usar, pa ra 
b o a execusão d o ^ m m ^ m m m t m k 
|>«dido. f 

Sortimento com-
plcto de Óculos c 
pcucc-nez finos, dc | 
metal inglez, ouro c 
tartaruga, a preços m " K 
•nodicos. O 

Januario Loureiro 
Kua de S. Sento N. 16' Caixa da Correio. 71 

• S Ã O P A U L O ™ > 

Ò T T O S C H L O E N B A C H 

M a c h i n a s p a r a c a l c u l o » , 

' I t l c g r i u i u i i n r e c e i j i i l i i p i l o r e p t v s e n t i n i t e n o 

OTfO SCIILIIEVBACH, s. Paul.» : 
"3 gCveruO espinho! acsba de snccinmsndar 04 rr?achi-

i',üú pira as suas reisoiticões." 
PECAM OS PRQSPEGTOS E PREÇOS l 
A V i ü í O a M A R I T I M O i 

u 

¥ 
f z -

Fíi /<-ml>.s , i n o d a N , 
Á r n i i i r i i i l i o n co i i fW>, 

ChatnaiiioB a aUencão para f j ^voun- l c 
aoriiuiti i to ilu_ CONH.CÇ liSf n o o l -
c h o i i d o M , 1ÚM ( c o b e r l 0 ) 1 T - M . | | . I 
« t í f i n A ^ . n n I r o » arll.oB i ^ o i u i o » j ara 
a ealai,ão. " * - ' 

COl.OSSAl, aortiuicnlo OIN ÍCN Ias de 
toda" HB r|uali<ladcB. 

Sf lUTIMKSTO BCIII ri«;nl em acdaa, 
gi./e», pliBsi*, leiiroa, uiciaa para 
iioineiiB, aeniioruB e criam;»» 

fcbQí,'ÃO ile tuapíoH para aenliora», 
a t inp re an ulLinian uovidadee u inipor-
triloH ilirentanienta. 

O r r i C I N A S E C O S T U R A S 
C a s a G u e r r a 

m l a D u t D i i A , : N 
T . l f r h o n e , 8 5 a Cai:ra pca ta l , 6 7 3 

CASA FILIAL KM ,SAMOS 

('. (pianio custa 
u m a caixa de pa-
pel 1 'J 1'i.O.M A-
TA, na Livraria 
Magalhães, rua 
d o (.orntnereio, 

17. F-'7. 

Revolução nas loterias 
F e i t a p e l a C A S A L O T E R I C A , a g e n c i a 

d e t o d a s a s l o t e r i a s 

Âmancic Rodrigues dos Santos & C. - Praça Antonio Prado, 5 
h . i ' A n , ( » 

AuisdinoA no publico ijue iIas lutrriau IIt: Cupitol füdnal se paifiilú 
iiiUi/rtibiiinle ijii/ili/urr prêmio vai liilo rm na sa caiu, ntione dmcnntund.i 
ii'ni ot •> 0[o " 'Ji<c w t ó s sujeitai por lei, A cxrr/nwn dupiemio maior. 

A S S I M C O M O : 
Tnilns ns feü^ hwn* > ' s r , ' « - ' «»"»'•-
VLÍÍ1A.• ' ü t ULillri^gg u i b f u u w ilos v > rare/t, ile imsa ca a e i/ir..hrrrem 
ii tirniiiifi{i'io niinplt-1 do sci/inido prêmio, tná 11111)0 11 me-inw dinheiro. 

V - i> Toi lot os no i soa h i l b s t a a l s i r a r i o um c a v i m l o com i d a n t l -
COM av iaoa . 

1 M C O N T O S O U C K H M I O N S ( C I M t l M I O O S ! ! 
I l i l h c I C H I n i i n c o h N c r ã n ,».IU«IM o I I ICKIIKI d i u l i c i r o p e l a 

c o n l i c c l i l n 
CABA LOTERICA 

AMANCIO hüDR Gütb DOS SANTOS & C. 
Praça Antunio Prado n. 5 S. Paulo 

A o g r a n d e Oriente 
RI A HA FlNlilt AO N. 3 CAMO 1)0 LAIUÍO DA SÉ 

Keccbcraiii «lande eortiiuento do iiiubiíiaB aiiMtriacas, ladei ras ile baian o, 
hanroB pura piano, ca-leir«H p r r a eaoriplorio, foóiH, i ninaM, cad.MiuH preiiui(;o-MM, 
aiiiüoa ilo no \ ida le e prei;oa bem con ipdon i i a , devido a au.i iiiiportui.-So dirc-
cta tiitB principacs fiibilía*. 

Itecebcraiii tumbein na afuinioiau cadeiras i!o h io Grande , artigo Bjlido c de 
vista a praçoi biiralinimOM. l»t i é fó na aul «a insa á 

Hir.i dn K u i i d i v i i o , c a n t o d o I n r g o iln S i v . d o s s r s . 
M O N T E J ^ E G R O & C O S T A 

- Dl : — 

QUALQUER QUANTIA 
• = r — A * m e l l i o r t n x u d o c l i ; 

Sobie r.C0 agemias em 1'oitugal— contra o l l i i n i ' " C o m n i e r c l a l d e 
I . Í N I I O Í I . 

Sobre l>0O at{(-ni'iaa na Ilalla—contra a I t a n c t i C u i i i n i e i v i a l n I t a « 
l i m i i i . 

Kohie '.'.<00 aseiiiia^ na Ilespanha—contra C à . i r c i u e i i l i u n n r a l c Ai 
C o n i p . 

Aâsilii tomo aobto a liuni;a, IngUtorra, 'J'uri|ula, Allemanha Hio da Prata, 
»tc„ etc. 

l.etiaH entregue* iiuniediatameule. t o a d i B c m i c n t c í i : abrenrm dc»d« 
K ÍOCKJ ntó LVMiü':«M de ri-ia .luro*, 4 ('(j ao iinn.i. C o i i i p i a e v e n d a ( l e 
u i i n c p u p e i i n i i e d H c x t r a i i i i e í r o , y,c!o melhor preço do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMISRCIO 
C r v i t c l , 5 . 0 0 0 C 0 0 t c ' 0 0 ín r í i a . Cai=a filia'. <m 3 . P a u l o . 27. r u a Qair.a» da 

Novar-il .ro 27. 

S. GEHTO, 20 

. J f . uwfl 

M e l h o r a m a i o r a o v t i m e n t o C.t g r a m -
u o p l t o n a * 

Diicos, jihciii/j/ruplios e Ci/luidrc*. 
him os de Curuso ( YKT< 11 

c oithfi.i cclel» id-:dex h/rica (Odeotil 
luipresaõca .lua baiul..* nuini.'i,i'S da 

Ita ' ia, I ortugal u u celcbm gnard i r i -
puhlifiiim ilo 1'uriz. 

a , e u i c r N i i M i n c i m i u - M i l e 
l l Í M l O h C S C l i l I l i l l o h . 

Preços lixos e reduzidos 

Casa Edison 
Bili S. BEHTB, 11 

SIOULIN JiOUGE 
Lavgo âo P * y « a n d ú 

te 

Empre»n I A H I I O A I . MLOIIEIO 

Tituiticr Stgiiin ile 1'Ameriijue dn Snd 

HO JE-T,;ii(/a T lúniiio-HC J E 
F e s t i v a l a r t í s t i c o d c 

L a C o p o i l l a 
COM UM 

^ PROCRÂMMA VARIADO ^ 
Sncetcao da 

lEOTHâ AND CÂP. BRADE 
J o g o s in io -ani tr icanos 

L o a 2 B a D u a i o 
arrebatas «j<[UÍIibri»!ai 

Ü L I V K W A T " J " H — c a n t o r c bti" 
larino inglez. ate- etc. 

^ n l n t a - f e i r a , 21 d c J u n h o 

Irawliosi ispecticuli it |ala 
fM IOMERAGEM á IMPRENSA 

TllKATlíO SAIST ANNA 
T 0 L K N Í : i : A R T Í S T I C A 

1>A 

C i r a n d e < ' o m j i a i i l i i a D r u m a -

t i i - a I t a l i a n a 

D i r i g i d a pi lo cmliiciife t r a f i c o 

Gav. Uff. eySJAVO SAlVIHt 
Qninta-feira,27dcJunhodef907 

E S T R É A 
com a Irugcdia em C ai lo«, ds W, 8ba-

líta- eiiro 

OTHELLG 
F r o t a j o n i s t a - G U B T A V O S A L V I R I 

J i O T A — H o j e , n l t i m o d i a d a 
a s s i i i i i a t n r a . 

AMANHA, desde aa 10 horaa da m + 
ahâ , e s l a r f o A 
• V 

fOl.VTHKAMA 
E M F R T A A J . C A T Ü V 3 & 0 N 

T E M P O R A D A D E 1 0 9 7 

Granja Companhia lynci Itilima 
M a e s t r o r l l rac tor da o r r h . s t r a , CAV. 

O t C A R A^rJCLMI 

Priinciin n-pri'*"nta-iio da opera em 
4 «'.toI d J MKY1 ÍIUKKU 

O S 

lis S e 1/2 PA xoiíF. 

1'reços poiiiilxrtvs 
Krizaa, IXõiOC»; camarotes, 2><SQ00; ca-

deirus 'lo 1* cia-se, 6» 00, Ideai, da It» 
c l a s s e , 4 $ ' M ) ; g a l e r i a , A- .000 . 

OI bilhetes acham-*» I venda na Clia-
rnlar ia SporUrnan, PRAÇA Antonio Prado 
a . 1 3 . 

• BOTA—D* poia ém , 

FltOXTÃO BOA-VISTA 
H O J E 

2 " , « I c . J i m l i o 
A s it bom» em ponto 

ÍF 

E S C R O F U L A S 
Acon ,;nlliamo« senipro íi« pessoa» 

Bcmiiini'iti lai d V s t a t r i s l e all'ec<;ão 
<|u,. i :•_•• :'i «leu ile t ieado de ba-
calhau dn lli.rínV.. n mell ior de-
fiiirallvo do sangue , e eis poftpre 
cllt' c u i a cora ee . r t c í ae sem abalo, 
as mol i f l i a? ijuc p rovêm ila impu-
reza do nansuo, taos r u m o as es-
croli i la . PS h u m o r e s fr ios, os t u -
m o r e s brancos , os opagr.-s. 

Por i^so. a Acar lcndadc Medicina 
du 1'ui i/. tomou u pei to a p p r o m r 
c - to m e d i c a m e n t o p a r a r e c o i n m e n -
dal o i üonliança (lon doen t fl. K' o 
ún ico < !»o de linadu dn bacalhau 
qu« obii ve es ta app rovaç to . Uma 
co lhe r , das it<; .-opa, a cada re fe i -
çuo. O vidro, '2 f r . Ml. A' venda era 
niuilus pl inr inarias b o a s c no de | o-
t i io Ki i 'ji. Oa.-1 1.. 1'rei'o. 1U, r u a 
Jucoli, 1'ari/. — Exlja-rc que. u vi-
(tio tenha o nome de liertlií1. 

p . -S . — 11" iiinmcuilaino.i espe-
c ia lmente o ült; i di' II ado dc ha-
ci l l iau dn Ui-ilhí para n^ c r ianças 
qiü' nu ' s. i u i n dc foriif lcaritc c dc 
deinira t lvo. 3 

Hamfaürg-Südameriksnisclig 

Osmpíscliiffíalirls-Sesefailiafíí 
• r e c i ' M A N . . 
PKÜ^A.MHUCO 
COUDOISA . . 

T i r o a n a S A K i a 

O pii. |urle a l i u n i o 

1 0 - 7 -
'8l—V 

7—8—.' 

Cnp. W. HCIIWKKU 
Saidrá de Hantoi Cio 2»"» -!o corrente, para 

Kit». I . i s b o » , L p í x o c n . l ( o t 1 r r i h i f i i <» l l a m h u r ^ t 
Vrfiro tia* pai.wtjfHs paru Livboti, Jtí ^OriO, incluini* imwifo 

Todos os paquetes dest* co:npaahi* «Io providas co.n o» nuii moieraj» intl'i9SA'ni t 
los c offcr«cein. portaato. o maior conforto «o* ^ri pàs;i»eiroj, la i í i I j o r k í e > i » 
dc terceira clasio. A bordo do tofos paq ietai ha meli^o 3 cr-stl* a»ii • can» i i* 
oleiro port»i;{uc£ e, atõ Portagü, as passagens da tola» ai CUÜSJ iaslusjí trilha la n s ; u 

Fura irwtiir cont os a^cnoia 
£ 1 J O H N S T O N & O. L I M I T E D 

K t l S I J n S C t i o m l i i c i o I I . I i 1 o 

i \o rdde i i Í3c l i e r 
L l o y d 5Sr «iiian 

fcaliidaa para a Uuropa : 1 1 A I . I . I J , e m 10 òc J u 

O puqiitíte allciuâ> 

' : - i J i , u l l n . i O. L ln ieu-a . -l U a n t a a d o a laz slout.da» 
t a h i r 4 da Santos c.a do corrente, par* 

I l i u do J a n e i r o , l l . i í i i a , i V r n a m b a c o , 
I . Í S I I O A , l . e l x õ e s , A i i l u e r p í a u itt-eai 

i .i,tc Icin ij>ai o m mais mo tuiuas a . i n..tu'j.Li, para p . n i ; ! Í : 
dc lo-ia» aa Llu-ien. 

Todo» ws paquetes d s s t a (.'oiniiaiihia Wm n i c ü c j a hirdo, como t im^. : ;i . 
• inhe i io e creodo» parlugue^oi. A, passa^un» d j lurccira «.latia 
dc uiesit 

1 ' r c ç o d a s p i n s B í i ^ u i m i 
Em eauiariitii para Antuérp ia o Itreiuon, inar"os 
Km , iu.,.,rj'.L'p pari o HÍJ ilo Janeiro, r.i 4 ) K l , ein tcr.ieira ' ' i-11 \ rj. - > j. 
l.u, terceira e.nsjü, pari I.iabaH u l .aixóei , colo iiupoal>, ra. 10 > * J >. 
Km terceira ela»sj, piu.v Antuarpia o Brcinsu, í.'j*. l'J-0 J a õ:>)U le . . 

d o governii. 
\ 'cudciu-s- ' pas sa^on j p.ira m illms il i i Açorj». 
Para Ire'.i J e n,.i'.i inf irum :"jt'i com o» aiieutoi • 

Z B S F L I ^ E r m V J E l I r L , B Ü L O W tó C 
l !u; i S a n t o A n t u n i o n s . i»:» e •>,"> S a í d o s 

^ Mm S . P a u l o : r u a d e S . H c n t o ti. 1 

E d i y l n s . p a r a a I j i p o p a © La PÍa$a ' 1 
N A V - — CKXKRAMí 

J L J í . - V 

ITAIdANA 
L O C E 

floc'.etá Kiuai 
D o . , , fc K . b i. .13 

Le dia c do noite 
S P O R T d a P É L A 

0 mais attrahcnte dos sport-i 

Quadro üs pelotaris vido ex-
prfissgmcnte da Europa 

O a m e l h o r e s 

Afetas è BRASIL 
Po i l t t t i m p i t s ^ : ^ : ^ 

P»«lu duplas 

K»Ti i ra -1o I t i 
a V » j o r 

' -- '' " T T A T . T A " Sociedade do Navegação a Vnj> 
Par*ic'a fura Bsntoa p a r » Bnauoa Aira» e para o B.io. Cadis Barcalona. Oenoirp a Napni«j 

I 

í : 
S | 
V I s 

I 
s 

Salitn/lrytthloi 

| 25 J u iho 
or, . 

li Julliu 
10 • 
l p • 
i.% ,, 
13 » 
2o . 
24 i> 

•i A vos: o 

VA VOUEU 

1 l o l o i s i l u 
l l c a M i l c 
A i u e n l i i i i i 
l l i i l o u ' i i i i 
U a v e i m 
H l c l l l i i 
H i i i d c i t i i a 
s » u v o l a 
K a v e n a 
M h - l l l n 
K i i v o h i 
H i e n a 

I omitia it '<int.ii 

Cav K. I.ovutulli 
Cav. Olivari 
Ctv. Motta 
Cav. K I.ovatelli 
Cnv. f-aricrio 
C.rv. da IlarVf rl 
Cav. do llari, . ri 
''av. í . i v r e l l o 
I'sv, Il-irbinre 
Cav. Sartorio 
Cav. I,.viireiiii 
Cav Chirolti 

nu <ir ixrriAS 

í ŝ» \ ' c l n c e 
I t a l i . - i 

l l t u l i s i 
l l l l l l n 
l . u V c l o c 
y . i v . ( l e u 1 ( . 
I l a l i s s 
I <:t V r l o c c 
N u v . ( S e n . I » . 
N n v . ( i i - i i . l i . 

V c l o c * 
I l i i l i r t 

Pi-içõ d»» p.-.-iar » • iU 
i 

l lneii is Aires 
liio, Tor-i .!••• l l a rc . fíon Nnpola 
Hio lener i i f ' ' , lt«rcelon i o $ <pa . 
' l an t r t f e , ü e u o v a e S'a,.ol a L 
ll iKi l , - Aires 
Ihieni.s Atre» U' 
Ki .. ài .ur. , Oenova e 2,'apoles 
línenos-Aires 

il!io,Oeni»vaa v ^ < < 
iliui. ilar na , l i m n • Kanole» ? 
| ICio, Tancrifo • i 'Oneva o -j eH j t . 
iTenerilc, i ,ei . iv» e .sapolcs 

TíAVKNVA e TOSO 4 SA, 3 . ' classe | .» <la«se. 
fr. ."o , k iou |.or lorar, a mais o H»p,j«to federal. SH'. 
.SA e H«>I.<H.N.V, a * eiaaee, I /7S—I.» ,',». 
tatiinr^te, ir . m o e camarote de lu*>% (r. :>o-\ MKiKV-
TIV/ . , > A k | i M « N A , X A \ O I A e l ,0»l !AKi>IA, 3 . ' c ia-8 ' , 
13.JÍ, ali-ui ilo iii,|.o»to federal—pelo pracu <].,a caiuaro-
l«i ulsiin to», I.» e clssaea ileates vapoteis tr»ta-ae 
com a «Iteneia. Para HaeuoaAires, ê . ' d MM, Ira. Já, a.» 

Para M 

VrlmatiM, s e g a e i H o . i r o n c l u i - i 
lõo e I.» io->, mam •> ifnpost,, federal. fl>* e VOITA 
com abaiimonto <l« Io '•„ auhrn as pa»'.nvns de '." ••I*s»r 
e 2o « H i r e a s i l e I . « : ' . ' , I l l l . l l h l l . I>K (. HA.MAC \ 
ila Iielia pira o porto i h Santo- a • S»v'nia«ir>nc C .DDI > 
Io Itaiiaon. e a I/i Veiote» l i n Ira. ••• a itviia 1 Al o 
oiasi), ameedern-se brln. ies de cham.fla do Palerinu e 
Mi-vrina a 191 fr»i; dn CaUnia a 1»>; 'Ia Oaallari ;» 2 . , 
da l.nr >rno a l$:% ,u> Alssaandria do Kt/pto a -4S. du 
Porto Hakl a as»; da H*;rooth e Itombajr 47s. 

PAtIA», ran 16 da Vo-

? 
O 

pr inc i 
d u i n t i 
»tedi<i\ 
c ia . 
l a t n c n i 
' • c c r c t i l 
M a i s t i 
pr i rn i J | 
f c d c 
ficou i j 
j u s t i ç a ] 

C S ' ] | | 

O sr. 
o", d o i s l 
z er qnd 
ficienciJ 
t e m c i J 
para o ' 
nados 
l c c i n i c u l 
uJiccer, j 
c o i n a i 
l ic iacs 
sobra tej 
m a s ou 
sarias. 
fiscalisarl 
s o b os 
q u e c l l c j 
c t e m \ i 
para rei 
as , nós 
q u e n 3 o | 
inacijâo. 

S e o 
sua i m m ^ 
a s u a m e 
c e r e s ou 
C e n t r a l , 
c h e f e 
m e n i n o 
t e r n a ç J o 
v a g a ? Aa 
v e s s e . A d | 
e l l c pudcsi 
t o e s p e r a " 
silo r*tlilU 
r i i tcs d c 
c r i a n ç a ? 
n a d o «a ia 
a e d u c a r 
t e r a r i a e p i 
fitou í . ü u l 
n i n a r a s a i 
r e ^ u l a n i c n l 
q u a l q u e r id 
n e s s e e s t a i 
e x a m e u i e J 
o u m i o li.ijl 
p e r i o s n , 
v e r d c s e r I 
!nr, p o r f a l 

O c h e f e i 
c r i a n ç a p.ir 
c i m e n t o d e i 
o fim dcssJ 
m a t a r o a j 
s o c i e d a d e , 
e m ho-Hcni l 
n â o p o d i a 
n i n o . A t é i 
r e c l a m a m c | 
g u n t a r , p o r 
n h a a i n t e g 
s i o log i ca do 
r.i a p o l i c i a l 
se o m c n i n i 
r * x i c a , q u e I 
c h o - p n e u m o j 
» e s p o n d r.t 
« h e f e d.i s c | 
«errar o iii 
p r i s i o c c l h i j 
m f n a d o , sem 
«es is t ia? 

A pol ic ia L 
fcwinar se o i 
* p r f â o ce ! l 

1 pufmoi ia 
f c e r e priv 

l » i s , s em e i 
à m e n i n o a ] 
Ai C e n t n l ?| 
á e despertou 
m e n o r foi 
Casa , e s t a v a ] 

Q u a n t o 
t i d o d e s d e 

? E ' cer t 
d a . ' 


